
u r g o s 

A ñ o L X X . — N ú m . 21.066 
I>ep^sito l e s a l : B ü - 5 - 1 9 3 8 

J U E V E S , 7 DE E N E R O D E 1960 A P A R T A D O 
n ú m . 46 

T E L E F O N O S 
Redacción: 1280.--Administración: 2015 1,20 pesetas 

El Conseio del Reino le l lc l ia l a s P a s c u a s a l 
e x n r e s M l e . a i propio tiempo, s u 
visita de Eisenhouier II la i a i a a a i r a 
Notcidas representac iones de l o s t r e s E j é r c i t o s -presididlas por l o s 
E j é r c i t o , M a r i n a y Aire» cnmpl la ientaron a l ( h o s r a l i s l s i o c o a mot ivo d a l a P j s c o a N ü i t a r 

a or 
o a n o s r e a 

I V I a d i i d . — C u i n p l l e n d b l a t r a -
6 9 c i p » a J cc-s t imvbre c o n m o t i v o 
tía Ja f e s t i v i d a d de R ^ y e s , h a a c u -
d i d e a l p a l a c i o d e ' E l P a r d o e l 
C o n s e j o d e l Re ino^ p a r a í e ü c i -
í a r y o f r e c e r sus r e spe tos a S u 
j t x í t l e n c i a d e l J e f e d e l E s t a d o , 
h a c i e n d o v o t o s porque- e l n u e v o 
cfüb q u e a h o r a c r t m i e n i a sea He­
n o d e l a s m a y o r e s v e n t u r a s pa­
r a S u E x c e l e n c i a , a s í c o m o p o r 
i á m a y o r , p r o s p e r i d a d y g r a n d e -
y a d é l a ' P a t r i a , 

R a t i f i c ó e l p r e s i d e n t e u n a vez 
rmtó , l a a d h e s i ó n d e l G ó n s e j o ; a 
q u i e n c o i i t a n t a d i g n i d a d y aci<?T-
i o o c u p a l a j e f a t u r a d e l Es t ado -
i ; i señet B i l b a o a ñ a d i ó q u e l a 
f e l i c i t a c i ó n tíe este a n o a l c a n z a 
ts c t r a s o b l i g a d a s e r i h o r a b u e -
Xtí}$. R e f i r l é n d c s e l a ú l t i m a v i -
t i t a d e l p r e s i d e n t e d e l o s E s t a -
Ocs U n i d o s , f e l i c i t ó a . S u E x c e ­
l e n c i a p o r e l ó x i t o d e l á m i s m a , 
c o n s i d e r a n d o s u c j e m p l a r i d a d 
i f i l e c c i o n a d o r a p a r a u n M u n d o 
í i t e m o i i z a d o p o r l a s i n q u i e t u d e s 
ÚB u n a g u e r r a f r í a , a l v e r a b r a -
jfades a les dos g e n e r a l e s , q u e , 
o c u i t a n d ó l o s l a u r e l e s de SMS res-
jpect lvas v i c t o r i a s , p r o c l a m a b a n 
c i i m p e r i o d é l a p a z . L e c c i ó n 
q u e e l p u e b l o n i a d r i l e ñ o s i i p o 
t e m p r e n d e r e í i s u h o n d a s i g n i -
f i i cac ión^ a c l a m a n d o f e r v o r o s a -
m e n i e . a a m b o s je fes de E s t a d o . . 
p e r g r a t i t u d a l q u s n o s h a c i a e l 
h o n o r d e s u v i s i t a y p o r s o l i d a ­
r i d a d c o n s u C a u d i l l c , p a l a d i n 
d e « n a n u e v a E s p a ñ a , a s e n t a d a 
•tipié les f i r m e s s i l l a r e s d e l a 
t r a d i c i ó n , n a c i o n a l . 

A j í i m i s m o , e l s e ñ o r B i l b a o se 
í e f i r i ó a l ú l t i m o m e n s a i e d e l 
C a u d i l l o ^ p a n o r a m a c o m p l e t o d e 
l a ' i n g e n t e o b r a , r e a l i z a d a e n es­
t o s v e i n t e a ñ o s p r i m e r o s . d e l 
M o v i m i e n t o e n u n o r d e n e sp i ­
r i t u a l , p o l í t i c a , e c o n ó m i c o , so-
r i a l , c u l t u x a i q u e n o p u e d e c í -
ttbf&b en m i l l o n e s n i cabe e n l a s 
c s ' t á ü í s t i c a s o f i c i a l e s . 

" C ' n a E s p a ñ a n u e v a — d i j o 
m á s adelante*— c o n c o n c i e n c i a de 
t u d e s t i n o e n 1c u n i v e r s a l y . su^. 
jiO m i l l c ^ e s de e s p a ñ c l e s , se alza' 
f iebre , e) n i o H t ó n d e e s c o m b r a s 
q u e nos í í í í ó u n r é g i m e n p e r -
^ c g u i d o t de t e d a s l a s y i r t u d c s 

- jtaí '-la r a z a . A q u e l p u e b l o s i n p u i -
a l d e c i r d e a l g u n ó s de sus 

K O b e n i a n t e s q u é n o s u p i e r o n 
é o r u p r e n d e r l o , o p r i m i d o p o r s ie­
t e a ñ o s d e u n r ^ g i l n e n c o r r u p -
i > r y c o r r o m p i d o , es a h o r a e l 
t n l í í t t o p u e b l o v i r i l , q u e Su? E x -

- t c i e n c i a h a v i s t o v i b r a r a s u p a ­
go, v i t o r e a n d o e n a r d e c i d o l o s 
g i a n t í e s i d e a l e s de p a z y d e j u s -
r i ( i a , c o n d i c i ó n i n s e p a r a b l e d e 
l a v e r d a d e r a l i b ^ r t a d f * . 

' R e c i b i d , pwes, s e ñ o r — d i j o 
g í p r e s i d e n t e — n u e s t r a t r i p l e e n ­
h o r a b u e n a , n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n 
d e Pascuas , n u e s t r a e n h o r a b u e ­
n a 4 p o r e l í é l i z é x i t o d e l a v i ­
s i t a d e l p r e s i d e n t e d e l o s E s t á -
tíos U n i d o s y p n l a m a g n a o b r a 
r e a l i z a d a d u r a n í e es tos v e i n t e 
a ñ o s p r i m e r o s d e l r é g i m e n " . 

S u E x c e l e n c i a , a l q u e a c o m , 
-p&naban l o s j é f e $ d e l a C a s a c i ­
v i l y m i l i t a r y ios a y u d a n t e s d e 
fmvicio, c o r r e s p o n d i ó c o n a f é e ­
l o a las f e l i c i t a c i o n e s d e l C o n s e ­
j o y d e p a r t i ó a m a b l e m e n t e c o n 
los conse je ros , d a n d o a s í p o r 
í c r m l n a d a l a t r a d i c i o n a l c e r e m o » 
l i l a . — C i f r a . 
A U O I E N C I A MILITAR 

M a d r i d . - — A l a u n a d e l a t a r ­
de d e h o y , a c u d i e r o n a l p a l a c i o 
de E l - P a r d o , p a r a c u m p l i m e n ­
t a r a. S. E . e l Je fe d e l E s t a d o 
y G e n e r a l i s i m o , c o n m o t i v o de 
l a P a s c u a M i l i t a r , n u t r i d a s r e ­
p r e s e n t a c i o n e s cte t o d a s l a s A r -
m a s y C u e r p c s d £ i E j é r c i t o , p r e -

( P a s a a s ex t a ' p á g . ) 

l í o i los W i n 

W M U W M i 

sote los horiies y 

ol II 

e l m P f e 
Nada! de nove la l a e s c r i í o r 
c a t a l a n a ¿ n a M a r í a M a t u í 

E l c a p i t á n g e n e r a l i l e 
l a r e g i ó n , t e n i e n t e g-á-

n e r a l M a r í n d e . B e r n a r d o , p r e s id i ex ido ¡ a recepc ' i s 'n q u e se c e l e b r ó a y e r e n n u e s t r a cmdacf , 
» c o n m o t i v o de l a c o n m e m o r a c i ó n d e l a P a s c u a m i l i t a r . — ( F o t o " F e d e " ) 

Palabras dsi Saato Padre 

en ooa aiidiaDCla 

con ocasijin de la M l d a d 

de la Epifasla del Seüoi 
R o m a . — E l P a p a J u a n X X I I I apa­

r e c i ó hoy e n e l b a l c ó n de sus h a b í -
taclonea, que d a n a La P laza de Sari' 
Podro y bendi jo a l i n a m u l t i t u d de 
va r i o s m i l l a r e s de péríiona. ' í . 

H o y , d í a de . l a E p i f a n í a , es f ies­
t a ' o f i c i a l e.n; I t a l i a . E n una aud ien­
cia- genera l en l a sala C l e m e n ü i v a , 
d é s p u é g d<í. l a b e n d i c i ó n desde el 
b a l c ó n , Su San t idad d i j o q u é esta 
f ies ta t iene especial s ign i f icado pa­
r a todos los c r i s t i anos . 

«En . dos m i l a ñ o s de h i s t o r i a c r i s ­
t i a n a — - a g r e g ó — Hemos í l e ñ a d o las 
bibl iotecas con l ib ros sobro los San­
tos Evangel ios , pero no todos son 

! u n á n i m e s e n r eg i s t r a r el Nac lmien -
d e N u e s t r o S e ñ o r . Es una cosa 

t r i s t e , de hecho, que d e s p u é s de-dos 
m i l a ñ o s ' d e estudio de l a I j U m i ñ o ­
sa Ve rdad b a y a entre los hombres 
quienes l l eguen a d e f i n i r la N a v i -

i dad como u n a f á b u l a . A ú n son los 
E v o r i g e í l ó s una rea l idad que t r i u n ­
f a sobre los hombros y sobre el' 
t iempo»' . ' , _ . 

D e fuente, . e c l e s i á s t i c a se d i jo que 
' e l Papa estaba r e f i r i é n d o s e a una 

e m i s i ó n de Rad io M o s c ú é h l a que 
se d i j o qúf. las fes t ividades que ; 

¡ a h o r t í . t e rminan son s implemente un ' 
í t r u c o cap i ta l i s t a .—Efe . 

E L C A B D E N A I i S T E P l N A O StJ-
1 F l R E T R A S T O R N O S G t A N D t r -

L A R É S ' . • 

'•Trieste.-~.-EI-cardenal Stepinac su­
fre t r as to rnos glandulares , s e g ú n i n ­
f o r m a n desdcJZagreb (Yugoes lav ia ) . 

S u obra -«Primera memoria»-
presentada bajo un seudónimo 

Esta vez se presentaron al certamefl doscientas 
setenta y dos novelas procedentes de toda Espala 

B a r c e l o n a . — H a r e s u l t a d o v e n c e d o r a d e l P r e m i o N a d a l d e este 
a ñ o , l a p r e s t i g i o s a e sc r i t o r a . A n a . M a r í a M a t u t e , que b a j o e l s e u d ó n i ­
m o d e E d u a r d o A y a l a , p r e s e n t ó u n a n o v e l a t i t u l a d a " P r i m e r a m e ­
m o r i a " . 
C O M O SE D E S A R R O L L A R O N L A S V O T A C I O N E S 

B a r c e l o n a , — E l X V I P r e m i o " E u g e n i o N a d a l " , de L i t e r a t u r a es­
p a ñ o l a , i n s t i t u i d o e n 1944 p o r E d i c i o n e s " D e s t i n o " p a r a p e r p e t u a r 

(pasa a u l t i m a p a g i n a ) 

i o s R e y e s M o g 

V i l l a m i e l d e 

Distribuyeran Juguetes entre 
huéi fanos de Isidro Alcald 
demás niños de aquel pueble 
Después fue entregada a la viuda del finado !a mum 
obtenida en la suscripción abierta por "Cáritas", : 

Papular de Burgos'4 y DIARIO DE BUHOOS 

rgentlo^, Brasil 
y Ufuguisy e» 

a una'inv! 

hdiá en el mes próximo 
. W a s h i n g t o n . ~ E l p r e s i d e n t e 

E i s e n h o w e r , a c o m p a ñ a d o de su 
esposa, v i s i t a r á l a s r e p ú b l i c a s ele 
A r g e n t i n a , B r a s i l , C H i l e y U m -
g i t a y e n i i n v i a j e q u e se i n i c i a ­
r á e l p r ó x i m o d í a 23 de F e b r e r o , 
i n f o r m a l a Casa B l a n e a . — E f e ' 
M A C M I E L A N , E N A C C í t A 

A c c r a . E l Jefe d e l G o b i e r n o 
tantánico, H a r o l d M a c M i l l a n , h a 
l l e g a d o a e s t a c i u d a d ; -por v í a a é ­
r e a p a r a i n i c i a r u n a v i s i t a de u n 
m e s de d u r a c i ó n a los p a í s e s de 
l a C o m m o n w e a l t h en. A f r i c a . 
I N V I T A C I O N 

E s t o c o l m o . —• E l p r i n i e r m i n i s ­
t r o de l a I n d i a , N e h r u , h a i n v i ­
t a d o a K r u s c h e f a v i s i t a r a q u e l 
p a í s e l m e s p r ó x i m o y e l p r i m e r 
m i n i s t r o s o v i é t i c o h a i n d i c a d o que 
a c e p t a r á , s e g ú n a n u n c i a l a a g e n ­
c i a Ta&s e n M o s c ú . ' • 

L a A g e n c i a s o v i é t i c a a g r e g ó 
q u e e l e m b a j a d o r i n d i o , IV^enoh, 
e n t r e g ó l a i n v i t a c i ó n a K r u S c h e f , 

. q u i e n " e x p r e s ó s u c á l i d o a g r a d e ­
c i m i e n t o p o r l a a m a b l e i n v i t a c i ó n 
y l a e spe ranza d e p o d e r a c e p t a r ­
l a " .—Efe 
E L V I A J E D E M R . H 

L e o p o l d v i l l e . ( C o n g o B e l g a ) . — 
E l s e c r e t a r i o g e n e r a l de l a s N a ­
c iones U n i d a s s a l d r á m a ñ a n a p o r 
v í a a é r e a c o n d i r e c c i ó n a S t a n -
l e y v i U e , c a p i t a l de l a p r o v i n c i a 
o r i e n t a l d e l Con.go, c o n t i n u a n d o 
a s i s u a c t u a l v i a j e p o r A f r i c a . 

de 

en 

h a a p l a z a d é 
v i a j e a l a U # S . S . 

nucleares notíeamerícanas 
te s de 

\ Par is .—-El c o n s e j o d e m i n i s t r o s , 
de las d i e z y o c h o n a c i o n e s de l a 
O r g a n i z a c i ó n E u r o p e a .de C o o ­
p e r a c i ó n E c o n ó m i c a ( O . E . C . E . ) , 
sa ' r e l i n i f á e n esta c a p i t a l el p r ó ­
x i m o d í a 14 p a r a d i s c u t i r l a s m e ­
d i d a s a a d o p t a r p a r a a n u l a r l a s 
d i s c r i m i n a c i o n e s c o n t r a ' l a s m e r ­
c a n c í a s d e l á r e a d e l d ó l a r i m p o r ­
t a d a s p o r los p a í s e s m i e m b r o s de 
•iá o r g a n i z a c i ó n . — E f e . , 
A N U N C I O D E U N A V I S I T A 

W a s h i n g t o n — L a Casa B l a n c a 
h a h e c h o p ú b l i c a u n a n o t a a n u n ­
c ia n r i o . q u e el . p r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a d v F r a n c i a , r e a l i z a r á 
u n a v i s i t a c f i c i a l a los Es tados 
U n i d o s d u r a n t e l a p r i m a v e r a . 
E s t a p r e v i s t o , ' q u e D e O a u l l e l l e ­
gue , p r o c e d e n t e d e l C a n a d á , é l 
22 de A b r i l y p e r m a n e z c a en l a 
c a p i t a l h a s t a el 25.. d e s p u é s , p a ­
s a r á u n d í a e n N u e v a Y o r k y 
c o m p l e t a r á su v i s i t a p a s a n d o 
a p r o x j m t d a i t i é n t e : t r e ¿ d í a s en 
o t r a s c i u d a d e s n o r t e a m e r i c a n a s . 
V I S I T A A P L A Z A D A 
• R o m a . — E l M i n i s t e r i o i t a l i a n o 
d o A s u n t o s . E x t e r i o r e s h a a n u n ­
c i a d o O f i c i a l m e n t e q u e e l pres i -

Almuerzo de a u t o r i d a d e s 
- —^ _ # - - . _ C o n f o r m e es t r a d i c i o n a l aye r , f e s t i v i d a d 

€iU/ e| P a l a C l O A r Z O O l S D a l d e l a E p i f a n í a d e l S e ñ o r , n u e s t r o R v d m o . 
- , • A r e l a d o s e n t ó a su m e s a , e n e ! P a l a c i o A r z ­

o b i s p a l , a las p r i m e r a s a u t o r i d a d e s bu rga le sas , a s i s t i e n d o a l a c t o e l c a p i t á n g e n e r a l de l a 
r e g i ó n , g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i t a r , a l c a lde , p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n , f i s c a l d e l a A u d i e n ­
c i a y d e l e g a d o d e H a c i e n d a , j u n t a m e n t e c o n e l o b i s p o a u x i l i a r de l a d i ó c e s i s , v i c a r i o y c a h -
c i l i e r - s e e r e t a r i o de C á m a r a d e l A r z o b i s p a d o y R. P. J o a q u í n P é r e z P l a t e r o , h e r m a n o d e S. E . 
B v d m a . H e a q u í a l a s p e r s o n a l i d a d e s c i t a d a s , f o t o g r a f i a d a s m o m e n t o s a n t e s d e c o m e n z a r e l 
a l m u e r z o , d u r a n t e e l c u a l l a E s c o l a n i a d e la S. I . C i n t e r p r e t o se lectos v i l L m c i c o s . — ( F , Fede ) 

d e n t e de l a R e p ú b l i c a , G i o y a n n l 
G r o n c h i ; c u y a s a l i d a p a r a l a 
U R S S e n v i s i t a o f i c i a l e s t aba 
p r e v i s t a p a r a el j u e v e s d í a , s i e t e , 
h a t e n i d o q ü e a p l a z a r , p o r p r e s ­
c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a , s u v i a j e , 
H A S T A F E B R E R O 

E s t o c o l m o . — El- p r e s i d e n t e de 
I t a l i a , h a a p l a z a d o . s u v i s i t a ' o f i ­
c i a l a R u s i a h a s t a e l mes de F e ­
b r e r o p o r m o t i v o s d e s a l u d , se­
g ú n h a d e c l a r a d o el. e m b a j a d o r 
i t a l i a n o e n M o s c ú , 

E ] e m b a j a d o r , d e c l a r ó q u e h a ­
b í a i n f o r m a d o a l v i c e m i n i s t r o d e 
A s ü n t p s E x t e r i o r e s , V a l e r i a r t Z o -
r l n q u e l a s a l u d de G r o n c h i n o 
le p e r m i t e r e a l i z a r p o r a i i o r a e l 
v i a j e a M o . s c ú . 
P R E D I C C I O N 

N u e v a Y c r K . - E l s e m a n a r i o n o r -
t e a i a e r i c a h i o " N e w s w e e k " a f i r m a 
q u e e l s e c r e t a r i o b r i t á n i c o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , S e 1 w y n 

• L l o y d , se r e t i r a r á de l a v i d a p o ­
l í t i c a " p o c o d e s p u é s d e l a c e l e ­
b r a c i ó n de l a c o n f e r e n c i a de a l t o 
n i v e l en M a y o p r ó x i m o " . -
C O N V O C A T O R I A D E U N A 

R E U N I O N ^ 
A t e n a s — E l G o b i e r n o b r i t á n i ­

co h a - i n v i t a d o a' los g o b i e r n o s d e 
G r e c i a y T u r q u í a , a s i c o m o a 
los n . p r e s e n ! a n t e s d e - l a s c o m u ­
n i d a d e s g r i e g a y t u r c a e u C h i ­
p r e , p a r a q u e a s i s t a n a u n a c o n -

1 f e renc ia en L o n d r e s c o n e l f i n 
do t r a t a r el p r o b l e m a de l a s b a ­
ses m i l i t a r e s b r i t á n i c a s e n l a I s l a , 
•v rgún se d i c e h o y en i n f o r m e s d e 
P r e n s a . 
T R A S L A D O D E A R M A S 

L a k e n h e a t h ( I n g l a t e r r a ) . — L o s 
p r i m e r o s 23 av iones d e c a z a - b o m ­
bardeo , t r a s l a d a d o s desde F r a n c i a 
h a n a t e r r i z a d o e n e l a e r ó d r o m o 
d e . S u l f o l k a l c o m e n z a r l a s f u e r ­
zas a é r e a s n o r t e a m e r i c a n a s l a 
r e t i r a d a de sus a r m a s n u c l e a r e s 
de las bases francesas. 

E l " D a i l y E x p r e s s " d i c e h o y 
q u e u n c e n t e n a r do b o m b a s n u ­
c lea res m a s s e r á n l l e v a d a s e n 
v u e l o a I n g l a t e r r a p o r l a s fuer/ ; : : ! 
ae reas n o r t e a m e r i c a n a s e n los 
p r ó x i m o s d í a s . 

E l p r e s i d e n t e D o G a u l l e se h a 
n e g a d o a a u t o r i z a r e l a l m a c e n a ­
m i e n t o d e a r m a s n u c l e a r e s e n e l 
t e r r i t o r i o f r a n c é s a n o ser q u e 
e s t u v i e s e n b a j o e l c o n t r o l t r a n ­
c e s 

L o s a v i e n e s l l e g a d o s h o y s o n 
l o s p r i m e r o s de los 75 q u e v a n a 
se r r e t i r a d o s d o F r a n c i a . E s t o s 
a v i o n e s s e r á n d e s t i n a d o s a B e n t -
W a t e r s y W o o d b r i d g e , S u l f o k , 
A c u l t h e r p o , N o r f o l k y o t r a s bases 
e n G l o u c e s t o r s h i r e y O z f o r d s h l r e . 

C o n l a l l e g a d a de estas a r m a s 
a l a G r a n B r e t a ñ a h a b r á e n e l 
p a í s u n a s 500 a r m a s n u c l e a r e s 
c o n s t i t u i d a s p o r b o m b a s " H ' - ' , 
b o m b a s a t ó m i c a s t á c t i c a s y c a ­
bezas de g u e r r a do c o h e t e s . ' 

R U M O R E S 
. L o n d r e s . — E l " G u a r d i a n " d ice 

h o y e n u n a i n f o r m a c i ó n q u e es 
p o s i b l e q u e e l j e fe d e l a s fue rzas 
a é r e a s p o l a c a s " . haya p o d i d o de­
s e r t a r a Y u g o s l a v i a " . 

E n l a i n f o r m a c i ó n , f i r m a d a p o r 
V í c t o r , Z o r z a , t é c n i c o e n a s u n t d s 
c o m u n i s t a s d e l p e r i ó d i c o , se d i c e 
q u e el g e n e r a l E Y e y - B i e l e c k i n o 
h a s i d o • v i s t o e n V a r s o v i a desde, 
h a c e t i e m p o y q u e , s e h a b l a n d U 
f u n d i a o r u m o r a s e n B e l g r a d o en 
e l s e n t i d o d e q u e h a b í a l l e g a d o 
a l l í y. t r a t a b a d e c o n s e g u i r a s i lo 
o p e r m i s o d e t r á n s l U ) . • 

' P A J A R O D E M A L A O t i E R O 
L o n d r e s . - - - E l " D a i l y E x p r é s ' ; " 

p r e d i c e q u e , A l e m a n i a o c c i d e n t a l , 
i n i c i a r a , e v e n t u a l m e n t e , u n a po­
l í t i c a de v e n g a n z a q u e p r o v o c a ­
r á n u e v a s .V a m e n a z a s p a r a el 
M u n d o . — E f e ; ' , • , . 

•:.--V-::VÍ.--:-

I l l l i i i i í i i l i 

mmmmm 

H o u d a m e n t e i e m o t i v o s r e s u l t a r o n los: a c t o s c e l e b r a d o s 
a y e r e n V i l l a m i e i d e M u ñ ó q u e v i s i t a r o n l o s Reyes M a ­
gos, r e s t p o n d i e n d o a s i m p á t i c a i i ü c i a t i v a d e l M o t o O h i b 
B u r g a l é s ^ D e e l l o s d a m o s c u e n t a e r i t e r c e r a p á g i n a , p e r o 
c o m o e x p r e s i v o t es t imonio? d e l a e m o c i ó n y b r i l l a n t e z «jura 
a l c a n z a r a n o f r e c e m o s e n l a p r e c e d e n t e p l a c a e l m o m e n ­
t o e n q u e l o s t r e s h i j o s m a y o r e s d e l i n f o r t u n a d i o I s i d r o 
A l c a l d e r e c i b e n d e los M o n a r c a s d e O i r i e n t e l e s j u g u e t e s 
q u e Sus M a j e s t a d e s l l e v a r o n h a s t a e l p e q u e ñ o p u e b l o b u r -
ga lés i , e n g e n t i l y c a r i ñ o s í s i m a e m b a j a d a . ; — CFoto " F e d e " ) 

C r e e e l G o b i e r n o d e B o n n q u e l a a c t m l 
p a m p a ñ a a n t i j u d í a e s t á i n s p i r a d a p o r 

l o s c o m u n i s t a s , p a r a d e s a c r e d i t a r l e 

l ía sido presentado en el Parlamento un proyecto de ley 
contra quienes inciten al odio rel'giosOy racial o nacional 
. Bonn.—-El Gobierno del cáhcíl lél? 
Adeaauor e.s m u y probable que t ra­
te de demos t ra r que la ac tua l c a m ­
paña , an t i s emi t a en este p a í s está , 
insp i rada po r los comunistas , s e g ú n 
sr- anunc ia en los medios compe­
tentes de B o n n . ' 

M i e n t r a s que el Gobierno se dis­
pone a adop ta r e n é r g i c a s medidas 
p a r a poner f i n a esta c a m p a ñ a de 
p i n t a r cruces gamadas y í r a s e s ata­

scantes a los j u d í o s , , en ios c í r c u l o s 
p o l í t i c o s se i n f o r m a que las auto­
ridades de A l e m a n i a occidental t ie­
nen la i m p r e s i ó n de que d e t r á s de 
todo esto a c t ú a n agentes comunis ­
t a s ' d e la zona o r i en t a l . 

F A L T A N P R U E B A S 
B o n n . — E l • jefe- de Prensa del Go­

bierno federa l a l e m á n , F é l i x V o n 
Sckar t , h a declarado que el d e s c r é ­
d i t o que p a r a A l e m a n i a occ identa l 
suponen los recientes incidentes an­
t i semi tas «só lo pueden a y u d a r a los 
enemigos de l a R e p ú b l i c a Federa l , 
p r i n c i p a l m e n t e a los comunis tas . . 
A g r e g ó , s i n embargo, que t o d a v í a 
<:no hay' pruebas p o s i t i v a s » de que 
los incidentes h a y a n sido d i r i g i d o s 
p o r Una de t e rminada o r g a n i z a c i ó n , 
c o m u n i s t a o derechista , ex t r emis t a . 

V o n E c k a r d t d i jo t a m b i é n q ü e jas 
medidas prevent ivas que se v a n a 

t o m a r con t r a posibles nuevas m a n i ­
festaciones an t i semi tas y neonazis 
« s e r á n d iscut idas en la .pr imera re­
u n i ó n del G a b i n e t e » . 

E n t r e t a n t o , ha l legado a \Bonn. el 
d i r ec to r p o l í t i c o del Congreso Ju ­
dio M u n d i a l , Alexa.nder Eas t e rman , 
p;ua preparar u n a r e u n i ó n el jue ­
ves con el m i n i s t r o a l e m á n d é A s u n ­
tos Exte r io res , H e i n r i c h V o n B r e n -
t a ñ o . ;• v - " I 

T a m b i é n dijo E c k a r d t que el m i ­
n i s t ro -de l m t é r i f p r inves t iga ac tua l ­
mente pa ra ca lcular las •posibilida­
des que hay- de p r o h i b i r el p a r t i d o 
del Reich- A l e m á n , dos de cuyos 
miembros p ro fana ron la s inagoga 
de Colon ia en la v í s p e r a de N a v i ­
dad. U n representante de dicho M i ­
nis ter io d e c l a r ó que la p r o h i b i c i ó n 
de este pa r t i do es casi la ú n i c a me­
d ida que el Gobierno puede tomar 
pa ra desar ra igar el neonazismo. 

P R O Y E C T O D E L E Y 
B o n n . — E l Gabinete federal ale­

m á n ha decidido ap remia r a l B u n -
destag ( C á m a r a baja) a ap robar 
t a n r á p i d a m e n t e como sea posible 
u n p rdyec to de L e y c o n t r a las per­
sonas que i n c i t a n al odio rSligioso, 
r ac i a l o nac iona l . 

E l proyecto de L e y fue presenta­
do al P a r l a m e n t o el pasado' mar tes . 

M A N I F I E S T A I N D I G N A C I O N D E 
L O S V E T E R A N O S A L E M A N E S 
Bonn.—Los d i r igen tes de las oír 

ganizaciones de veteranos de guerra 
h a n enviado u n telegrama a^secre-.. 
t a r i o genera l de l a F e d e r a c i ó n Mun­
d i a l de Veteranos , en Par ís , en el 
que se condena y se mani í ies ta la 
i n d i g n a c i ó n por la «profanación» de 
las sinagogas jud ias , al decorar las 
paredes de é s t a s con cruces gama-
das. « L a s organizaciones miembros 
alemanes l u c h a r á n .contra la discri­
m i n a c i ó n r ac i a l y re l ig iosa , tanto en 
el i n t e r i o r como en , el exteripr, coa 
todos los medios a su disposición», 
s^ dice en el t e l eg rama enviado. 
« I L S E C O L O » P R E S E N T A R A 

D E N U N C I A S 

R o m a . — E l s e n á d o r Ferruoio Pa-
r r i , que fue p r i m e r m i n i s t r o izquier­
d i s t a en 1945, ha preguntado en e l 
Senado q u é medidas , ha tomado e l 
Gob ie rno pa ra buscar y castigar, a 
los culpables de las « v e r g o n z o s a s ac­
ciones racis tas y n a z i s » . 

E l p e r i ó d i c o neofascista y nazi «II 
Secó lo» dice que se p r e s e n t a r á n de­
nunc ias por d i f a m a c i ó n contra, quie­
nes a f i r m e n que los miembros del 
M o v i m i e n t o Social I t a l i a n o (neofas­
c is tas) son los responsables de las 
« s v á s t i c a s » y lemas an t i semi tas que 
h a n aparecido,—Efe. 
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s i n duda alguna, 
of rec ie ron los H --
yos Maeos a B u r -
gros y a los bur -
ffaleses fue el de l 
t i e m p o esplt'-ndi-
do de que d is­
f r u t a m o s a y e r . 
Sol a .- raudales 
d e s d e - p r i m e r a 
ho ra , u n cielo l i m p i o de nubes y 
po r t an to , el m a r c o m e j o r p a r a 
una f iesta t a n s e ñ a l a d a . 

H u b o , conforme es t r a d i c i o n a l , 
la c o n m e m o r a c i ó n solemne de l a 
Pascua m i l i t a r , c o n r e c e p c i ó n en 
C a p i t a n í a y v i s i t a a l gene ra l Cen­
teno, uno de los m á s ancianos de 
E s p a ñ a . P o r o t r o lado, el arzobis­
po de l a d i ó c e s i s o f r e c i ó el anua l 
a lmuerzo a las p r imera s au to r ida ­
des y, f ina lmen te , como comple­
m e n t o de l a c e l e b r a e i ó n burifalesa 
de l o q u é p u d i é r a m o s l l a m a r «d ía 
do los n i ñ o s » , e n los Ks tab l t e i m i e n -
tos provinc ia les de Benef icenc ia 
.se e f e c t u ó l a d i s t r i b u c i ó n de j u ­
guetes, con l a ' acostumbrada, a u d i ­
c i ó n del O r f e ó n B u r g a l é s en ho­
nor de los acogidos en d i c h a I n s ­
t i t u c i ó n . 

M a s l a c u í m i n a c i ó ñ e s p l é n d i d a 
do esa s e ñ a l a d a f ies ta de Reyes 
se d e s p l a z ó a l a p rov inc i a , t en i en -

Jooves , 7 d e Eiuero de legn D I A R I O D E B U R G O S 

J M , do como escena­
r io f í pueblo do 
V i i l a m i e l de M u ­
ñó , donde, en cS-

¿ • " f l B i ^ f e p l é n d i d a carava-
^ B n i r n a organizada por 

«•i incansable M o ­
fo I to Club B u r g a -

' lés , los p ropios 
Heyes Magos en­
t r e g a r o n juguetes 
á los h u é r f a n o s 

del i n f o r t u n a d o i s i d r o Alca lde , a s í 
como a todos los d e m á s n i ñ o s de l 
pueblo, en unos actos conmovedo­
res y b r i l l a n t í s i m o s que d i e ron f i n 
con l a entrega a la v iuda del f i n a ­
do del i m p o r t e de la s u s c r i p c i ó n 
ab ie r t a por « C a r i t a s » y secunda­
da p o r Rad io P o p i d a r y D I A R I O 

d e tíimotís: 

F u e r o n unas horas inolvidables 
las que v iv ió V i l l a m i é l de M u ñ ó y 
con él las representaciones de d i -
c h á s ent idades: b e l ü s i m o f i n a l 
pa ra e l poema de ca r idad c r i s t i a ­
n a escri to por B u r g o s entero e n 
favor de esjá h u m i l d í s i m a , f a m i l i a 
a f l i g i d a por t r e m e n d a desgracia 
y snmida en l a m a y o r mise r i a . 

x a s í p a s ó l a f e s t i v idad de los 
Reyes en Burgos , con no tas rec ia­
men te t r ad ic iona les y b r i l l an t e s y 
ese mensaje f i n a l todo a m o r a l 
p r ó j i m o y todo generosidad. . .—B.I. 

¡ s u D i a l 
J e f a t u r a Agronómica 

C I K C U X . A R . - í - N o r m a s p a r a l a 
r e a l i z a c i ó n d é l o s b a r b e c h o s . — 
E n c u m p l i m i e n t o de c u a n t o se 
di .sponp e n l a O t r d e n d e l M i n i s t e ­
r i o d e A g r i c u l t u r a de f e c h a 17 de 
D i c i e m b r e d e 1959 ( B o l e t í n O f i ­
c i a l d e l E s t a d o ' d e 23 d e D i c i e m ­
b r e ) , sob re l a r e a l i z a c i ó n de b a r ­
bechos e n e l a ñ o a g r í c o l a 1959-60, 
es ta J e f a t u r a r e s u m e e n l a p r e ­
s e n t e C i r c u l a r l o s p u n t o s p r i n c i ­
pa l e s de l a O r d t n . M i n i s t e r i a l a 
que se. h a c e r e f e r e n c i a . 

I'-9 Se a s i g n a p a r a s u p e r f i c i e 
de" b a r b e c h o p a r a t r i g o d e n t r o d e 
c a d a j t e r m i n o m u n i c i p a l l a m i s m a 
s u p é r f i c i e que s é s e ñ a l ó r p a r a 
s i e z n b r a de t r i g o e n l á a c t u a l c a m ­
p a n a y q u e f i g u r a e n e l " B o l e t í n 
O f i c i a l " de l a p r o v i n c i a , n ú m e r o 
245,, d e - f e c h a 28 d e O c t u b r e d e 
1959. 

2.? L a s l a b o r e s h a b r á n d e 
e f e c t u a r s e e n l a s t i e r r a s m á s f é r -
t i í & ^ de c a á a e x p l o t a c i ó n , d e j a n ­
do p a r a p a s t o ó e r i a l p e r m a n e n ­
t e só.lo a q u é l l o s , sue los q u e p o r s u 
d e f i c i e n t e c a l i d a d y p r o f u n d i d a d 
sean m á s i n d i c a d o s p a r a es te 
a p r o v e c h a m i e n t o . " 

Se p r o h i b e l a b r a r a q u e l l o s t e ­
r r e n o s que , p o r s u e x c e s i v a p e n ­
d i e n t e c s u p o c o ' s u e l o a g r í c o l a , 
o f r e z c a n p e l i g r o d e e r o s i ó n . C o m o 
n o m a g e n e r a l , se c o n s i d e r a , p e n ­
d i e n t e e x c e s i v a l a d e a q u e l l o s t e ­
r r e n o s e n los q i i e - n o p u e d a n e m ­
p l ea r se , p o r s u g r a n d e s n i v e l , m á ­
q u i n a s segadoras p a r a ' r e a l i z a r 

J a s i e g a do las mieses . 
E n l o s t e r r e n o s eip, l a d e r a c o n 

m e n o s i n c l i n a c i ó n , l a g l a b o r e s de 
a r a d o y -de g r a d a d e b e r á n h a ­
cerse s i e m p r e p o r l i n a s de n i v e l , 
es to es. p o r . surcos s e n s i b l e m e n t e 
h o r i z o n t a l e s , y n u n c a se d e b e r á 
l a b r a r e n e l s e n t i d o d e l a p e n ­
d i e n t e , a u n q u e e s t a d i r e c c i ó n 
c o i n c i d a c o n l a d i m e n s i ó n riia-
y o r d e l a p a r c e l a . 

' .3.9-' E n a q u é l l a s e x p l o t a c i o n e s 
rato p o r l a p o b r e z a d e l s u e l o i n a -
d e c u a d o d e l c l i m a c o n s i d e r a s e e l 
p r o p i e t a r i o a n t i e c o n ó m i c o e l c u l ­
t i v o c e r e a l , p o d r á s o l i c i t a r de l a 

J e f a t u r a A g r o n ó m i c a a u t o r i z a c i ó n 
p a r a s u s p e n d e r d i c h o c u l t i v o , s i 

- b i e n n o p o d r á accederse a d i c h a -
; p r e t e n s i ó n m á s q u e e n e l caso e n 

q u e * é l p r o p i e t a r i o se c o m p r o m e t a 
a r ea l i za t - U n p l a n d e s a s t e s m e ­
j o r a d o s , que l e s e r á fijado p o r l a 
J e f a ú t r a - A g r o n ó m i c a . 

D i c h o p l a n c o m p r e n d e r á u n p r i -
i m e r p e r í o d o de p r u e b a do a d a p ­

t a c i ó n de especies p r a t e n s e s y 
u n d e s a r r o l l o p o s t e r i o r d e l a e x ­

t e n s i ó n d e d i c a d a a p a s t o s m e j o ­
rados,- u n a vez c o m p r o b a d a l a 
c o n v e n i e n c i a e c o n ó m i c a d e s u es­
t a b l e c i m i e n t o . 

E l p e r í o d o d e p r u e b a d e l a s u ­
p e r f i c i e o c u p a d a p o r . p a s t o s m e ­
j o r a d o s a l c a n z a r á u n a e x t e n s i ó n 
que p e r m i t a a l a v i s t a de s u r e s u l ­
t a d o p o d e r e x t e n d e r e l p a s t i z a l 
a t o d a l a s u p e r f i c i e q u e se d e j e 
l a b r a r . . 

4. " L o s C a b i l d o s S i n d i c a l e s d e 
l a s H e r m a n d a d e s d e L a b r a d o r e s y 
G a n a d e r o s , o, e n s u d e f e c t o , l a s 
J u n t a s A g r í c o l a s L o c a l e s , h a r á n 
l a d i s t r i b u c i ó n d e es tos b a r b e ­
chos e n t r e l o s c u l t i v a d o r e s d e l 
t é r m i n o m u n i c i p a l y a n t e s d e l 
d í a 15 de E n e r o l o d e b e r á n c o ­
m u n i c a r a l o s i n t e r e s a d o s , e x p o ­
n i e n d o e n e l t a b l ó n de a n u n c i o s 
d e l A y u n t a m i e n t o l a s l i s t a s de es­
t a s s u p e r f i c i e s p o r o r d e n a l f a b é ­
t i c o d e c u l t i v a d o r e s , r e m i t i e n d o 
c o p i a d e l a s m i s m a s a l a J e f a t u r a 
A g r o n ó m i c a . x 

E l h e c h o .de l a e x p o s i c i ó n de l a s 
l i s t a s e n e l . A y u n t a m i e n t o se c o n ­
s i d e r a r á , e n t o d o caso, c o m o n o ­
t i f i c a c i ó n s u f i c i e n t e a l o s i n t e ­
resados . 

5. " L o s i n t e r e s a d o s p o d r á n r e ­
c u r r i r c o n t r a l a s u p e r f i c i e s e ñ a l a ­
d a p o r l o s C a b i l d o s o J u n t a s a n t e 
l a s m i s m a s c o n a n t e r i o r i d a d a l 
30 d e F e b r e r o p r ó x i m o . 

Es t a s r e s o l v e r á n l a s r e c l a m a ­
c iones d e n t r o d e l o s d i ez d í a s s i ­
g u i e n t e s a s u p r e s e n t a c i ó n . 

E n ú l t i m a i n s t a n c i a y c o n t r a 
d i c h a r e s o l u c i ó n , c a b r á r e c u r ­
so a n t e l a J e f a t u r a A g r o n ó m i c a , , 
q u e r e s o l v e r á l a r e c l a m a c i ó n . 

información militar 
; A S C E N S O S , — Se asc iende a 
c o m a n d a n t e $ e l a G u a r d i a C i ­
v i l , a l c a p i t á n d e d i c h o C u e r p o 
d o n A n t o n i o E n c i n a s C u e t o , de 
l a 109 C o m a n d a n c i a , - q u e d a n d o 
c o n í i r r n a d o e n e l m i s m o d e s t i n o . 

A n i m i s m o se a sc iende a t e n i e n ­
te d e O f i c i n a s M i l i t a r e s , a l a y u ­
d a n t e de d i c h o C u e r p o d e n B o ­
n i f a c i o M e d i n a . M a r t í n e z , d e l 
P a r q U o ' y M a e s t r a n z a d o A r t i ­
l l e r í a (&> esta, p l a z a . 

D E S T I N O S . — S o d e s t i n a a l a 
109 C o m a n d a n c i a d e l a G u a r d i a . 
C i v i l , a l c o m a n d a n t e d e d i c h o 
C u e r p o d o n J o s é O r d ó ñ e z A l m a ­
g r o y a l a A g r u p a c i ó n do T r o ­
pas N ó m a d a s de l a P r o v i n c i a 
d e l S a h a r a , a l c a p i t á n do I n t é n -
d o n c i a d o n J o s é N o s t i N a v a s , d e 
l a B a s o de P a r q u e s y T a í l e r e s 
do A u t o m o v i l i s m o d e es ta . r e ­
g ión . . 

C O L I S E O . — " E l v e n g a d h r s i n 
p i a d a tí" (s. c . ) 

A V E N I D A . — " E l a l b e r g u e d e l a 
s e x t a f e l i c i d a d " (s . c .) 

C O R D O N . — " L o s Diez Manda­
m i e n t o s " . 

G R A N T E A T R O . — " L o s he r ­
m a n o s K a r a m a z o v ' ' ( 4 ) . 

C A L A T R A V A S . — " L í o e n e l v a ­
l l e " ( 2 ) y " X J l i á e s " ( ( 3 ) . 

R E X . — " E l t e s o m d e R o m m e l " 
(S) y " C o r a z a n e g r a " ( 2 ) . 

A S T O R I A . — " E l v a l l e d e l o s 
c a s t o r e s " (1) y " F o r t b r a v o " (1). 

BN MIRANDA 
M E C I S A . — " G i g i " ( 3 ) . 

C I N E I V 1 A . — " A m o r i m p o s i b l e " 

( 1 ) . 

EN ARAÑOA 
T E A T R O P f t i N C I P A L — 

" ¡ Q u i e r o v i v i r ! " ( 3 - R ) . 

T E A T R O C I N E A R A N D A . — 
" E l h o m b r e q u e n u n c a e x i s t i ó " 
( 3 ) . : 4 

o/emne conmemoración 

H u b o u n a b r i l l a n t e r e c e p c i ó n e n C a p i t a n í a 

• A m e d i o d í a d e a y e r , y e n e l 
P a l a c i o d e C a p i t a n í a G e n e r a l , 

, t u v o l u g a r u n a b r i l l a n t e r e c e p ­
c i ó n c o n m o t i v o , d o c e l e b r a r l a 
g u a r n i c i ó n l a P a s c u a M i l i t a r . U n a 
c o m p a ñ í a d e l R e g i m i e n t o d e I n ­
f a n t e r í a S a n M a r c i a l , c o n b a n d e ­
r a , b a n d a y m ú s i c a se s i t u ó e n l a 
p l a z a de A l o n s o M a r t í n e z c o n 
o b j e t o d o r e n d i r los h o n o r e s de 
o r d e n a n z a . 

A las doce , h o r a s e ñ a l a d a p a r a 
el a c t o fue i n t e r p r e t a d o e l H i m ­
n o N a c i o n a l y s e g u i d a m e n t e l a 
r e c e p c i ó n d e s f i l a n d o a n t e el c a p i ­
t á n g e n e r a r de l a r e g i ó n , t e n i e n ­
t e . g e n e r a l M a r í n d e B e r n a r d o , 
l o s jefes y o f i c i a l e s d o l a g u a r n i ­
c i ó n , asi c o m o las d a í n a s a u x i l i a ­
res d e S a n i d a d M i l i t a r . 

A c o m p a ñ a b a n e n e l t r o n o a l 
c a p i t á n g e n e r a l e l g e n e r a l j e fe 
de s u E s t a d o M a y o r , s e ñ o r Pa ­
c h a D e l g a d o y s u a y u d a n t e de-
de c a m p o , t e n i e n t e c o r o n e l V i -
l l a l b a , s i t u á n d o s e a l p i e de l es­
t r a d o , á l a d e r e c h a , l o s g e n e r a ­
les L ó p e z D ó r i g a , J u d e z , R i v a s 
y C a n t o , jefes d e A r t i l l e r í a , d e 
I n g e n i e r o s y d e S a n i d a d d e l 
C u e r p o d o E j é r c i t o V I , r e s p e c t i ­
v a m e n t e y e l j e f e d e l S e c t o r A é ­
r e o , t e n i e n t e c o r o n e l I b a r r e c h e y 
a s u i z q u i e r d a el g o b e r n a d o r . c i ­
v i l de l a p r o v i n c i a d o n S e r v a n ­
do F e r n á n d e z - V i c t o r i o y C a m p s , 
q u e a s i s t í a a l a c t o e n su c a l i d a d 
rio c o r o n e l a u d i t o r d e l . C u e r p o 
J u r í d i c o y l o s jefes y o f i c i a l e s d e l 
E s t a d o M a y o r d e l a R e g i ó n . v 

F i n a l i z a d a ' l a - r e c e p c i ó n e i n ­
t e r p r e t a d o n u e v a m e n t e e l H i m ­
n o N a c i o n a l d e s f i l ó l a c o m p a ñ í a 
de h o n o r e s a n t e e l c a p i t á n g e n o -

lecta de mf t 
10,00 pts . l i t r o , 7,5 % grasa, compro , 

S E B A S T I A N M A R C O S 
B U R, G O S 

r a l , q u e p a r a , p r e s e n c i a r e l p a s o 
de l a s t r o p a s se s i t u ó e n e l b a l ­
c ó n p r i n c i p a l d e C a p i t a n í a . 
C U M P L I M I E N T O A L A S 

A U T O R I D A D E S C I V I L E S 
A s i m i s m o y c o m o es t r a d i c i o ­

n a l , u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a 
g u a r n i c i ó n v i s i t o 1 a l a s au to r i da - . 
des e c l e s i á s t i c a s y - c i v i l e s . D i c h a 
r e p r e s e n t a c i ó n , c o m p u e s t a d e o f i ­
c i a l e s de las d i f e r e n t e s A r m a s y 
C u e r p o s do l a p l a z a y p r e s i d i d a 
p o r e l c o m a n d a n t e d e C a b a l l e r í a 
d o n D o m i n g o d e E c h e v e r r í a y 
M a r t í n e z de M a r i g o r t a , c u m p l i ­
m e n t ó a l o s s e ñ o r e s a r z o b i s p o y 
g o b é r n í í d o r c i v i l , a l c a l d e , p r e s i ­
d e n t e s de l a A u d i e n c i a y D i p u t a ­
c i ó n y d e l e g a d o de H a c i e n d a , 
q u i e n e s d e p a r t i e r o n c o n d i c h a 
c o m i s i ó n a g r a d e c i é n d o l o s u f e l i ­
c i t a c i ó n d e Pascuas . 
V I S I T A A L G E N E R A L 

C E N T E N O 

L a v i s i t a a n u n c i a d a a l gene­
r a l d o n L e o p o l d o C e n t e n o G i m é ­
nez, d o 98- a ñ o s de e d a d y- q u e 
i b a a se r e f e c t u a d a p o r el c a p i ­
t á n g e n e r a l x d e l a r e g i ó n , n o p u ­
d o r e a l i z a r s e , y a q u e d e b i d o a en­
c o n t r a r s e e n f e r m o e n c a m a e l 
a n c i a n o g e n e r a l C e n t e n o le fue 
p r o h i b i d a p o r p r e s c r i p c i ó n f a ­
c u l t a t i v a t o d a c lase d é v i s i t a s , 
a u n q u e su e s t ado n o i n s p i r a c u i ­
d a d o . 

. S u h i j a , , l a s e ñ o r i t a C a r m e n 
C e n t e n o , l ü z o p r e s e n t e q u e s u a n ­
c i a n o p a d r e - ' h a b í a s e n t i d o m u ­
c h o -no p o d e r r e c i b i r t a n g r a t a 
v i s i t a y a q u e t i e n e s i e m p r e u n a 
i n m e n s a á l e g r í a en c o n v e r s a r 
c o n sus c o m p a ñ e r o s d o a r m a s , 
q u e t a n c a r i ñ o s a m e n t e a c u d e n 
a n u a l m e n t e , e n este d í a , a f e l i c i ­
t a r l e l a P a s c u a M i l i t a r . 

P o r n u e s t r a p a r t e h a c e m o s v o ­
tos p o r q u e m e j o r e e l e s t ado de 
s a l u d de l g e n e r a l C e n t e n o , a 
. q u i e n e n v i a m o s desde estas c o ­
l u m n a s n u e s t r a m á s c a r i ñ o s a fe­
l i c i t a c i ó n . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O c o m p r e n s i v o de los d a t o s r e ­
c o g i d o s a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o 
d e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e ­
d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o de l a 
m a ñ a n a , 693,9 ; a 'as t í o s d e l a 
t a r d e , 693 ,2 ; a l a s s ie te de l a t a r ­
de , 691,8. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . - - M á ­
x i m a a l a s o m b r a , 9,4 g r a d o s a 
las 17.30 h o r a s ; m í n i m a , a l a s o m ­
b r a , 0,8 g r a d o s a l a s 9 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d á k \ v i e n ­
t o . — A las o c h o d e l a m a ñ a n a , 
c a l m a ; a las dos de l a t a r d e , 
E — 9 k i l ó m e t r o s ; a l a s s ie te de 
l a t a r d o , - N E — 5 , 4 k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 106 k i l ó m e t r o s . 

Crísfahrias del Norfe 
T i e n e a ra d i s p o s i c i ó n más de 

500 P e r f i l e s d e M o l d u r a s para 
c u a d r o s . P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

A l l a d o d e l a S a l a d e F i e s M 

Merms M h k ú 
E s p o l ó n N . * 3 0 

Despacha sus recetas en e l acto. 
F a b r i c a c i ó n p r o p i a d e c r i s t a l e s 
ó p t i c o s . - I n m e n s o B u r t i d o e n 

m o n t u r a s . 
P r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G a r c í a , G . R e b o l l o , P l a z a d e V e ­
g a , 13; G o n z á l e z . I g l e s i a s , S a n z 
P a s t o r , 7 y G o n z á l e z M e l c h o r , 
C a l z a d a s ^ o e . 

¿ Q u i é n pi fa? 

L E T R A S ' D E L U T O . — E n H i -
n e s t r o s a , y a l o s 67 a ñ o s , d e s c a n ­
s ó e n l a p a z d e l s e ñ o r , e n e l d í a 
d e aye r , e l p r e s b í t e r o d o n A r s e n i o 
C a b a l l e r o P a r d o , c u r a p á r r o c o de 
d i c h o p u e b l o , h a b i e n d o r e c i b i d o 

lo s S a n t o s - S a c r a m e n t o s y l a 
b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

R e c i b a n sus h e r m a n o s , h e r m a ­
n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s y d e m á s 
f a m i l i a n u e s t r o m á s s e n t i d o p é ­
s ame . 

— A s i m i s m o y e n B u r g o s , f a l l e ­
c i ó c r i s t i a n a m e n t e d o n S a t u r n i ­
n o S a n t a m a r í a G ó n v e z , que c o n t a ­
b a 66 a ñ o s d e e d a d . 

D e s c a n s e e n p a z e l a l m a d e l fi­
n a d o y r e c i b a n s u a p e n a d a espo­
sa d o ñ a F r a n c i s c a S o t o , h i j a s , 
h i j a s p o l í t i c a s , h e r m a n o , n i e t a s y 
d e m á s f a m i l i a l a e x p r e s i ó n de 
n u e s t r a c o n d o l e n c i a . 

— I g u a l m e n t e , y e n V i l l a f r í a , 
d e j ó d e e x i s t i r a l o s ,38 a ñ o s d e 
e d a d e l s e ñ o r d o n D o m i t i l o G a r ­
c í a R e b o l l o q u e r e c i b i ó los S a n t o s 
S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n de 
S u S a n t i d a d . 

A c o m p a ñ a m o s e n e l s e n t i m i e n ­
t o a sus h e r m a n o s d o n J u a n y 
d o ñ a B o n i f a c i a , h e r m a n a s p o l í ­
t i c o s , s o b r i n o s y d e m á s f a f h i l i a . 

c a m i ó n , 8,25 x 20, d e V a l l a d O l i d a 
N a v a l o n o . G r a t i f i c a r á . I n f o r m e s : 
P a b l o P a s c u a l . A l a m i l l o s , 9, T e l é f o -
v n o 23203. — V A L L A D O L I D . 

SE 
I n f o r m e s : P u b l i c i d a d G O N D A 

S a n L o r e n z o , 33 - 2." 

P r e s e n t a r s e d e 12 a 1 . 

• R H M t W M M M M H I I Mg*|B«MÍÉMI) • 

E L S E Ñ O R 

F a l l e c i ó e n V i l l a f r í a (Bu rgos ) en et d í a de ayer, a los 38 a ñ o s de edad, 
hab iendo rec ib ido los Santos, Saicrameutos ,v fá íi-r-ndición S. S. 

Q. E . P . D . 

Sus resignados hermanos , J u a n y B o n i f a c i a ; he rmanos p o l í t i c o s , 
Bened ic to G r i j a l v o ; sobrinos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

Ruegran u n a o r a c i ó n p o r su a l m a y Ja a s i s ü m é i a , a l en t i e r ro que 
se c e l e b r a r á en l a ig les ia p a r r o q u i a l do San Es teban ( V i l l a f r í a ) , hoy 
jueves, a las D O C E , actos de ca r idad por los que l e s q u e j a r á n m u y 
agradecidos. 

V i l l a f r í a , 7 de E n e r o de 1960 

« E A M I S E R I C O R D I A » . — G r a n F u n e r a r i a 

E l / P R E S B I T E R O 

( C U R A P A R R O C O D E H I N E S T R O S A ) 

f a l l e c i ó e l dísi( de aye r e n Hihestrosa^ á los &Í a ñ o s de edad, 
d e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S. S, 

Q. E . P . D . 

Sus hermanas, d o ñ a P r á x e d e s , d o ñ a M a r í a , d o ñ a Tomasa y d o ñ a 
Ca ta l ina ; he rmanos p o l í t i c o s , d o n M a n u e l P é r e z y don E m e t e r i o 

G o n z á l e z ; sobrinos, t í o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

Supl ican, a sus amis tades oraciones por el e terno descanso de su 
a l m a y l a asis tencia a l a s honras f ú n e b r e s y f u n e r a l ( c ó r p o r e pre­
sente), que se c e l e b r a r á n h o y a las doce de l a m a ñ a n a , p o r cuyos 
actos de p i edad les a n t i c i p a n las grac ias . 

H i n e é t r o s a , 7 de E n e r o dq 1960 

J e l D I A R I O D E B U R G O s 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s 

7 d e E n e r o d e 1 9 3 0 

SE recuerda hoy, en e s t á sección ) 
e n l a s e s i ó n celebrada por el 
t amieh to e l 6 de Enero del -
1900, se a c o r d ó dar el n o m b r e í 
A l v a r G a r c í a , p r i m e r alcalde d 
Burgos , que c o n s t r u y ó por e 
cuen ta l a iglesia y convento f 
San Juan , luego correccional , a i ! 
nueva ca l le que u n i r í a l a dé r!4 
Calzadas con l a car re tera de Fra * 
c ia . 

& E S T A ta rde , regresaba de Ma(] 
galejo u n a camione ta conduciaa 
por Franc i sco Comba y o c ü p ^ 
por T e ó f i l o V i l l a n u e v a llodrigT 
A l pasar f ren te a l v)yero de Ob^s 
P ú b l i c a s do l a ca r re te ra de 3Vfe 
d r i d v i e r o n que sobre é s t a había 
u n a m u j e r t endida en t i e r r a y hg. 
r i d á . Recogida en l a camioneta W 
t ras ladada a l a Casa de Socorr0 
dOndc d e j ó de ex is t i r momentos 
d e s p u é s . Presentaba u n a gravísi. 

. m a he r ida en e l ba j o v ien t re y ^ 

supone que fue, a r ro l l ada por 
' a u t o m ó v i l que se d i ó . a l a fuga. 

^ E A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fue de 6,2 a l a sombra y l a mini; 
m a a l a sombra de b,G bajo coro 

Vida religiosa 

E E S E Ñ O R 

F a l l e c i ó e n el d í a de a y e r a los 66 a ñ o s de edad, 
habiendo rec ib ido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n do S. S. 

Q. E . P . D . 

Su apenada esposa, d o ñ a F r a n c i s c a S o t ó ; h i jos , d o ñ a Soledad, d o ñ a 
M i l a g r o s , d o ñ a Remedios , d o n M a n u e l , d o ñ a Casilda, don J o s é M a r í a , 
d o ñ a P r e s e n t a c i ó n , d o ñ a M a r í a L u z y d o n J o s é l l a m ó n ; h i j o s p o l í t i c o s , 
don Pab lo V i c a r i o , don R a m ó n Jane, d o ñ a Dolores G a r c í a , don 
A u r e l i o T e m i ñ o , don J o s é M a r í a Nebreda y d o ñ a A d e l a P é r e z ; 
he rmano , d o n P a b l o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , don A n g e l Soto y d o ñ a 

Rosa G ó m e z ; n ie tos , s o b r i n o s » p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n a sus amis tades l e encomienden a D i o s N u e s t r o S e ñ o r 

eh sus, oraciones y les s u p l i c a n la' as is tencia a |as H O N R A S F U N E ­
B R E S Y F U N E R A E que se c e l e b r a r á n Cn l a ig les ia p a r r o q u i a l de 
l a A n u n c i a c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a las p r i m e r a s H O Y J U E V E S a las 
D O C E y ac to seguido l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a j Cemente r io de 
San J o s é y e l segundo e l V I E R N E S a las D I E Z ; actos de c a r i d a d 
p o r los que les q u e d a r á n m u y reconocidos. 

Casa do l i en t e : DeUcias, 6, 
B u r g o s , 7 de E n e r o de 1960 

G r a n F t m e r a r i a « L A C R U Z » . P laza R , San Fernando , i>. Te l f . 1411 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

F a l l e c i ó e l d í a 8 de E n e r o do 1959, a los 51. a ñ o s de edad, 
confor tado con los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S. S. 

(Q. E . P . D . ) 

S u res ignada esposa, d q ñ a A l e j a n d r a B u r g o s ; h i jos , A n t o n i a , M a r í a 
C r i s t i na , J o s é L u i s y M a r í a FeUsa; h i j o p o l í t i c o , Pedro Po r r a s ; 
he rmanos ; hermanos p o l í t i c o s ; n ie tos , J e r ó n i m o A r i a s y M a r g a r i t a 

P o r r a s ; t í o s , sobrinos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n a sus amis tades le t e n g a n presente e n sus oraciones y 

l a asis tencia a l f u n e r a l que por su a l m a se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 8, 
a las diez y m e d i a de l a ( m a ñ a n a , e n l a p a r r o q u i a de G a m o n a l y a 
las nueve y m e d i a e n l a p a r r o q u i a de Ibeas d e J u a r r o s . P o r cuyos 
actos de p i edad les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

B u r g o s 7 de E n e r o d é 1960 

Encargado qenerál 
P a r a t a l l e r m e c á n i c o d e auto­

m ó v i l e s , ^esjpecializado e i l motoreg 
D i e s e l , se p r e c i s a . D i r i g i r s e con 
r e f e r e n c i a s y p r e t e n s i o n e s : A v a n ­
ce — A p a r t a d o , 140 B u r g o s . . 

SANTORAL 
SANTOS DE BOT 

L a V u e l t a de E g i p t o d e l Niña 
J e s ú s . Ss . L u c i a n o , p b . , Clara, 
J u l i á n , F é l i x , J e n a r o , m r s . , Teo­
d o r o , i n j . , C a n u t o , r e y . 

M i s a , c o n y t o s i m p l e y ' c o l o r 
b l a n c o , de l a E p i f a n í a , segunda 
o r á c i ó n p a r a p e d i r l a serenidad, 
t e r c e r a E t f á m u l o s . 

SANTOS DE MAÑANA: 
Ss. A p o l i n a r , ob. , L u c i a n o , ^ 

T e ó í i í o , de. , M a x i m i a n c , Jul ián, , 
E l a d i o , m r s . , S e v e r i n o , ob . 

. M i s a , con r i t o s i m p l e y color 
b l a n c o , - d o . l a E p i f a n í a , segunda 
o r a c i ó n p a r a p e d i r la serenidad, 
t e r c e r a E t f á m u l o s . 

T. E. U. de Burgos 
M a ñ a n a , v i e r n e s , e l T . E . U. de 

n u e s t r a c i u d a d l e e r á l a obra de 
A l f o n s o Sas t r e , d e n t r o d e l Ciclo 

. de T e a t r o E s p a ñ o l , A n a Klé iber . 
X a l e c t u r a t e n d r á l u g a r , con ca­

r á c t e r p r i v a d o ( s o l a m e n t e para 
u n i v e r s i t a r i o s ) e n e l S a l ó n de Ac­
t o s de l a D e l e g a c i ó n p rov inc i a l 
de S i n d i c a t o s de l a c a l l e S a n Pa­
b l o y d a r á c o m i e n z o a l a s ocho 
m e n o s c u a r t o de l a t a r d e . x 

I 

i i l 
V a c a n t e l a p l a z a d é Cobrador , 

se a d m i t e n i n s t a n c i a s h a s t a el 
d í a 15 d e l a c t u a l . 

I n f o r m e s , e n S a n J u a n , 24, en-
t r e s u e l o , d e 20 a 2 1 h o r a s . 

C O N T R A E L . 

ALQUILERES 

T A X I R e n a u l t 4-4, p r e ­
c io 2,50 k i l ó m e t r o . T e ­
l é f o n o 2154. 

T A X I va r ioa coches, 
grandes p e q u e ñ o s , 2,50 
k i l ó m e t r o . T e 1 éf onos 
1584 y 1520. 
A L Q U L L A M O S cochea 
4 - 4 s i n c h ó f e r . Ca la t r a -
vas, 3. T e l é f o n o 2503-
3130. 

SE C E D E h a b i t a c i ó n 
t; o h derecho . cocina. 
A v e n i d a C i d . n ú m . 79, 
4.«1 i zquierda , hab l t a -

- c l ó n 5 . 

S E A R R I E N D A p iso 
c é n t r i c o . I n f o r m e s es ta ' 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E A R R I E N D A , 
7 I £ m s . c ap i t a l ca­
sa c q n ampl ias 
cuadras , 100 íañjpi 
g á s r e g a d í o .y se­
cano. J a c i n t o A r -
n á i z . San Pedro y 
San Fel ices , 7. 

s E A l q u i l a u n piso 
amueblado y hab i t ac io ­
nes derecho cocina; o 
d o r m i r . R a z ó n T e l é f o ­
no 1130. 
M A Q U I N A S escr ib i r 
.Hispano O l i v o t t i nue­
vas, ' a l qu i l amos ; San 
. luán,- 12, S.*. 
C E D O dos h a b i t a c i ó n e s 
derecho cocina, a e ñ o r i -
I o caballo ros'. D e l i -

j ü . i , 6, . . h a b i t a c i ó n , 1, 

¿GGESORI08 

V E N D O fu rgone ta F i a t 
13 H P . , Impecable. Fe­
r r e t e r í a A b a s ó l o . B r l ^ 
viesca. T e l é f o n o 82. 

11 A U T O M O V I L I S T A S I 
M a t r i c u l a c i o n e á , T r a n a ¿ 
f é r e n c i a s . C a r n e t s , de 
conductor , t r a m i t a r á ­
p i d a m e n t e G e s t o r l a 
Q u i n t a n i l l a . 
V E N D O f u r g o n e t a 
F o r d 4. I n f o r m e s Dos 
de M a y o . Taberna . 
V E N D O . F o r d Ing lé s , 
9 H P . , modelo 1944, per­
fecto estado, precio 
44.000 pese ta^ M a t e r i a -
1 e s de C o n s t r u c c i ó n 
Sanj iau . Pisones, 7 y 9 

V E N D O c a m i o n e t a 
« F i a t » i t a l i a n a , ca rga 
2.000 K g s . , t oda prueba . 
I n f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

S E V E N D E fu rgone ta 
« W i p p e t » , cerrada, ba­
r a t í s i m a . ( A r c a 
N o é ) . Br iv iesca . 

G O l O G A O i O i l ^ 

d e 

O C A S I O N : V e n d o 
c a m i ó n seminuevo. 
m o t o r Ba r re i ro s , 5 
toneladas, menos 
de su va lor , p o r -ad­
j u d i c a c i ó n de o t r o . 
T e l é f o n o 2079. 

V E N D O Guzzi, impe­
cable 0 5 c.c. A l p a r g a -
i . T ¡ a VA l l i o j a n o . 

S E N E C E S I T A i n t e r i ­
na p a r a todo e l d í a 
con buenos in fo rmes . 
H é r o e s , de l A l c á z a r n ú ­
mero j „ 1.°. 
M U C H A C H A p a r a to­
do, 3 de f a m i l i a , en B i l ­
bao. R a z ó n Sanz Pas­
tor , 24, 2.°, h a b i t a c i ó n 
7. Burgos . 
N E C E S I T O o f ic ia l p r i -
m e r a y segunda y 
aprendices adelantados 
e lec t r i c idad del a u t o m ó ­
v i l , b ien r e t r i bu idos . 
M a d r i d . 79, 
S E N E C E S I T A chica. 
Plaza Vega, 27,> bajo . 
S E N E C E S I T A c r i ado 
Qlie,se.pa labranza , sol­
tero. G r a n j a Palomares . 
Burgos . 
s e N e c e s i t a pas tor 
para ovejas a fanegas, 
en ^a lducndo . 

S E N E C E S I T A chica. 
B a r Casa R i c a r d o . 
S E N E C E Í S I T A m u c h a ­
cha para M a d r i d , dos 
personas, m ü y bien re­
t r i b u i d a y asis tenta . 
H u e r t o del Rey , 17, 2.0 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha. Merced , 5, 2.2, iz­
qu ie rda . 

c o m p r a s y mm 

P O L L I T O S r e c i é n n a ­
cidos. A v í c o l a San I s i ­
d r o . San t a Clara , 48. 
T e l é f o n o 4117. 

P O L L I T O S u n d í a , po­
l l as todas edades. G r a n -
Ja San Ben i to . A p a r i c i o 
y Ru iz , 12, bajo. D e t r á a 
A u d i e n c i a . 
P O L U T O S de u n d í a 
y pol l i tag de uno y dog 
meses.' G r a n j a M i r a s o l . 
Pisones, 7. T e l é f o n o 
2960. 
S E V E N D E N tubos de 
chimenea, 18x14x50, p re ­
cio 13 pesetas u n i d a d . 
Ma te r i a l e s de Cons t ruc­
c i ó n San j iau . Pisones, 
7 y 9. \ 
P O L L I N O S ambos se­
xos. A v í c o l a M a r í a Isa­
bel . San G i l . 7, B u r g o s , 

C A R T U J A de / M l -
ra f lo res . Huevos de 
i n c u b a r y po l l i t o s 
de u n d í a a p a r t i r 
de l a p r i m e r a q u i n ­
cena do Feb re ro . 
Xieghorn y N e w -
hampsh i r e . H a g a n 
b u s pedidos c o n 
t i e m p o . N o se ad­
m i t e n in fe r io res a 
c i en po l l i to s . 

V E N D O m a m p a r a o f i ­
c ina , coche de n i ñ o y 
g a r r a f a de 3 0 l i t r o s . 
H u e r t o d e l Rey , 1, l . !¡ 

A V I C U L T O R : so cons­
t r u y e n j au l a s m e t á l i c a s 
p a r a po l l i tos y ga l l inas . 
S a n Franc i sco , 52, bajo 

S E V E N D E N 10.000 k i ­
los do r emolacha f o r r a ­
j e r a . B a l t a s a r Junci ias , 
Castro j e r i z . 

V E N D O dos puer tas y 
tableros de 4 m e t r o s 
la rgo . A l p a r g a t e r í a E l 
R i o j a n o . 
E S T I E R C O L de g a l l i ­
naza regalo . T e l é f o n o 
2Ú48. 
S E V E N D E m á q u i n a 
cep i l l adora combinada , 
en perfec to estado. F e r ­
n á n G o n z á l e z n ú m . 107. 

G R A N J A « L a F l o ­
r i d a » . R e a n u d a l a 
c a m p a ñ a de i n c u ­
b a c i ó n , e s t á e n 
c o n d i c i o n e s de 
ofrecer a V d . sus 
f a m o s a s pa tas 
K h a k i C a m p b e l l de 
u n d í a , de 5 se­
manas, y a p u n t o 
de poner . I n f o r m e s 
y fo l le to g ra t i s . L a 
F l o r i d a . Es lava , 6. 
T e l é f o n o 1462. j 
P a m p l o n a . 

P O L L A S m a g n í f i c a p r o ­
cedencia, de uno. dos y 
tres meses, p a s a D a ­
v i d . Santa Dorotea. 

V E N D O 500 a r robas de 
pa ja g r a n i l l a . P a r a t r a ­
t a r en A r c o s con V i ­
cente Fuen te . 
S E V E N D E s i l lón ame-
r i c a n q . R a z ó n , Barbe­
r í a San Pedro y San Fe­
lices. 

ENSEÑANZAS 

C L A S E S a domic i l i o , 
m a t e m á t i c a s y f í s i c a 
de bach i l l e ra to . R e v á l i ­
das 4 .a y T e l é f o n o 
3612. J 

FINCAS 

A P R O V E C H E esta oca-
^ i ó h . P o r necesi tar d i ­
n e r o vendo segundo p i ­
so n l ievo , 4 hab i t ac io ­
nes, todo sol, agua car 
l i en t e y servicios, m u y 
bara to , t r a t o d i rec to . 
R a z ó n Sanz Pas tor , 21, 
2.'-', centro , h a b i t a c i ó n 
n ú m . 7. 

S E V E N D E N p l s o i 
exentos y locales. A v e ­
n i d a C i d , 60. Obra . T e ­
l é f o n o 4286. . • . . 

V E N T A o r en ta . P iso 
4 d o r m i t o r i o s . Es t a r , 
b a ñ o 4 piezas, cocina, 
despensa de m á r m o l y 
carbonera. P l a n t a baja. 
Of ic ina , dos m á s cuar­
tos s i n t e r m i n a r y m u ­
cho espacio p a r a cua l ­
qu ie r negocio. Solar 
anexo de h u e r t a . M u ­
chos met ros cuadrados 
y pozo, b ien cercado. 
F i a c c i o n a d o o en t o ­
t a l . Fac i l idades . V i s t a 
A leg re , 8 . L a Cas te l lana 

M A R T I N E Z vende p i ­
sos a es t renar en -lo 
m á s céntr iCfl c ap i t a l . 4 
habitaciones,- a r m a r i o s 
empotrados , cua r to ba­
ñ o y ascensor, ar123 0 0 0 
pesetas, pagando m i t a d 
de entrada, resto m e n ­
sualidades, exentos. Ge­
n e r a l Mola , 12, 1.°, i z ­
qu ie rda . 

S A N T A Cla ra , vendo 
piso, l i b r o soleado. T r a ­
t a r de 1 a 2. B a r L a 
V i ñ a . Calle M i r a n d a , 
28. 

F A B R I C A N T E remol ­
ques y ejes p a r a é s t o s 
cabinas de t r a c t o r . G ó ­
mez G a r c í a . A v e n i d a 
de l C i d , 44. 

V E N D O par de machos 
de 7 a ñ o s y ca r ro de 
m u í a s seminuevo, peí* 
sobrante. Sant iago Cos-
g á y a , en M a h a l l o s (Sor-
d i l l o s ) . 

T R A C T O R m u í a 7 H P . 
m a r c a T r i u s t i , p ropio 
t raba jos h o r t í c o l a s con 
toda clase he r ramien tas 
y a p l i c a c i ó n polea to­
da clase m á q u i n a . Ju l io 
Sadorn i l , en S a s a m ó n . 

P R O S P E R A la N a c i ó n 
con buena g a n a d e r í a y 
é s t a s i • t o m a Fosfofe-
r rosa o E n g o r d e Cas­
te l l ano L i r a s con o s i n 
v i t a m i n a s aceito de h í ­
gado bacalao. 
V E N D O vaca holande­
sa, p r i m e r pa r to , leche 
4 0 d í a s . C i r i l o I b á ñ e z . 
Cascajares de la Sierra . 

P O R no poderlas, aten­
der se venden t r e i n t a 
ovejas. Jacoba Serra­
no. P i n i l l a denlos M o ­
ros. 

V E N D O sesenta p r i - • 
males, p r e ñ a d a s . E l a d i o 
Campomar . Cas t i l de 
Carr ias . 

N O V I L L O serrano, ne-' 
gro, entero, t res a ñ o s , 
buenas "calidades. V e ñ r 
de Teodoro Alonso . Me-
cerreyes. 

S E V E N Í D E vaca de le-' 
che p r e ñ a d a de t res me­
ses. P a r a t r a t a r Ge­
rardo Sevil la, e n V i l l i -
mar . 

VARIOS • 

P Á S A F O R T E S , pep* 
les, ú l t i m a s voluntades 
Ucencias.' Conf ió la s • 
G e s t o r í a ' QuSntanillSj 
S E G U R O S G e n e r a l » 
todos los ramos , flbfíl 
l u t a g a r a n t í a . G e s t o r » 

Q u i n t a n i l l a . 

P A R A n e g o c i o ; 
nuevo en Burgos, 
autor izado, seguro 
y ún.i<?o, solicito 
socio, dispongo áe 
l o é a l . E s c r i b i r 
D I A R I O D E B U R ­
GOS p ú m . ,4102. 

HUESPEDES 
" 7 — r -
A D M I T I R I A h u é s p e d e a 
p e n s i ó n comple ta o dor-~ 
m i r . T e l é f o n o 5497. 

D O Y p e n s i ó n 28 pese­
tas comple ta , h a y t e l é ­
fono y b a ñ o . Ca l le B r i ­
viesca n ú m . 13, hab i t a ­
c ión 8, 

SE A D M I T E cabal lero 
en f a m i l i a . I n f o r m e s 
San, Franc isco , 139, 1 * 

P A S A P O R T E S , . P e o J 
les. P lanos , U l t i m a ^ 
l u n t a d , ; Reg i s t ro CiV"i 
Caza. G e s t o r í a San*-

MUEBLES 

1 S E Ñ O R A ! Tapizados, 
reformas. A v i s o s : M a r ­
t ín , Sucesor Ta l le res 
Lara . T e l é f o n o 1872. 

E n c n a d e r n a c l o n t i í 
c o r r e n tea y de ^ 
Jo, e n c á r g u e l a a e l 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o a« 
B u r g o s » . Cal le V i ­
t o r i a , n ú m . 13. 

¿ T I E N e " * aparato dJ' 
r a d i o ? A d q u i é r a l o con 
h u e l l a e l e c t r ó n i c a y co" 
el gasto do una VeseVt 
r u b i a p a s a r á , a ser o» 
su p r o p i e & i d s in 8f<f 
bios n i plazos en • 
d io M i l á n . C o r d ó n W 
mero 2* ' -



í u é v e s , 1 de Eawro de lí>6« D I A R I » D E B ü R « O S 
i r ar » i i é u i , 

a r a u a i 

S¿/s M a j e s t a d e s / o s R e y e s M a g o s r e p a r t i e r o n j u g u e t e s a l o s 
h u e r f a n i t o s d e I s i d r o A l c a l d e y a t o d o s l o s d e m á s n i ñ o s d e l p u e b l o 

H o n d a m e n t e e m o c i o n a n t e s r e - \ 
s u l t a r o n l o s ac tos c e l e b r a d o s aye r , j 
f i e s t a d e l a A d o r a c i ó n de l o s S a n - \ 
t o s Reyes M a g o s e n e l p u e b l e c i t o i 
b u r g a l é s d e V i l l a m i e l d e M u ñ o , | 
c o n m o t i v o de e f e c t u a r s e e l r e p a r - ' 
i b d e j u g u e t e s a l o s h i j o s d e l des - ! 
v e n t u r a d o l a b r a d o r I s i d r o A l c a l ­
d e — q u i e n m u r i ó v i l m e n t e ases i ­
n a d o e l pa-sado D i c i e m b r e — y a 
t o d o s las d e m á s n i ñ o s de a q u e l l a 
l o c a l i d a d ; y e n o c a s i ó n t a m b i é n 
de s e r e n t r e g a d o a l a v i u d a d e l 
ü n a d o c a m p e s i n o , e l i m p o r t e dé­
l a r e c a u d a c i ó n e n m e t á l i c o , o b t e ­
n i d a e n las s u s c r i p c i o n e s a b i e r t a s 
p o r C a r i t a s , " R a d i o P o p u l a r de 
B u r g o s " y D I A R I O D E B U R G O S . 
A N I M A C I O N E N V I L L A M I E L Y 

S U C O M A R C A 
L a a n u n c i a d a c e l e b r a c i ó n d e t a n 

e m o t i v o s a c t o s h a b l a d e s p e r t a d o 
t a l e x p e c t a c i ó n e n los p u e b l o s c o ­
m a r c a n o s que , desde p r i m e r a h o r a 
dje Va t a r d e , e m p e z a r o n a l l e g a r 
a V i l l a m i e l de M u ñ ó n u t r i d o s 
¿ g n i p o s , e n t r e los q u e p r e d o m i n a ­
b a n n u m e r o s a s f a m i l i a s y n i ñ o s , 
i l u s i o n a d o s é s t o s p o r l a s i n g u l a r 
v i s i t a de lo& S o b e r a n o s o r i e n t a l e s 
y de su b r i l l a n t e c o m i t i v a . 

R e p r é s e n t a c i o n e s de d ive r sos 
M u n i c i p i o s y sace rdo tes d e a l g u ­
n a s p r ó x i m a s f e l i g r e s í a s r u r a l e s , 
q u i s i e r o n asoc ia r se , i g u a l m e n t e , 
a l a g r a n f i e s t a i n f a n t i l , y a l c a ­
r i ñ o s o h o m e n a j e a l o s deudos d e l 
f i n a d o c a m p e s i n o . P o r s u p a r t e , 
e l V e c i n d a r i o d e V i l l a m i e l e n g a l a -
r¿ó sus ca l l e s p a r a r e c i b i r d i g n a ­
m e n t e a l o s Reyes M a g o s y a , s u 
c o r t e j o , e n c u y o h o n o r e r i g i ó a 
i á e n t r a d a u n a r c o y s a l u t a c i ó n de 
b i e n v e n i d a y a d o r n ó sus casas 
can colgachira is . 

Ü n a h o r a , a n t e s de l a l l e g a d a 
dte. l a c o m i t i v a a l p u e b l o , é s t é o f r e ­
c í a y a una . a n i m a c i ó n e x t r a o r d i ­
n a r i a , c o n t r i b u y e n d o a d a r r e a l ­
ce y c o l o r a l a m b i e n t e l a b o n d a d 
d e u n a t a r d e so leada . 
V I S T O S A C O M I T I V A 

i M i n u t o s a n t e s do l a s c u a t r o , 
p a r t i ó d e l d o m i c i l i o s o c i a l d e l 
" M o t o C lub ' " , e n l a c a l l e d e l g e ­
n e r a l S a n z P a s t o r , u n a v i s t o s i s i -
i n a . c o m i t i v a m o t o r i z a d a , p r e s i d i -
rfá p o r Sus M a j e s t a d e s , c o ^ sus 
r e s p e c t i v o s pa jes . 
, É l c o r t e j o , c u y a o r g a n i z a c i ó n 
c o r r i ó a c a r g o de l o s e n t u s i a s t a s 
socios die ,1a d l n á r n i c a e n t i d a d , 

i n i c i a d o r a d e t a n s i m p á t i c a i d e a 
d e que l o s R e y e s f u e r a n a V i l l a m i e l 
i b a e n c a b e z a d o p o r el m o t o r i s t a 
p o r t a d o r d e l g u i ó n y u n d i s c i p l l -
i>ado y n u t r i d o c o n t i n g e n t e d e m o -
t^ jc ic le tas . E n t r e l o s p a s a j e r o s se 
v e í a n n o p o c a s s e ñ o r i t a s y s e ñ o ­
r a s y h a s t a u n m a t r i m o n i o c o n 
r , u h i j o , d e pocos meses , s i e n d o d e 
f i e s t á c a r , a l a vez, l a e s p o n t á n e a 
C J i m p a r e o e n c i a d e d i s t i n t o s b u r -
galeses q u e y a e n " m o t p " o e n c o ­
c h e se u n i e r o n a l a c o m i t i v a . 

D e t r á s de l a s " m o t o s " s e g u í a n 
u>i a u t o b ú s , o c u p a d o p o r l a R o n ­
d a l l a . de l a " P e ñ a G u i t a r r i s t a 

B u r g e n s e " — o t r a e n t i d a d a c r e e ­
d o r a a n u e s t r a g r a t i t u d — ; l o s 

R e y e s M e l c h o r . - G a s p a r y B a l t a ­
s a r q u e v i a j a b a n e n f l a m a n t e s 
a u t o m ó v i l e s , c e d i d o s p o r p a r t i c u ­
l a r e s y a q u i e n e s a c o m p a ñ a b a n 
s u « j r e s p e c t i v o s p a j e s y n ú m e r o s i 
d e l a P o l i c í a m u n i c i p a l , c u y o p r i - i 
m e r j e f e , c o m a n d a n t e d o n T i m o - ' 
t e o P é r e z H i e r r o t u v o l a d e l i c a ­
deza d e u n i r s e e n s u " s i d e c a r " 
a . l a e m o t l v g . e x p e d i c i ó n ; d i r e c ­
t o r de l a C á r i t a s d i o c e s a n a , d o n 
J o r g e M i j a n g o s ; d i r e c t o r e s de 
" R a d i o P o p u l a r de B u r g o s " y d e l 
p r o g r a m a " L a v o z d e l c o r a z ó n " de 
l a m i s m a e m i s o r a , p r e s b í t e r o s d o n i 
J o a q u í n L u i s O r t e g a y d o n R a m ó n j 
A l o n s o , respectivamente, e n u n i ó n 
de g e n t i l e s c o l a b o r a d o r a s d e l r e ­
f e r i d o ó r g a n o d e r a d i o d i f u s i ó n ; 

r e p r e s e n t a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 
d e B u r g o s , q u e o s t e n t a b a e l c o n ­
c e j a l d o n L u i s D u e ñ a s G a v i l á n ; 
J u n t a s d i r e c t i v a s d e l " M o t o C l u b " 
y d e l a P e ñ a G u i t a r r i s t a B u r g e n ­
se, y u n a d e l e g a c i ó n d e D I A R I O 
D E B U R G O S c o n s t i t u i d a p o r 
n u e s t r o , d i r e c t o r d o n E s t e b a n S á e z 
A l v a r a d o y s e ñ o r a ; r e d a c t o r - j e f e 
d o n A n d r é s R u i z V a l d e r r a m a : r e ­
d a c t o r " C a l l e " y n u e s t r o f o t ó ­
g r a f o " F e d e " . 

C e r r a b a e l c o r t e j o . — e n e l q u e 
figuraban a s i m i s m ' o f u r g o n e t a s d e 
V e l o M o t o y l a C a j a d e A h o r r o s 
d e l C í r c u l o — u n c a m i ó n c e d i d o 
p o r e í i n d u s t r i a l s e ñ o r C u b e ­
r o y q u e t r a n s p o r t a b a l o s j u g u e ­
tes d e S u s M a j e s t a d e s p a r a l o s 
n i ñ o s d e V i l l a m i e l . 

E í x p r e s i v a s d e m o s t r a c i o n e s de 
« I m p a t í a s u b r á y a r o n e l d e s f i l e de 
l a c o m i t i v a p o r l a s c a l l e s d e L a i n 
C a l v o , P a l o m a , p l a z a d e l R e y S a n 
P e m a n d o , A r c o y p u e n t e de S a n ­
t a M a r í a y p a l l e s d e M a d r i d , 
S a n A g u s t í n y S a n P e d r o y S a n 
FSelicep, h a s t a q u e , a l s a l i r d e l t é r -
n ü n o m u n i c i p a l d e B u r g o s , e n f i l ó 
d i r e c t a m e n t e h a c i a V i l l a m i e l , e n 
n*ecÜo d e - l a g r a n e x p e c t a c i ó n d e l 
v e a l n c í a r i o d e l o s p u e b l o s s i t u a ­
dos e n l a p r o p i a r u t a . 
T R I U N F A L R E C I B I M I E N T O 

U n gozoso r e p i q u e d e c a m p a n a s 
y e l r u i d o s o e s t r é p i t o d e los c o ­
he t e s a n u n c i ó e n V i l l a m i e l d e 
M i m ó l a l l e g a d a de l a c o m i t i v a 
m o t o r i z a d a que , a b r i é n d o s e paso a 
d u r a s penas , e n t r e e l g e n t í o a l l í 
c o n g r e g a d o a r r i b ó a l p i e de l a b e ­
l l a i g l e s i a p a r r o q u i a l . 

R e c i b i e r o n a l o s R e y e s M a g o s y 
s u c o r t e j o , e l p r e s i d e n t e d e l a J u n ­
t a A d m i n i s t r a t i v a , d o n E m i l i o 
B a r r i o L ó p e z , a l f r e n t e d e sus 

c o m p a ñ e r o s v o c a l e s ; p á r r o c o d o n 
B e n i g n o P é r e z ; m a e s t r a n a c i o n a l 
d o n a M a r í a M a g d a l e n a d e l V a l l e 
P l a t e r o ; a l c a l d e d e C a y u e l a — a 
^ u y o A y u n t a m i e n t o p e r t e n e c e V I -
n a m i e l d e M u ñ ó — d o n J o s é A r c o s 
y o t r a s d i v e r s a s r e p r e s e n t a c i o n e s 
ü e i c i t a d o p u e b l o y d e o t r o s l i -
m j t r o f e s . e s p e c i a l m e n t e de A l b i ­
nos , q u e p o r d i s t a r d e a q u é l m e ­
nos d e u n k i l ó m e t r o , se v o l c ó e n 
masa . 

L a v i u d a d e I s i d r o A l c a l d e , p r o -
n m d a m e n t e c o n m o v i d a a n t e t a n 
e x t r a o r d i n a r i a m a n i f e s t a c i ó n d e 
a m o r c r i s t i a n o , se v l ó i m p e d i d a 

a s i s t i r a l r e c i b i m i e n t o a • l o s 

La viuda del asesinado labrador recibió el importe de la 
recaudación obtenida a su favor por la Cáritas diocesana 

Radio Popular de Burgos y DIARIO DE BURGOS 

i n t a a c i ó n en Villamiel y su comarca^ El brillo de nn comiriva y los rasaos del ¡Hoto 
Club y de la Peña Goitarrfeta BargcBse.- Trlueíal reciblmhnío.» Emotiva adoración 
de los Reyes a&ta no "Bdéa1' viviente eo el atrio del í e m p V Gratkná y leccióa 
de amor en las palabras del párroco.^ Como fue la visita al hogar de Isidro Alcalde 

d e 

v S S S y a la amPlia embajada 
^f?.alesa. Pero, en su nombre, 
acudieron sus tres hijitos mayo­
res,, padres y otras familiares. 

D o s m e m e n t o s d e l c o n m o v e d o r a c t o c e l e b r a d o a y e r e n e l d o i i ü c i l i o d e l a f a m i l i a d e l i n í o r ' 
t u n a d o I s i d r o A l c a l d e . A r r i b a : e l d i r e c t o r d e " R a d i o P o p u l a r d e B u r g o s " d e n J o a q u í n L u i s 
O r t e g a , h a c i e n d o s i m b ó l i c a e n t r e g a — e n n o m b r e de " C á r i t a s " , d e l a c i t a d a e m i s o r a y die 
D I A R I O D E B U R G O S — d e l i m p o r t e d e l a susc r i p c i ó n a b i e r t a e n f a v o r de l o s d e u d o s d e l fina­
do . E n l a s e g u n d a p l a c a , m o m e n t o e n que i a esposa de n u e s t r o d i r e c t o r p o n e e n m a n o s de 
la h i j i t a d e í d e s d i c h a d o l a b r a d o r u n p r e c i o s o m u ñ e c o , a p r e s e n c i a d é l a v i u d a d e I s i d r o A l ­
ca lde , a c o m p a ñ a d a p o r e l c o n c e j a l s e ñ o r D u e ñ a s — e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o d e 
B u r g o s — y de l o s m i e m b r o s d e n u e s t r o p e r i ó d i c o que a s i s t i e r o n a los c o n m o v e d o r e s a c t o s 

d e a y e r . ( F o t o " F e d e " ) , 

; R o d e a d o s d e l c l a m o r a d m i r a t i ­
vo d e p e q u e ñ o s y g r a n d e s , p a s a -
r o n l o s Reyes a l a t r i o d e l a i g l e ­
s i a p a r r o q u i a l , a t r a v é s d e u n a 
a l f o m b r a a z u l e x t e n d i d a desde 

l a c a l l e , y de u n a m p l i o p a s i l l o 
f o r m a d o p o r l o s . m i e m b r o s de l a 
R o n d a l l a de l a s i m p á t i c a P e ñ a 
G u i t a r r i s t a B u r g e n s e q u e n o d e ­
j a r o n de i n t e r p r e t a r v i l l a n c i c o s y 
m a r c h a s , b a j o l a b a t u t a de s u 
d i r e c t o r , F e m a n d o G o n z á l e z . 
A D O R A C I O N D E I O S R E Y E S 

M A G O S Y P I A D O S O A C T O 
E N 1 A I G L E S I A P A R R O Q U I A L 
E n e l a t r i o d e l t e p p l o se h a ­

b í a m o n t a d o , b a j ó l a d i r e c c i ó n 
d e l c u r a p á r r o c o , u n m o n u m e n t a l 
" B e l é n " v i v i e n t e q u e s e m e j a ­
b a u n a c a b a n a y a l q u e d a b a n 
u n a b e l l a s e n s a c i ó n de r e a l i d a d u n 
g r u p o d e n i ñ a s r e v e s t i d a ^ de á n ­
geles, dos m o z o s r e p r e s e n t a n d o a 

' M a r í a y J o s é y p a s t o r e s p o r t a n d o 
c o r d e r o s y l e ñ a . 

P o s t r a d o s l o s M o n a r c a s o r i e n t a ­
les, a n t e e l p o r t a l d e " B e l é n " y 
h e c h a l a t r a d i c i o n a l a d o r a c i ó n 
a l N i ñ o D i o s , p e n e t r a r o n e h l a 
i g l e s i a , p a s a n d o a o c u p a r su t r o ­
n o e n e l p r e s b i t e r i o , a l l a d o d e l a 
E p í s t o l a , m i e n t r a s q u e sus p a j e s 
l o h a c í a n e n l a p a r t e opues t a , y 
se s i t u a b a n e n l u g a r e s p r e f e r e n ­
tes l a s a u t o r i d a d e s loca le s , c o n c e ­
j a l , de B u r g o s , s e ñ o r B u e ñ a s ; d i ­
r e c t o r de C á r i t a s d i o c e s a n a , se­
ñ o r M i j a n g o s ; d i r e c t o r e s de " R a ­
d i o P o p u l a r d e B u r g o s " y D I A R I O 
D E B U R G O S ; s e ñ o r e s O r t e g a y 
A l v a r a d o ; p e r s o n a l d e a m b o s 
ó r g a n o s i n f o r m a t i v o s ; p r e s i d e n t e 
d e l M o t o C l u b B u r g a l é s , s e ñ o r O r ­
t e g a d e l Pozo , y r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a P e ñ a G u i t a r r i s t a B u r g e n s e . 

E l t e m p l o r e s u l t ó i n s u f i c i e n t e 
p a r a , a l b e r g a r a l p ú b l i c o . H e c h o 
el s i l e n c i o , d i r i g i ó u n a s s e n t i d a s 
p a l a b r a s de b i e n v e n i d a y g r a t i ­
t u d e l p á r r o c o , d o n B e n i g n o P é - i 
rez, q u i e n r e f i r i é n d o s e a l m e n s a j e 
a n g é l i c o de l a N a t i v i d a d : " G l o r i a 
a D i o s e n las a l t u r a s y p a z e n l a 
T i e r r a a ' l o s h o m b r e s de b u e n a 
v o l u n t a d " d i j o que , p o r n o -haber 
e s c u c h a d o esa d i v i n a l l a m a d a se 
p r o d u j o e l t r i s t e suceso de l ases i ­
n a t o de I s i d r o A l c a l d e , y que , 

p o r e s c u c h a r l a t a n t í s i m o s c o r a z o ­
nes se h a b í a p r o d u c i d o l a i m p r e ­
s i o n a n t e ' m a n i f e s t a c i ó n de c a r i d a d 
y de a m o r q u e a t o d o s c o n v o c a b a . 

A l a b ó l a s i m p á t i c a i n i c i a t i v a de 
l a v i s i t a d e l o s Reyes M a g o s a 
V i l l a m i e l e n l a f e s t i v i d a d de l á 
E p i f a n í a y r i n d i ó s u t r i b u t o de 
a g r a d e c i m i e n t o a l a c i u d a d de 
I ^ u r g o s , p o r e n v i a r u n r e p r e s e n ­
t a n t e a l o s ac tos , a l M o t o C l u b 
p o r , s u enrtiusilasta c o l a b o r a c i ó n 

c o n C á r i t a s y a é s t a , a l a e m i s o r a 
d i o c e s a n a y a , n u e s t r o p e r i ó d i c o , 
p o r l a p a r t e t a n p r i n c i p a l q u e h a ­
b í a n t e n i d o e n l a o b r a d e c a r i d a d 
r e a l i z a d a e n f a v o r de u n a f a m i l i a 
s u m i d a e n l a d e s g r a c i a . 

F i n a l m e n t e e x h o r t ó a t o d o s los 
p r e s e n t e s a m a n t e n e r s i e m p r e v i ­
v a l a l l a m a . d e l a c a r i d a d . 

L u e g o se a c e r c a r o n los Reyes , 
r e p r e s e n t a c i o n e s y p ú b l i c o a 
a d o r a r a l N i ñ o J e s ú s , m i e n t r a s 
i n t e r p r e t a b a v i l l a n c i c o s l a r o n d a ­
l l a de l a P e ñ a G u i t a r r i s t a B u r ­
gense . 
1 _ > I S T R I B U C I O N D E J U G U E T E S 

A L O S N I Ñ O S Y E N T R E G A 
D E L A R E C A U D A C I O N A 
L A V I U D A D E I S I D R O 
A L C A I . D E 
T e r m i n a d a l a s o l e m n i d a d ce le ­

b r a d a e n l a i g l e s i a , e l c o r t e j o 
p a s ó a l m a g n i f i c o g r u p o e sco la r 
d e l p u e b l o y a l l í los R ^ y e s M a g o s 
o c u p a r o n e l e s t r a d o p r e s i d e n c i a l 
y p r o c e d i e r o n a l r e p a r t o d e j u ­
gue tes a t o d o s los n i ñ o s d e V i l l a -
m i e l j u g u e t e s q u e h a b í a n d e p o s i ­
t a r i o p r e v i a m e n t e l o s r e g i o s v i a ­
j e r o s , a s u l l e g a d a a B u r g o s , e n 
e l d o m i c i l i o de C á r i t a s d iocesa ­
n a y de " R a d i o P o p u l a r d e B u r -

/ g o s " , e n t i d a d e s q u e t u v i e r o n l a 
f i n e z a de p o n e r de n u e v o sus r e ­
ga lo s . e n m a n o s d e M e l c h o r . G a s ­
p a r y B a l t a s a r , p a r a q u e é s t o s se 
d i g n a s e n , a su v é z , e n t i » e g a r l o s 
a los n i ñ o s d e V i l l a m i e l . 

L a d i s t r i b u c i ó n de j u g u e t e s 
c o n s t i t u y o u n d e l i c i o s o e s p e c t á c u ­
l o , a c e r c á n d o s e p r i m e r o a r e c i b i r 
l o s suyos , F e l i p e , A n g e l e I s a b e -
l í t a A l c a l d e , l o s t r e s h u e r f a n i t o s 
t i é l m a l o g r a d o l a b r a d o r I s i d r o 
A l c a l d e , q u i e n e s se h i c i e r o n c a r ­
g o , a l m i s m o t i e m p o , de l o b s e q u i o 
r e s e r v a d o p o r los M a g o s p a r a su 
h e r m a n i t o A l b e r t i t o , q u e n a c i ó l a 
v í s p e r a d e l d o l o r o s o , suceso. 

L o s m u c h a c h o s de l a P e ñ a G u i ­
t a r r i s t a B u r g e n s e n o d e j a r o n de 
a c t u a r d u r a n t e e l r e p a r t o do j u ­
gue t e s , al t e r m i n a r e l c u a l se d i ­
r i g i e r o n l o s R e y e s M a g o s , a u t o ­

r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s , a i d o : 
m i c i l i ó d e d o ñ a I s a b e l M a r i s c a l , , 
v i u d a d e I s i d r o A l c a l d e , a l a q u e 
a c o m p a ñ a b a n sus p a d r e s y f a m i ­
l i a r e s . E l r e e n c u e n t r o c o n sus h i ­
jos , c a í - g a d o s de j u g u e t e s , y l a 
v i s i t a d e los M a g o s de O r i e n t e y 
d e l a p o p u l a r e m b a j a d a d e B u r ­
gos, c o n s t i t u y ó p a r a d i c h a Seno* 
r a , u n m o t i v o d e a b u n d a n t e s 
e m o c i o n e s . 

E l d i r e c t o r d e " R a d i o P o p u l a r 
de B u r g o s " , d o n J o a q u í n L u i s 
O r t e g a , h a c i é n d o s e p o r t a v o z de 
D I A R I O D E B U R G O S , d e l a C á ­
r i t a s d i o c e s a n a y de -su p r o ­
p i a e m i s o r a , se c o m p l a c i ó e n 
o f r e n d a r , e n p a t e r n a l e s t é r m i ­
nos , a l a v i u d a d e • I s i d r o A l ­
c a l d e , e l i m p o r t e d o l a . r e c a u ­
d a c i ó n e n m e t á l i c o o b t e n i d a e n 
l a s s u s c r i p c i o n e s a b i e r t a s p o r 
a q u e l l a s e n t i d a d e s q u e c a n a l i z a ­
r o n l o s s e n t i m i e n t o s c a r i t a t i v o s 
y h u m a n i t a r i o s d e l a c a p i t a l 
y d e l a p r o v i n c i a d e n t r o de u n a 
s a n t a y e d i f i c a n t e r i v a l i d a d de 
a m o r c r i s t i a n o . 

R e s a l t ó l a b e l l e z a e s p i r i t u a l de 
l o s ac tos q u e a c a b a b a n de t e ­
n e r l u g a r y e n p r e s e n c i a d e l c o n ­
c e j a l de B u r g o s , s e ñ o r D u e ñ a s ; 
d e l d i r e c t o r d e C á r i t a s , s e ñ o r M i ­
j a n g o s , y d e n u e s t r o d i r e c t o r , se­
ñ o r S á e z A l v a r a d o , a s i c o m o d e l 
s e ñ o r A r n á i z , d i r e c t o r d e l p r o -

De Arte 

Aurelio Cámara, 

que expone en 

or labre buraal 

ibáñ anez 

urgaies 

con éxito 

Jootameote. José Luis Poza presenta sos acnarelas 

g r a m a ' L a v o z del c o r a z ó n " y d e ­
m á s r e p r e s e n t a c i o n e s h i z o e n ­
t r e g a e l s e ñ o r O r t e g a a l a des­
c o n s o l a d a v i u d a , d e l i m p o r t e 
d e l a s r e c a u d a c i o n e s o b t e n i d a s , 
q u e g l o b a l m e n t e a s c i e n d e n — c o n ­
f o r m e es s a b i d o — , a u n a s UO.OOQ 
pese tas , c a n t i d a d i n g r e s a d a eh 
u n a e n t i d a d b a n c a r i a de esta c i u ­
d a d , j u n t o c o n o t r a s 550 pesetas , 
q u e a c a b a b a n de s e r e n t r e g a d a s 
p o r los v e c i n o s do V i l l a g o n z a l o 
P e d e r n a l e s , c o n i d é n t i c o f i n . 

A l h a c e r e n t r e g a d e d i c h a s c a n ­
t i d a d e s , r o g ó , f i n a l m e n t e , a l a 
a t r i b u l a d a s e ñ o r a , q u e t u v i e r a a 
b i e n a c e p t a r l o c o m o u n a d e m o s ­
t r a c i ó n d e l p u r o a m o r de sus se­
m e j a n t e s . 

D o ñ a I s a b e l M a r i s c a l ' c o r r e s ­
p o n d i ó a l a o f r e n d a c o n v i s i b l e s 
m u e s t r a s ele r e c o n o c i m i e n t o . 

N u e s t r o " q u e r i d o c o l e g a " L a 
V o z de C a s t i l l a " , p o r m e d i o d o 
s u i n f o r m a d o r , h i z o u n d e l i c a d o 
o b s e q u i o a l a v i u d a d e l f i n a d o y 
p o r ú l t i m o , l a e s p o s a de n u e s t r o 
d i r e c t o r t a m b i é n r e g a l ó u n m u ­
ñ e c o y d i v e r s a s p r e n d a s a los 
h u e r f a n i t o s . 

P a r a p e r p e t u a r e l ac to , " F e d e " 
i m p r e s i o n ó v a r i a s p l acas , y a l f i ­
n a l , o b s e q u i ó e l a l c a i d e d e V i l l a -
m i e l c o n u n a c o p a d e v i n o eespa-
ñ o l a ias a u t o r i d a d e í i y r e p r o s e n -
tafciones b u r g a l e s a s . 

V a a n o c h e c i d o r e g r e s ó l a c a r a ­
v a n a d e l o s . R e y e s M a g o s a B u r . 
gos , d o n d e s u p a s o v o l v i ó a d a r 
e x p r e s i v a s m u e s t r a s d e s i m p a t í a 
C A P I T U L O D E G R A C I A S 

P a r a t e r m i n á r s ó l o y a . n o s res ­
t a h a c e r . p a t e n t e ios s e n t i m i e n ­
t o s de n u e s t r a m á s v i v a y s i n c e ­
r a g r a t i t u d a l a i n g e n t e m u l t i t u d 
d e p e r s o n a s de t o d a c o n d i c i ó n 
s o c i a l , t a n t o de B u r g o s , t o m o d e 
l a p r o v i n c i a , q u e a p e n a s c o n o c i e ­
r o n e l l l a m a m i e n t o " C á r i t a s " , 
• R a d i o P o p u l a r d e B u r g o s y n u e s ­
t r o p e r i ó d i c o e n f a v o r de Ja f a ­
m i l i a d e I s i d r o A l c a i d e í q . c . p . d . ) , 
r e s p o n d i e r o n c o n sus a p o r t a c i o ­
n e s e n m e t á l i c o y e n especie a 
p a l i a r , h u m a n a m e n t e , Gv i r r e m e ­
d i a b l e m a l d e u n p o b r e h o g a r 
c a m p e s i n o , e n e l q u é se e n c a ñ ó 
l a d e s g r a c i a p o r c-1 c r i m e n q u e 
t a n t o h o r r o r c a u s o on B u r g a s . 
- G r a c i a s , pues , a t o d o s , y q u e 
D i o s s© l o p a g u e . 

A U R E L I O ¿ ¡ A M A R A 

E n estos d í a s e x p o n e n — y é l 
m a r c o es l a " S a l a I b á ñ e z " — dos 
j ó v e n e s a r t i s t a s b u r g a l e s e s . Y 
a m b o s l o h a c e n p o r vez p r i m e r a . 
A p r e s u r é m o n o s a d e c i r q u e n o son 
dos p r i n c i p i a n t e s , e n e l s e n t i d o 
q u e sue le d a r s e la ' , p a l a b r a ; i m ­
p o r t a s e ñ a l a r l o . 

P o r u n l a d o . A u r e l i o \ C á m a r a > 
q u i e n d a f e d e i m a r t e d e l m á s al--
t o r a n g o , g l o r i o s a h i s t o r i a y l a r ­
g a t r a d i c i ó n e n B u r g o s a u n q u e , 
a l p r e s e n t e , t e n g a e n t r e n o s o t r o s 
pocos c u l t i v a d o r e s , s i b i e n a l g u n o 
— n o es p r e c i s o c i t a r n o m b r e s — 
e m i n e n t e : l a o r f e b r e r í a . C á m a r a 
n o s h a s o r p r e n d i d o d e l n i o d o i n á s 
. g ra to , pues , e n ve^ d e c u a l ' u n a 
p r o m e s a , a c a b a d e p re sen t a r se , 
c o m o a u t é n t i c a r e a l i d a d . S u s d i ez 
o b r a s e x p u e s t a s -^-diversas, n ó s6-
l o e n m o t i v o s s i n o , a d e m á s , e n 
e s t i l o — n o s h a b l a n d e l c i n c e l a ­
d o r e x p e r t o y d e l h o m b r e q u e 
c o n o c e l a s p o s i b i l i d a d e s de l a c h a ­
pia t r a b a j a d a p o r sus m a n o s . D e 
o t r a p a r t e , C á m a r a t i e n e u n e q u i ­
l i b r a d o c o n c e p t o m o d e r n o d e l 
a r t e q u e c u l t i v a , b a s t a n t e p a r a 
a p a r e c e r o r i g i n a l s i n r e t o r c i ó 
m i e n t e s . C a r a c t e r í s t i c a d e s u l a ­
b o r es u n a e s t i l i z a c i ó n d e l m e j o r 
e f e c t o , c o n j u g a n d o l a b e l l e z a de 
l a l í n e a y l o s v o l ú m e n e s , c o n p r e ­
d o m i n i o d e a q u e l l a . E n sus figu­
r a s -—incluso i m " S a n P e d r o " d e 
c o r t e c l á s i c o — e s t á e l i m i n a d o l o 
accesor io , h a y g r a c i a y se c o n c e d e 
l a d e b i d a i m p o r t a n c i a a l o s v a l o ­
res d e c o r a t i v o s , t a n e senc ia les e n 

es te a r t e . T é c n i c a m e n t e , t a m ­
b i é n a c r e d i t a s u c a p a c i d a d A u r e ­
l i o C á m a r a de q u i e n — t r a s v e r 
s u e x p o s i c i ó n — m u c h o e s p e r a ­
m o s p a r a e l f u t u r o y c u y a sa l iQa 
a l p ú b l i c o h a c o n s t i t u i d o , i n d u d a ­
b l e m e n t e , u n b u e n é x i t o . 

J o s é L u i s P o z a e x h i b e q u i n c e 
a c u a r e l a s . O t r o " n u e v o " p a r a n o s ­
o t r o s y , a l t i e m p o , p e r s o n a d e p o ­
s i t i v a s e n s i b i l i d a d a r t í s t i c a . H u ­
b i é r a m o s s e p a r a d o dos o t r e s c u a ­
d r o s d e l l o t e ; p o r q u e n o s o n n e ­
cesa r ios p a r a p r e s t a r " m a g n i t u d " 
a i c o n j u n t o y p o r q u e e s t á n p o r 
b a j o d e l a t ó n i c a g e n e r a l . C o m o 
a c u a r e l i s t a . Poza a c r e d i t a c o n o ­
c e r los r e cu r sos d e l a e s p e c i a l i d a d . 
S u m o d o de h a c e r es s u e l t o y e v i -
d e ñ o i a e s p e c i a l i n s t i n t o d e l o s 
e fec tos . A h í e s t á n ese a b o c e t a -

m i e n t o e n l a s f o r m a s y ese c o l o r í -

JOSE LUIS POZA 
d o que , s i n p r o d i g a r l a g a m a , sq gl a s m a e n t o n o s f u e r t e y c á l l d o a , 

u s c a n d o s i e m p r e l a n o t a i m p r e ­
s i o n i s t a . C o m o d e c í a m o s d e 3U 
c o m p a ñ e r o d e e x p o s i c i ó n — a u n ­
q u e e n c a m p o s d i s t i n t o s — « o n v 
p l a c e , a s i m i s m o , r e g i s t r a r te a p a ­
r i c i ó n d e J o s é Lul ís Poaa . 

• R . V . 

MuSequetia, bolsos, delanta­
les, pantallas, trabajos de r a ­
f i a y pita, todo en los curso» 
de üLspeclaüzaclón de laborea y 
trabajos manuales ano se ce­
lebran en l a S e c c i ó n Feme­
nina. 

Antena de Madrid 

C a l e i d o s c o p i o 

o í d a s , visfas 

¿ e 
y l e í 

M a d r i d . — C r ó n i c a e s p e c i a l de 
A R G O S . P r o h i b i d a l a r e p r o d u c ­
c i ó n ) . ' . • '. " , 

R E G R E S A R O N E N T R E N D E L 
V I A J E A P I E A R O M A 
J u s t o p a r a l a N a v i d a d r e g r e s ó 

a M a d r i d e l m a t r i m o n i o A n g e l 
T r o m p e t a ( e x c o m b a t i e n t e de l a 
D i v i s i ó n A z u l ) y P i l a r N ú ñ e z , que 
s a l i e r o n e l 15 d e A g o s t o a n d a n d o 
a R o m a y h a n v u e l t o e n t r e n . H a n 
p a s a d o sus p e n a l i d a d e s . H á s t a dos 
d í a s s e g u i d o s s i n c o m e r . E n N i z a 
e s t u v i e r o n a p u n t o d e a b a n d o n a r 
s u p r o m e s a . Pe ro , a l f i n h a n rea- , 
l i z a d o l a h a z a ñ a y a h o r a e s t á n 
s a t i s f e c h o s , c o n l a f i r m a d e l P a p a 
e n s u á l b u m v i a j e r o , p a r a e n t r e ­
g á r s e l o a l C a u d i l l o . 

P O B L A C I O N M A D R I L E Ñ A : 
3.032.485 H A B I T A N T E S 
C o n e s t a p o b l a c i ó n e m p i e z a 

M a d r i d e l a ñ o 1960. E n e l a n t e r i o r 
d e 1959 a u m e n t ó e n 56.819 p e r s o ­
n a s , de l a s c u a l e s c o r r e s p o n d e n 
34.247 a l exceso d e n a c i m i e n t o s 
s o b r e d e f u n c i o n e s y 22.572 a l a d i ­
f e r e n c i a e n t r e l o s q u e v i n i e r o n a 
v i v i r a q u í y l o s q u e se m a r c h a r o n . 
R e c u é r d e s e q u e l o s d o s m i l l o n e s 
l o s a l c a n z ó e l 3 d e J u l i o , p o r l o 
q u e a u m e n t ó e n 32,485 h a b i t a n t e s 
e n m e d i o a ñ o . 

L O S T A X I S T A S H A N T E N I D O 
S U S N O C H E S B U E N A S 
T a x i s t a s h a h a b i d o q u e n o h a n 

d e j a d o e l v o l a n t e e n v e i n t i c u a t r o 
h o r a s y , e s to , d o s veces e n p o c o 
t i e m p o : u n a vez, e l d í a 24 d e D i ­
c i e m b r e , y o t r a , e l 3 1 , c o n sus n o ­
ches c o r r e s p o n d i e n t e s . A p a r t e d e 
q u e jDor c a d a s e r v i c i o l e s c o r r e s ­
p o n d í a u n " e x t r a 1 ' d e c i n c o pese ­
t a s , h a n h e c h o a l t a s r e c a u d a c i o * 

Dos sacerdotes católicos 
colaboradores del presi-

dente Snkarno 
. . •. j . . . , _ • ••• • ' 

Y a k a r t a . E l p r e s i d e n t e d e 
I n d o n e s i a , S u k a r n o , h a e l e g i d o 
c o m o c o l a b o r a d o r e s p a r a s u go ­
b i e r n o a d o s s a c e r d o t e s c a t ó l i c o s , 
e l P a d r e P a d m a s e o p o e t r a , a l q u e 
c o n s u l t a r á e n t o d o s los a s u n t o s 
i m p o r t a n t e s , y e l P a d r e S o o m a n -
d a r , q u e s e r á c o n s e j e r o e n m a t e ­
r i a p o l í t i c a y s o c i a l 

PARA CONOCER LA VERDAD DE UNA COCINA 

V E A L A C O N S U S P R O P I O S O J O S 

La cocina ORBEGOZO - HOMANN 
Es sólida, segura y limpia. 
Ahorra el 30 % de consumo. 
Su linea es sencilla y de un acabado perfecto. 

Coc ina» a g a « buUtio, j a s ciudad y electricidad 

pg^i^ew aviara 
k cocm fkúi ft 'M de Ü/Hríta 

De venia en: 
INDUSTRIA JIMENEZ CUENDE - P a l o m a , 8 
ELECTRICIDAD CESAR • G e n e r a l M o l a , 19 
SOBRINOS DE V. MARCOS S a n t a n d e r , 2 
VACil-SA - V i t o r i a . 10 , „ „ A 
ALMAC. E L ABSIDE - S a n t o L u c í p , 3 3 • M I R A N D A D E E B R O 

ñ tcmte r JOsTVILUVERDE CORTEZON G r a l M o l a , 2 2 T e l . 4 4 78 B U R G O S Represe 

nes , q u e i i a n s u m a d o h a s t a 5.Q0.O 
pese tas e n l a s dos j o r n a d a s . 
f X " N I Ñ O 1960" R E S U L T O N I Ñ A 

L o s q u e v e n y e s c u d i a i i l a tfele^ 
visióx). y a s a b e n q u e e n e l s i m p á ­
t i c o c o n c u s o p a r a p r o c l a r a a r a l 
" N i ñ o 1060" s a l i ó t r i m i í a d o r a i m a 
n i ñ a : M e r c e d i t a s E s t e b a n , l i n a 
c h i q u i l l a s a l a d í s i m a de d i e c i n u e v e 
meses . Y a t e n í a e l p r e c e d e n t e d e l 
" N i ñ o D o s M i l l o n e s " , q u e . t a m b i é n 
r e s u l t ó n i ñ a : A n a I s a b e l . Y p r e ­
c e d e n t e s m á s a b u n d a n t e s a ú n l o s 
femamos e n l o s c o n c u r s o s l i t e r a ­
r i o s , e n l o s q u e s i e m p r e l l e v a n l a 
m e j o r p a r t e l a s n o v e l i s t a s . 

L A B A N C A D E L A P R O V I D E N C I A 
Y S U S S U C U R S A L E S 
L o s P P . J e s u í t a s a t i e n d e n u n a 

a d m i r a b l e o b r a d e c a r i d a d desde e l 
a ñ o 1956: ] a d e b u s c a r a l o s n e ­
c e s i t a d o s q u e n o se a t r e v e n a p e ­
d i r l i m o s n a , a l o s p o b r e s v e r g o n ­
z a n t e s , p a r a a v e r i g u a r sus n e c e ­
s idades y s o c o r r e r l a s . 3 e l l a m a 
" B a n c a d e l a P r o v i d e n c i a " y t i e n e 
sucu r sa l e s c o n n o m b r e s c o m o é s ­
t o s : de " J e s ú s T r i s t e " , d e " J e s ú s 
s i n casa" , d e " J e s ú s D e s n u d o " , d e 
" J e s ú s S a c e r d o t e P o b r e " , e tc . \ 

¿ S A B E U S T E D Q U I E N ES U N T A L 
E R R O L F L Y N N ? 
C o n g r a n a g u d e z a y p e n e t r a n t e 

i r o n í a h a c o m e n t a d o A n t o n i o d e 
O b r e g ó n u n e m p l a z a m i e n t o j u d i -

' c í a l p u b l i c a d o e n e l " B o l e t í n p f i -
c i a J " de P a i m a de M a l l o r c a , sobre 
u n a r e c l a m a c i ó n , d e p o c o m á s d e 
se is m i l pese tas , h e c h a p o r u n a 
e m p r e s a e l é c t r i c a c o n t r a E r r o l 
F l y n n , m a y o r d e edadi, " c u y a s 
c i r c u n s t a n c i a s p e r s o n a l e s se des ­
c o n o c e n , e n i g n o r a d o p a r a d e r a . . " 
P a r e c e q u e l o s s e ñ o r e s d e l Juzgac to 
n i l e e n l o s p e r i ó d i c o s n i e s c u c h a n 
l a r a d i o y p o r eso d e s c o n o c e n a u n 
a c t o r d e f a m a m u n d i a l , d e l q u e 
t a n t o se h a b l ó r e c i e n t e m e n t e WJJ 
m o t i v o d e s u f a l l e c i m i e n t o . 

E L C H I S T E D E L A S E M A N A : 
% D E E N E R O 
U n a s e ñ o r a , a o t r a : " E n e s t o &t 

c o m e r d e s p a c i o n o h a y q u i e n Je 
i g u a l e a m i m a r i d o . ¡ C o n d e c i r l e 
q u e t o d a v í a v a p o r l a u v a n ú m e ­
r o ocho! '1 ( D e G a l í n d o , e n " Y a " ) . 

C R U C I G R A M A 
P o r O c ó a 

H O R I Z O N T A L E S . J: Nodr izas . 
, Vence. — 2: T r a t a m i e n t o an t iguo . 
P a r t e del pie. —- 3: C o n t r a p c i ó n . 
D a ñ o . N o t a mus ica l . — 4: L e g í t i ­
mos. — 5: O to rgad . Preso. — 6: Re­
sumen del contenido de una revis­
t a u o t r a p u b l i c a c i ó n . —- 7: Cont rac­
c ión . Oveja. H a b l a . — 8 : Suelos. 
P r e p o s i c i ó n . — - - En. l a baraja . -
E d i f i c i o . 

. V E R T I C A L E S . ••~ 1 : G ¿ r a n t l a , 
A f e i t a . --- 2: T r i t u r a d . F l o r . -• 8á 
C a m p e ó n . F l u i d o . E s t o y enterado. 
— 4: ( F i g u r a d o ) En t rados en a ñ o s . 
— 5: I g u a l p e r í o d o de t i empo . — 6: 
C á r c e l e s de mujeres . — 7; Contrae^ 
c ión . E n t e . • Repe t ido , padre. -.— í : : 
Nosotros . Escuchados. — 9: C o n f i ­
t u r a . P e r c i b i r á , u n ru ido . 

Solución al crucigrama 
anterior 

H 0 R I 2 Q N T A L E » . w l : « a s * . » * -
bo, 2: Ol í . Caras. ^ 3: L * - f*»-
B e . fcr 4: O j e r i z a . — : A r a . A le . — 
6; Abobado. — 7: Ea , Vsa. I r , — « : 
Ataco . A t a . ••— í>: Laso, Wnas. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Bolo . Real . — 
2: A l o j a . A t a . — 3 : Si. E r a . A s . — 
4: T r a b u c o , r r 5: C a í . Oso. — 6: 

"Danzaba. — 7: E r . A l a . A n . - - 8: 
Bar , E d i t a . — 9: Oseo. Oras. 

EL SEÑOR 

(BRIGADA DE CARABINEROS, RKTIRADO Y AGENTK 
COMERCLVL COLEGIADO jY TERCIARIO CARMELITA) 
falleció en el día de ayer, a los 75 años de edad, hablendj 

recibido los Santos Sacramentos y 1» bendición de S. S. 
(Q. E. P. D.) 

Su apenada esposa, doña Magdalena Donaire; hijos, don Mar­
cial (teniente de Oficinas Militares), Sor Angela y Sor Balbi-
na (Hijas de la Caridad); hija política, doña María-Begoña 
Gil; nietos; hermanos, don Florencio y doña I nocen ta; her­
mana política, doña Amalia Donaire; sobrinos y demás familia 

S u p l i c a n . o r ac iones por e l e t e r n o descanso d e l a l m a d e l 
f i n a d o y l á a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l , q u e se c e l e b r a r á n 
e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N C O S u M E Y S A N D A M I A N , 
e l p r i m e r o , H O Y . J U E V E S , a l a s C U A T R O Y M E D I A de l a 
t a r d e y a c t o s egu ido , l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o 
d e S a n J o s é y e l s e g u n d o , M A Ñ A N A , V I E R N E S , a las D I E Z , 
a c t o s d e c a r i d a d p o r l o s q u e les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

C a s a mortuoria: S a n P a b l o , 43 . 1 
"LA F A M I L I A N O R E C E B E . 

B u r g o s . 7 de Enero de 1&60.—Funeraria " L a H u m a n i d a d ' , 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ v. - . 
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C U A R T A P A G I N » . 
D I A R I O D E B U R G O S Jueves , 7 de E n e r o de 

M m hogares 
López-Balbás 

El Ejérci to de Laos entrega 

el cont ro l del país al Rey 

Envío de nuevas tropas persas 
a la frontera con el Iraq 

E n el a l t a r m a y o r de la ig les ia 
p a r r o q u i a l de San Lorenzo el Real , 
de esta cap i ta l , s a n t i f i c a r o n sus 
amores en el Sacramento del M a t r i ­
m o n i o , el pasado lunes, l a encan­
t a d o r a s e ñ o r i t a E l y . B a l b á s M i g u e l 
y el . j o v e n empleado de Concentra-, 
c i ó n P a r c e l a r i a don J e s ú s L ó p e z V i -
l lanueva , i j i j o de nues t ro buen a m i ­
go d o n M a r c i a l L ó p e z , i n d u s t r i a l de 
esta plaza. -

L a nov ia , que v e s t í a elegante t r a ­
j e de raso blanco y tocado de t u l 
ilusión", hizo su en t rada en el tem-: 
p ío a los acordes de solemne mar­
cha nupc ia l , del brazo de- su padre 
y p a d r i n o don F a u s t o B a l b á s , pro­
p i e t a r i o de Va l l e j e ra , y el novio 
a c o m p a ñ a n d o a su madre y m a d r i ­
na d o ñ a V i c e n t a V i l l a n u e v a de L ó ­
pez. 

P o r t á b a las a r ras la angel ica l n i ­
ñ a B e g o ñ i t a M i g u e l , p r i m a de la 
nov ia . 

Bend i jo la Un ión el p r i m o de l a 
cont rayente^don E l o y M i g u e l , p á r r o ­
co de V i l l a l d e m i r o , qu ien p r o n u n c i ó 
sen t ida p l á t i c a d u r a n t e el s a j í t o sa­
c r i f i c i o de l a misa . U n g fupo de 
solistas i n t e r p r e t ó diversas compo­
siciones. 

F i r m a r o n el ac ta m a t r i m o n i a l co­
m o testigos, por pa r te del novio , su 
abuelo ma te rno don Vicen te V i l l a -
nueva ; sus t í o s , don E l a d i o M a r t í n 
p r o p i e t a r i o ; don Teodoro L ó p e z , ins­
pector ve t e r ina r io en A g r e d a (So­
r i a ) y el comandante don . R i c a r d o 
Z a m o r a ; su p r i m p don Dan ie l A r r o - i 
yo , je fe de con tab i l idad de l a E x ­
c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n ; don Manue l 
B e r m e j o , ingeniero jefe de Concen­
t r a c i ó n Pa rce l a r i a ; don J o s é V a -
llet , i ngen ie ro ; don A n t o n i o Casta­
ñ e d a , p rac t i can te y don J o s é Ma­
r í a G o n z á l e z , - admin i s t ra t ivo . 

P o r pa r te de l a nov ia lo h i c i e ron 
d o n J e r ó n i m o B a l b á s , i n d u s t r i a l ; 
sus t í o s , don M i n e r v i n o M i g u e l , ins­
pector v e t e r i n a r i o ; don S a l o m ó n Ro­
m á n , maes t ro nac iona l ; s ü p r i m o 
don A n t o n i o R o m á n ; " pe r i to indus­
t r i a l , y don A n t o n i o T o r r e c i l l a , ' m e ­
c á n i c o . _ \ 

A l t e r m i n a r l a ceremonia re l ig io­
sa, el nuevo m a t r i m o n i o se t raslar 
d ó a l colegio de S a l d a ñ a —del que 
fue a l u c i n a la nov ia— l a cua l o f ren­
d ó a l a V i r g e n su r amo nupc i a l . 

L o s numerosos inv i t ados fueron 
obsequiados con ui> e s p l é n d i d o a l ­
muerzo en el Res tauran te A u t o - Es­
taciones, desde donde la fel iz pare ja 
( a la que deseamos muchas fe l i c ida ­
des) s a l i ó en v ia je de boda a d i s t i n ­
tas capi ta les del Sur . 

R e c i b a nues t ra m á s c o r d i a l enho­
rabuena , extens iva a sus respecta 
vas f a m i l i a s . 

P a r í s — E l E j é r c i t o l a o s i a n o h a 
e n t r e g a d o e l c o n t r o l de l p a í s a l 
R e y , s e g ú n n o t i c i a s q u e se r e c i ­
b e n e n es ta c a p i t a l . 

E l d o m i n g o , e l E j e r c i t o l a o s i a ­
n o so h i z o c a r g o de los asuni<-i> 
g u b e r n a m e n t a l e s e n L a o s , des­
p u é s de 1?. c a í d a d e l G o b i e r n o , 
e i n f o r m ó a l R o y q u e c o n s i d e r a ­
ba esa m e d i d a e s e n c i a l h a s t a que­
so f o r m a s e u n n u e v o g o b i e r n o . 

L a s n o t i c i a s q u e se r e c i b e n e n 
P a r í s , h a b l a n d o u n c o m u n i c a d o 
p u b l i c a d o p o r e l E j é r c i t o e n í i u e 
s é d i c e q u e h a d e c i d i d o e n t r e g a r 
a S. M . los p o d e r e s q u e l e g a l ­
m e n t e le c o r r e s p o n d e n a f a i t a de 
A s a m b l e a N a c i o n a l íy p e d i r l e 
q u e n o m b r e u n G o b i e r n o p a r a 
q u e d i r i j a los a s u n t o s d e l R e i n o 
y o r g a n i c e t a n p r o n t o c o m o sea 
p o s i b l e l a s e lecc iones gene ra l e s . 
L o s gene ra l e s a f i r m a b a n s u i n ­
q u e b r a n t a b l e l e a l t a d a l R e y . 
M A S T R O P A S P E R S A S A L A 

F R O N T E R A C O N E L I R A Q 
T e h e r á n . — M á s ' d e s t a c a m e n t o s 

de t r o p a s h a n s i d o e n v i a d o s p o r 
f e r r o c a r r i l desde A z é r b a i y a n a . la 
f r o n t e r a i r a n i a c o n eNl I r a q , c o m o 
" m e d i d e í ' de p r e c a u c i ó i V ' , d i c e n 
j a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s . 

S i n e m b a r g o , e n l o s f i r c u l o s 
g u b e r n a m e n t a l e s S é d i c e q u e é l 
I r a q n o so a t r e v e r á a a t a c a r , p o r 
t e m o r a l a s u p e r i o r i d a ü e n a r ­
m a s d e l E j é r c i t o i r a n i o . 

E n e l r i o S h a t t é l A r a b , l a d r o ­
nes a r m a d o s i r a q u í e s s u o i o r o n a 
i w r d o de u n p e t r o l e r o j a p o n é s , 
h i r i e n d o a v a r i o s m a r i n e r o s . A n ­
t e r i o r m e n t e o c u r r i ó l o m i s m o c o n 
e l p e t r o l e r o b r i t á n i c o " S c o t t i a h 
G c l d " . 

L a 1 R a d i o I r a n i a c o n t r o l a d a 
p o r e l G o b i e r n o , h a a t a c a d o v i o -

Ooi W í a oetioliíeia 
i m M U toirailii diría 

de Taíoiei de la 

1 

la M i 
A y e r 'se d i ó u n a b a t i d a c o n ­

t r a los j a b a l í e s , e n l o s m o n t e s 
d e P i n e d a do l a ' S i e r r a , p o r u n a 
c u a d r i l l a de v e i n t i c i n c o escope­
t e r o s y o j e a d o r e s de B u r g o s , P i ­
n e d a , A r l a n z ó n y V i l l a s u r de H e ­
r r e r o s . E n e l g r u p o f o r m a b a n 
o c h o c o n o c i d o s escope te ros de 
n u e s t r a c i u d a d , q u e y a e n a n t e ­
r i o r e s ocas iones h a n l l e v a d o a 
c a b o i m p o r t a n t e s c a c e r í a s e n 
a q u e l l o s l u g a r e s . 

E l r e s u l t a d o d o l a j o r n a d a n o 
h a p o d i d o s e r m á s f r u c t í f e r o , y a 
que p a r a l a h o r a d o l a c o m i d a 
h a b í a n s i d o a b a t i d o s d o s m a g ­
n í f i c o s e j e m p l a r e s , h e m b r a s , do 
u n o s 80 y 65 k i l o s . E l . p r i m e r o 
fue m u e r t o p o r p l c a z a d o r b u r -
g a l é s d o n A l f o n s o M a r t í n Vegas , 
q u i e n a s i m i s m o d i s p a r ó c o n t r a 
l a s e g u n d a c e r d o s a , a l a q u e h i - ' 
r i ó , t e r m i n a n d o p o r r e m a t a r l a 
d e u n c e r t e r o d i s p a r o e l v e c i n o 
d o V i l l a s u r , d o n D a n i e l S á i z M e ­
n a . • 

L o s dos j a b a l í e s f u e r o n t r a í d o s 
a ú l t i m a h o r a d e l a t a r d e a n u e s ­
t r a c i u d a d , s i e n d o e x h i b i d o s e n 
e j b a r " M a d r i d " , d e l a c a l l e de 
S a n P a b l o . , 

D e n t r o de b r e v e s d í a s se- r e ­
p e t i r á l a b a t i d a , p a r a e x t e r m i n a r 
t a n d a ñ i n o s a n i m a l e s . 

l e n t a m e n t e a l t r i b u n a l p o p u l a r 
I r a q u í , q u e j u z g a a v a r i a s p e r s o ­
n a s acusadas do c o m p l i c i d a d e n 
la c o n j u r a p a r a a ses ina r a l p r i ­
m o r m i n i s t r o . K a r i m K a s s e m . E ! 
a t a q u e se c e n t r o c o n t r a p l p r e s i ­
d e n t e d e l T r i b u n a l , c o r o n e l A b -
bas - M a h d a w i , c o n s i d e r a d o e n e l 
I r á n c o m o " e l c o m u n i s t a n u m e ­
r o u n o d e l I r a q y e l m a y o r ene* 

' m i g o d e l I r á n " . — E f e . 
C E S T I T U C I O N D E C I N C O M I ­

N I S T R O S D E L G O B I E R I S O 
C I N G A L E S 
C o l o m b o — E l p r i m e r m i n i s t r o 

W i j a y a n a n d a D a h a n a g a k o h 
d e s t i t u i d o a c inco , m i n i s t r o s q u e 
h a b í a n d e c i d i d o p r e s e n t a r s e co­
m o c a n d i d a t o s a l a s p r ó x i m a s 
e lecc iones p a r l a m e n t a r i a s , m i e m ­
b r o s d e l S r i L a n k í a ( p a r t i d o d e 
l a l i b e r t a d , o p o s i c i o n i s t a ) . 

D a h a g a n a k o d e s t i t u y ó a dos 
m i n i s t r o s y p i d i ó a l o s o t r o s t r e s 
q u e d i m i t i e r a n , p e r o e l l o s so n e ­
g a r o n a h a c e r l o , e n t o n c e s , el p r i ­
m e r m i n i s t r o t a m b i é n les d e s t i ­
t u y ó . L o s m i n i s t r o s e n c u e s t i ó n 
s o n los d e I n d u s t r i a s y Pesque ­
r í a s , T r a b a j o , C o r r e o s , R a d i o e 
I n f o r m a c i ó n , G o b i e r n o L o q á l y 
V i v i e n d a s y A l i m e n t a c i ó n , y C o ­
m e r c i o . 
• D e s d e q u e c o m e n z ó a se r p r i ­
m e r m i n i s t r o , e n S e p t i e m b r e de l 
a ñ o p a s a d o D a h a n a g a k o h a r e o r ­
g a n i z a d o d o c e veces su G ó b i o r -
n o d o 15 m i e m b r o s . E n x l u g a r de 
l o s m i n i s t r o s d e s t i t u i d o s h a n s i d o 
n o m b r a d o s o t r o s c i n c o m i e m b r o s 
t o d o s e l l o s d e l p a r t i d o d e m o c r á ­
t i c o de C e i l á n . 

E l p r i m e r m i n i s t r o t a m b i é n 
d e s e m p e ñ a r á e l c a r g o d o m i n i s ­
t r o d e l a A l i m e n t a c i ó n . — E f e . 
E L , G O B I E R N O I N D O N E S I O 

Q U I E R E C O N T R O L A R ' L A S 
E X P L O T A C I O N E S 1 
P E T R O L I F I C A S 
Y a k a r t a . — E l P a r l a m e n t o i n ­

d o n e s i o e s t u d i a u n p r o y e c t o de 
l e y e n c a m i n a d o a s o m e t e r l a ex­
p l o t a c i ó n p e t r o l í f e r a . d e l p a í s 
b a j o el c o n t r o l d e l G o b i e r n o . L a s 
c o m p a ñ í a s " S t a n d a r d V a c ú u m " , 
" C a l t e x " y " S h a l l e " t i e n e n ac­
t u a l m e n t e c a m p o s p e t r o l í f e r o s e n 
B o r n e o y S u m a t r a . S e g ú n los 
t é r m i n o s d e l p r o y e c t o e n e s tu ­
d i o , e l G o b i e r n o i n d o n e s i o c o n ­
t r o l a r á t o d a s las e x p l o t a c i o n e s 
n a c i o n a l e s de l p a í s y , r e s p e c t o a 
l a s c o n c e s i o n e s e x t r a n j e r a s , se 
m a n t e n d r á n . v á l i d a s h a s t a s u e x ­
p i r a c i ó n p o r o , e n n i n g ú n caso , 
m á s de 25 a ñ o s . 

E n u n m e m o r á n d u m q u e se 
a c o m p a ñ a a l p r o y e c t o se d i c e 
q u e , e n p r i n c i p i o , t o d o e l p e t r ó ­
leo q u e se p r o d u c e e n I n d o n e s i a 
d e b e sor r e f i n a d o ' e n os te p a í s , 
p a r a e v i t a r d e p e n d e r e x c l u s i v a ­
m e n t e d e l e x t r a n j e r o — E f e . 
M A N I F E S T A C I O N E N 

B A G D A D 
B a g d a d . — " P a r t i s a n o s do l a 

p a z " i r a q u í e s i b a n a l a c a b e z a d e 
u n d e s f i l e de c e n t e n a r e s do m i ­
l l a r e s de p e r s o n a s q u e m a r c h a ­
r o n a n t e e l M i n i s t e r i o d o D e f e n ­
sa, e n m a n i f e s t a c i ó n c o n m e m o ­
r a t i v a d e l D í a d e l E j é r c i t o y d e l 
f i n d e l " p e r i o d o de t r a n s i c i ó n " . 
JLa m a n i f e s t a c i ó n c o m e n z ó a las 
d i ez d e . l a m a ñ a n a ( h o r a l o c a l ) 
y c o n t i n u a b a t o d a v í a a ú l t i m a 
h o r a d o l a t a r d e , pese a l a l l u ­
v i a . E l g e n e r a l K a s s e m , r e c l a m a ­
d o , c o n t i n u a m e n t e p o r l a m u l t i -
"tud, a p a r e c i ó v a r i a s veces, s a l u ­
d a n d o y s o n r i e n d o e n l a p a r t o 
f r o n t e r a d e l e d i f i c i o de l M i n i s t e ­
r i o . — ü f e . 

Petfolííeia de BaiHlooa 
Personalidades españolas a 

Madrid.-—Para P a r í s sa l ió ol con­
sejero de ^Economía N a c i o n a l y del 
Consejo Super ior de Estedfet ica , ^o'1 
A n t o n i o de M i g u e l , que as i s j t i r á a 
l a r e u n i ó n convocada por l a O.E.C.E. 
L e a c o m p a ñ a don A n g e l A lca ide I n -
chaus t i , e s t a d í s t i c o f a c u l t a t i v o del 
Es tado v profesor de l a Un ive r s idad 
de M a d r i d , que. f o r m a par te de la 
d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a . — C i f r a . ~ • 
P A R T I C I P A C I O N , E N U N A S O C I E -

D A I > ESP .VSOUA 
C a l g a r y ( C a n a d á ) . — L a c o m p a ñ í a 

« B a n f f O i l L i m i t e d » h a anunciado 
a t r a v é s de u n represonlanto . que 
luí comprado c i e r t a c an t i dad de va­
lores de la « S o c i e d a d Inves t i gado ra 
P e t r o l í f e r a » , m í a c o m p a ñ í a e s p a ñ o ­
l a de invest igaciones p e t r o l í f e r a s 
que t i ene su sede en Barce lona . 

E l representante a ñ a d i ó que las 
perforac iones a r ea l i za r por l a so­
ciedad c o m e n z a r á n en el mes de 
M a r z o en E s p a ñ a . — E f e . 

M a d r i d . — E l t i empo h a sido 
bueno en toda E s p a ñ a , con a l ­
gunas nieblas m u y persistentes 
por puntos del Duero , del Eb ro , 
de C a t a l u ñ a y de l a m i t a d Sur 
del l i t o r a l de Levante . L a t em­
p e r a t u r a ha sido suave. 

P r e d i c c i ó n v á l i d a p a r a el d í a 
7 : - D i s m i n u c i ó n d^el n ú m e r o de 
nieblas en ambas mesetas y 
puntos dispersos del resto de l a 
ve r t i en t e a t l á n t i c a y del Can­
t á b r i c o . Nubes al tas , a veces 
abundantes . L i g e r a d i s m i n u c i ó n 
do la t e m p e r a t u r a en, l a cuen­
ca del E b r o y Nordes te de l a 
P e n í n s u l a . 

Tempera tu ra s ex t remas de 
M a d r i d : M á x i m a , de 14,3 gra­
dos, a las catorce horas y m í ­
n ima , de 6 grados, a las seis, 
quince horas. 

E x t r e m a s de E s p a ñ a r M á x i ­
ma,, .de 20 grados, en H u e l v a y 
m í n i m a , de u n grado b a j ó cero, 
en Soria.—Cifra' . 

¿tención, dueños de camiones 
D I S C O S D E V E L O C I D A D L I M I T A D A E N 

• C A R R O C E Í I I A S D E L V A L 

S a n J u l i á n , 11 — B U R G O S 

P e r e c e n 2 7 p e r s o n a s e a a c c i d e n t e 

a é r e o e a C a r o l i n a d e l N o r t e ( E E . U U . ) 

5 00 P L A Z A S S I N T I T U L O 
C o n v o c a d a s O p o s i c i o n e s a S E C R E T A R I O S D E A Y U N T A M I E N T O D E S.3 C A T E G O R I A — N O S E E X I G E 

T I T U L O . — S ó l o v a r o n e s , de 21 a.45 a ñ o s . — Q U I N I E N T A S P L A Z A S . — I n g r e s o s e l evados - g r a n p o r v e n i r ^ Sfí^íííí?^8 ur̂ entes ( ro8anios a c o m p a ñ e n 2' p e s e t a s f r a n q u e o ) d i r í j a s e a " J U R I S P E R I C I A " , J a r d i n e s , " 3 . 
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SERVICIO GARANTIZADO DE REPUESTOS ORIGINALES, EN TODA E S P A Ñ A 
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Una mujer y seis de sus catorce hijos 
mueren al incendiarse su casa 

M o n z a ( I t a l i a ) . — E l g r u p o de 
s a l v a m e n t o c o n t i n ú a b u s c a n d o 
e n t r e los r e s t o s d e l t r e n d e s c a r r i ­
l a d o , e l e v á n d o s e h a s t a a h o r a el 
n ú m e r o d o m u e r t o s a 15. O t r o s 
120 d o l o s 1.000 v i a j e r o s r e s u l t a ­
r o n h e r i d o s , de e l l o s , 15, g r a v e ­
m e n t e . E l a c c i d e n t e se p r o d u j o a 
c a u s a d e l a n i e b i a . Se c o n s i d e r a 
este a c c i d e n t e c o m o el p e o r q u e 
se h a r e g i s t r a d o e n l a h i s t o r i a 
d e l p a í s . 

ü l t r e n , q u e r e a l i z a e l v ia^e de 
S o n d r i o a M o n z a , l l e v a b a u n a 
l o c o m o t o r a e l é c t r i c a . S u f r i ó - e l 
a c c i d e n t e e n u n p u e n t e p r o v i s i o ­
n a l . T r e s v a g o n e s c a y e r o n s o b r e 
u n a f á b r i c a d e l a n a . 

F u n c i o n a r i o s f e r r o v i a r i o s h a n 
r e v e l a d o q u e e l t r e n m a r c h a b a 
a u n a v e l o c i d a d s u p e r i o r a l o s 
60 k i l ó m e t r o s p o r h o r a c u a n d o se 
p r o d u j o el a c c i d e n t e , a s u p a s o 
p o r o í p u e n t e , p o r e l q u e e l l i ­
m i t o d e v e l o c i d a d so h a l l a , f i j a ­
d o a 10 k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 

" E s u n a v e r d a d e r a c a t á s t r o f e 
l o peor q u e h e v i s t o h a s t a a h o r a . 
E s t e r r i b l e " , h á d i c h o u n a e n f e r ­
m e r a de u n h o s p i t a l p r ó x i m o , a l 
q u e f u e r o n t r a s l a d a d a s las v i c ­
t i m a s . — E f e . 
A S E S I N A A S U M A D R E 

M e l r o s e ( E E . U U . ) . — R i c h a r d , 
S c a v e r , de 18 a ñ o s , _ h a c o n f e s a d o 
h a b e r as 'esinado a su m a d r e p o r ­
q u e é s t a n o l e p e r m i t í a casa r se 
c o n u n a m u j e r n e g r a d e 16 a ñ o s . 
A C C I D E N T E D E A V I A C I O N ' 

B o l i v i a ( C a r o l i n a d e l N o r t e , 
E E . U U . ) . — E l s e r v i c i o d e p a t r u ­
l l a d e c a r r e t e r a s d e l E s t a d o de 
C a r o l i n a d e l N o r t e a n u n c i a q u e 
h a n s i d o h a l l a d o s s i e t e c a d á v e r e s 
e n t r e l o s r e s t o s d o u n a v i ó n s i ­
n i e s t r a d o de l a N a t i o n a l A i r l i n e s 
y q ú o n o se c r e e q u e h a y a s u ­
p e r v i v i e n t e s . 

E l a v i ó n D C - 6 B , q u e se h a es­
t r e l l a d o r e a l i z ó e l v u e l o e n x l u g a r 

- de u n B o e i n 707 q u e n o p u d o sa ­
l i r d e l a e r o p u e r t o d e I d l c w i l d a 
c a u s a d e u n a a v e r í a . E n t o n c e s l o s 
p a s a j e r o s b a j a r o n , d e l . B o e i n g y 
s u b i e r o n a l D C - 6 B . — E f e . 
V E I N T I N U E V E , P E R S O N A S 

I B A N A B O R D O 
M i a m i . — L a C o m p a ñ í a N a t i o ­

n a l A i r l i n e s a n u n c i a q u e e l n ú ­
m e r o de p a s a j e r o s q u e i b a n a 
b o r d o d e l a v i ó n s i n i e s t r a d o e r a n 
de 29. , 

E n t r o los p a s a j e r o s f i g u r a b a 
e l a l m i r a n t e M e D o n n e l / d e 68 
a ñ o s , c o n d e c o r a d o c o n l a m e d a ­
l l a d e l C o n g r e s o , p o r s u a c t u a ­
c i ó n a l m a n d o de u n p o r t a y i o n e s 
e n e l P a c í f i c o , d u r a n t e l a g u e r r a . 

T r e s p e r s o n a s q u e i b a n a v i a ­
j a r e n e l a v i ó n c a n c e l a r o n sus 
b i l l e t e s e n e l ú l t i m o m o m e n t o y 
f u e r o n s u s t i t u i d a s p o r o t r o s t r e s 
v i a j e r o s . 

T a m b i é n f i g u r a b a e n t r e los 
p a s a j e r o s J a m e s R y a n , d e 25 
a ñ o s , ' b a i l a r í n d e l b a l l e t d e C u ­
ba , q u e se d i r i g í a á L a H a b a n a . 

L o s r e s to s d e l . a v i ó n so e n c u e n ­
t r a n e s p a r c i d o s en u n a z o n a d e 
800 m e t r o s de r a d i o . — E f e . 
O T R A M U J E R A S E S I N A D A E N 

G R A N B R E T A Ñ A 
B u r y ( L a n c a s h i r o , I n g l a t e r r a ) . 

H a s i d o d e s c u b i e r t o e n 'es ta l o ­
c a l i d a d el c u e r p o d e u n a m u j e r 
e o m p l e t a m c n t e d e s t r o z a d o , c o n 
l o q u e se e l e v a a c u a t r o e l n ú ­
m e r o de a ses ina tos d e m u j e r e s 
c o m e t i d o s e n G r a n B r e t a ñ a e n 
los ú l t i m o s q u i n c e d í a s — E f e . 
P E R E C E N E N U N I N C E N D I O 

U N A M A D R E Y S E I S D E S U S 
H I J O S 
Q u e b e c ( C a n a d á ) . — U n a m u j e r 

y seis de sus c a t o r c e h i j o s h a n 
p e r e c i d o e n u n i n c e n d i o q u e so 
d e c l a r ó e n su casa , s i t u a d a e n G i -
r a r d v i l l e , a u n o s 240 k i l ó m p t r o s 
a l N o r o e s t e d e Q u e b e c . 

L a s v i c t i m a s s o n : l a s e ñ o r a de 
F r a n c o i s P r e v o s t y sus h i j o s , H u -
g u e t t e , de 10 a ñ o s ; F a e r n a h d . d o 
8 ; G e r m a i n , d e 7 ; H u b e r t ; de 6 ; 
M a j e l l a , d o 4 y F r a n c i s , de 2: 

E n e l m o m e n t o d e o c u r r i r e l 
i n c e n d i o e l c a b e z a d e f a m i l i a se 
e n c o n t r a b a e n s u t r a b a j o . 
C A R V L C H B S M A N S E R A E J E ­

C U T A D O E L 1!» D E F E B R E R O 
S a n Q u i n t í n f t r n i l i m p i a \—na^ 

r y l C h e s m a n , c o n d e n a d o a m u e r ­
t e y o t r o s c u a t r o . p r e s i d i a r i o s , 
p e r m a n e c e r á n a i s l a d o s p o r espa­
c i o de c i n c o d í a s , c o m o c a s t i g o 
p o r el i n c i d e n t e r e g i s t r a d o r e c i e n ­
t e m e n t e e n l a c á r c e l l o c a l . L o s 
c u a t r o a c u s a d o s a t a c a r o n a u n 

^ c o m p a ñ e r o . C h e s s m a n h a p a s a d o 
11 a ñ o s e n l a l l a m a d a " c e l d a de 
l a m u e r t e " p e r o h a s t a a h o r a h a 
p o d i d o ' b u r l a r l a e j e c u c i ó n p o r 
o c h o veces . Se h a l l a c o n d e n a d o 
d e n u e v o a m o r i r e n l a c á m a r a 
d e gas el 19 d é F e b r e r o p r ó x i m o . 
H A L L A Z G O D E L O S R E S T O S -
' D E U N A V I O N 

L a V a l e t t a ( M a l t a ) . — U n a v i ó n 
de r e c o n o c i m i e n t o h a l o c a l i z a d o 
e n l a c o s t a a l S u r d e B e n g a s i 
( L i b i a ) , los r e s to s d e u n " D e H a -
v i l l a n d " n o r t e a m e r i c a n o desapa ­
r e c i d o el l u n e s , c o n d i e z t r i p u ­
l a n t e s , s o b r p e ] M e d i t e r r á n e o , se­
g ú n h a a n u n c i a d o u n r e p r e s e n ­
t a n t e d e l a M a r i n a b r i t á n i c a . 

N o se sabe t o d a v í a l a sue r t e 
q u e p u e d e n h a b e r c o r r i d o los d i ez 
t r i p u l a n t e s d e l a v i ó n , q u e se d i -
r i g í á a L i b i a desde T r í p o l i . — E C e . 
D I E C I S E I S M I N E R O S 

A H O G A D O S 
N a g p u r ( I n d i a ) . — D i e c i s é i s m i ­

n e r o s h a n p e r e c i d o a h o g a d o s ' e n 
D a m u a , l o c a l i d a d s i t u a d a a 190 
k i l ó m e t r o s de , e s ta c i u d a d , a l 
i n u n d a r s e r e p e n t i n a m e n t e l a m i ­
n a e n q u e t r a b a j a b a n , s e g q n i n ­
f o r m e s d e l o s ^ p r o p i e t a r i o s d e l a 
e x p l o t a c i ó n . — ü f e . 

T O R O S 

Festival en Málaga 
, M á l a g a . — C o n t i e m p o p r i m a ­

v e r a l y g r a n e n t r a d a se c e l e b r ó 
u n f e s t i v a l t a u r i n o , o r g a n i z a d o 
p o r l a s a u t o r i d a d e s a b e n e f i c i o 
d e l a C a m p a ñ a d e N a v i d a d . F u e ­
r o n l i d i a d o s s i e t e n o v i l l o s de Jo­
s é Q u e s a d a . E l r e j o n e a d o r A n ­
g e l P e r a l t a , c o r t ó dos o r e j a s . " L i -

. t r i " y " C h í c u e l o Í I " , d o s o r e ­
j a s y r a b o ; L u i s S e g u r a , u n a 
o r e j a ; ( M a n o l o S e g u r a y M o n d e -
ñ o , dos o r e j a s , r a b o y p a t a ; A n ­
t o n i o M e d i n a , dos o r e j a s y r a b o . 

T o d o s l o s l i d i a d o r e s f u e r o n sa­
c a d o s a h o m b r o s . — C i f r a . 

Q u e d ó ayer constituida 
a Cooperativa de 

Burgos de Transportes 
A y e r m a ñ a n a t u v o l u g a r en el sa­

lón de sesiones de l a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de Sindicatos el ac to de 
la c o n s t i t u c i ó n o f i c i a l de l a Coope­
r a t i v a de B u r g o s de Transpor tes , 
nueva e n t i d a d s ind ica l creada para 
m e j o r a r el se rv ic io de t ranspor tes 
por ca r r e t e ra a cargo de . los indus­
t r i a les de esta cap i t a l encuadrados 
en la mi sma . 

E l r e fe r ido ac to estuvo pres idido 
por el v icesecre tar io de Obras S in­
dicales s e ñ o r Esco la r a qu i en acom­
p a ñ a b a el je fe del S indica to pro­
v i n c i a l de Transpor tes , s e ñ o r Ro­
mero Tordable , secretar io de la en­
t idad , s e ñ o r G o n z á l e z del Y e r r o y 
o t ros mandos representat ivos , asis­
t iendo a l m i s m o numerosos t r ans ­
por t i s t as de l a c iudad , todos é l los 
socios de la Coopera t iva . 

A b i e r t a l a s e s i ó n , el vicesecreta­
r i o de Obras Sindicales d i ó cuen ta 
del objeto de la m i s m a i n f o r m a n d o 
a loa reunidoa de- las gestiones rea­
l izadas cerca del M i n i s t e r i o de T r a ­
bajo "para l a i n s c r i p c i ó n de l a nue­
v a Coope ra t i va en el R e g i s t r o co­
rrespondiente , a s í como c a l i f i c a c i ó n 
de l a m i s m a y la a p r o b a c i ó n de sus 
estatutos. . 

A c o n t i n u a c i ó n y t r a s u n a m p l i o 
cambio de impres iones se p r o c e d i ó 

,a l a d e s i g n a c i ó n med ian te vo ta ' c ión 
secreta en t re los socios, de la J u n t a 
r e c t o r a de l á Coopera t iva , habiendo 
resul tado elegidos los s iguientes i n ­
dus t r i a les : 

Jefe, don L a m b e r t o G ó m e z N a ­
vas; Subjefe,-- d o n D e m e t r i o T r i m i -
ñ o A u s í n ; . sec re ta r io , don A n t o n i o 
A r n á i z N i e t o ; tesorero ,don M a r i a ­
no H i d a l g o S a n m a r t i n ; vocales, don 
Pab lo Carcedo M a r i s c a l , don H e r ­
m i n i o G a r c í a San todomingo y don 
V i c t o r i a n o A u s í n L ó p e z . ; 

Seguidamente y por el m i s m o 
p roced imien to de - v o t a c i ó n secreta, 
fue ron elegidos los componentes del 
Consejo de V i g i l a n c i a de l a Coope­
r a t i v a , recayendo estos cargos en 
don Anas tas io P é r e z M a t a ; don 
Isaac P e ñ a A l v a r e z y don C é s a r B a ­
r r i o L ó p e z . 

F i n a l m e n t e l a J u n t a r e c t o r a ' r e ­
c ientemente elegida propuso1' a^ la 
Asamblea genera l a don D a n i e l de 
'Unzaga y Egusquiza , pa ra el cargo 
de gerente de l a nueva ent idad, cu­
y a Asamblea p r e s t ó su entera con­
f o r m i d a d a la d e s i g n a c i ó n de refe­
rencia . 

E s t a Coopera t iva de Burgos de 
Transpor tes . ( C U . . B U . T R A ) comen­
z a r á sus act ividades i nmed ia t amen­
te, habiendo f i j ado su d o m i c i l i o so­
c ia l en l a calle de M a d r i d , n ú m e r o 
6. L a a p e r t u r a de locales t e n d r á l u ­
gar t a i j p r o n t o como los mismos 
e s t é n acondicionados. P r o v i s i o n a l -
mente el d o m i c i l i o de la Coopera­
t i v a r a d i c a r á en u n a de las depen: 
ciencias del S ind ica to p r o v i n c i a l de 
Transpor tes . 

la ü i i del 
"El üira" 

¡i M i a Oíil 
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G e r o n a , — .El t r i s t e m e n t e cé 
l e b r e p o r s u s a c tos de I e r ro -
r i s m o F r a n c i s c o Saba te r , alias 
" E l Q u i c o " . C i n c o bandioleros 
de s u p a r t i d a r e s u l t a r o n 
m u e r t o s y o t r o h e r i d o al 
a b r i r f u e g o c o n t r a l a Guar­
d i a C i v i l desde u n a m a s í a 
p r ó x i m a ' a B e s a l ú d o n d e se 
h a b í a n r e f u g i a d o . P o r pa r t e 
die l a B e n e m é r i t a h a y q u e l a ­
m e n t a r l a m u e r t e úg l t e n i e n ­
t e d o n F r a n c i s c o Fuentes, 
q u é se a p r o x i m ó h a s t a 8 stie. 
t r o s de l a casa p a r a ' salvar 
d e l r i e s g o que c o r r í a e l rixa-
t r i m o n i o quie l a h a b i t a b a . 

( F o t o C i f r a ) -

P e r o m u y ú t i l : D I P H E M I N . 
A S A L E T T E N ; e l s o r p r e n d e n t e me-
d i c a m e r i t o a l e m á n que e l i m i n a los 
c o n s t i p a d o s e n p o c a s h o r a s . Según 
e l D r . K í o s a , de B e r l í n , descubri­
d o r de l a D i f e m i n a , s i sus ectó-
p r i m i d o s se t o m a n a l p r i m e r sín­
t o m a de r e s f r i a d o (escalofríos,1 
e s t o r n u d o s , p ies f r í o s , e t c ) , pre­
v i e n e c o m p l e t a m e n t e c o n t r a é l ' 
c o n t a g i o que ' p u d i e r a producirse. 
( C . S. n ú m . 16.043). 

C r i m i n a l nmmaf agres/on a un arriero 

le propinaron una brutal paliza 
consecuencia de la cual ha fal 

J a é n . — E n el hosp i t a l p r o v i n c i a l 
h a fal lecido A n t o n i o Ga l l a rdo Ro­
d r í g u e z , de 48 a ñ o s , de p r o f e s i ó n 
a r r i e r o , que fue agredido de noche 
por unos desconocidos e n l a A l a m e ­
da de Calvo Sotelo, con el p r o p ó s i t o ' 
de r o b a í l e , d e s p o j á n d o l e d é doscien­
tas pesetas que l l evaba en el bo l ­
s i l lo y p r o p i n á n d o l e t a n b á r b a r a pa­
l i za que le h a costado l a v ida . 

L a v í c t i m a fue as i s t ida de p r i m e ­
r a i n t e n c i ó n en l a Casa de Socorro. 
Presentaba graves her idas en l a ca­
beza doí p r o n ó s t i c o , g rave . E n l a ta r ­
de de hoy ha fa l lec ido como conse­
cuencia do d ichas h e r i d a s . L o s 
agresores se d i e r o n a l a fuga. L a 
P o l i c í a t r aba j a ac t ivamente pava 
dar con los au tores del b á r b a r o he­
cho. 

A n t o n i o Ga l la rdo e ra persona m u y 
apreciada en esta c iudad, especial­
mente en el r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n , 
en el que t r a b a j a con su recua de 
bu r ros en las tareas de t ranspor to . 
N I Ñ O D E . Q U I N C E M E S E S A H O ­

G A D O 
I^a C o r u ñ a . — ' E n una charca fo r ­

mad?), a consecuencia de las l l uv i a s 
en el l u g a r de Ou to i ro V i o n o , en es­
ta cap i ta l , p e r e c i ó ahogado' 'el n i ñ o 
de quince meses de edad J o s é L u i s 
Y á z q u e z G o n z á l e z , a qu ien su madre , 
a l i r al mercado, lo d e j ó a r cu ida­
do de una h e r m a n i t a de seis a ñ o s 

f 
c e c i n a s SERVICIO. 

•taiacMn 
ak i i t enc i a 

PinMANIMIl 

para <|Cf s y b u l a n o 

R E P R E S E N T A C I O N E N B U R G O S : 
R e y D o n , P e d r o , 54. — T e l é f o n o , 3 5 0 1 . 

D I S T R I B U I D O R í E l e c t r i c i d a d C E S A R . 
G e n e r a l M o l a , 20. — B U R G O S . 

Artículos para matanzas 
TRIPAS SECAS Y SALADAS 

COMPRUEBE PRECIOS MAS BAJOS Y CALIDAD SUPERIOR 

GREGORIO GONZALEZ - L l a n a de A f u e r a 

de edad. Cuando regi'esp lá madre 
se e n c o n t r ó a la n i ñ a que estaba 
jugando con o t ras amigas y le dijo 
que el n i ñ o estaba jugando más ade-' 
l á n t e . S i g u i ó l a madre y eneoi»H 
a l p e q u e ñ o tendido sobre la charc 
y y a s i n v id^ , .—Cifra . •— 

M I S T E R I O S A D E S A P A R I C I O N 

Barce lona .—La P o l i c í a de Valen,-
c ia so l i c i tó de la de Barcelona da-,' 
tos de una s e ñ o r a alemana llama­
da Thorese K í t t e l b e r g e r , ' . do 75 años-
de edad, d o m i c i l i a d a on Munich, 
cua l h a b í a sido i n v i t a d a por | |p 

J o pa ra pasar con él las fiestas dé; " 
N a v i d a d y A ñ o Nuevo, s in que lle­
g a r a a su destino. 

De ias gestiones efectuadas so-sa­
be que Therese K i t t o l b e r g o r había 
cruzado la, f r o n t e r a f ranco-españ | | 
lavpor P o r t B o u unos d í a s antes de 
N a v i d a d , el 17 do Dic iembre , pero, 
en c a p b i o , no f iguraba ivgis l rada 
su nombre en n i n g ú n h o t r l o pen-

( s i ó ñ de Barcelona, po r lo que se 
supuso que h a b í a cont inuado viaje 
s in detenerse a q u í o se h a b í a hos­
pedado en un domic i l i o particulav. 
Sin embargo la. casual idad ha apoin 
tado una pista que '.'••igue ¡a Policía • • 
para, aver iguar d paradero de dicha.., 
s o ñ o r a. T res m o za 1 h e l o s - p r e s en t aroh | | 
una denunica 'en la C o m i s a r í a de!J| 
N o r t e cont ra dos ".ferroviarios a Icsjfj 
que h a b í a n entregado dos bolsos Y ;-'; 
u n saco de viaje que encontraron 
en las inmediaciones de la vía fe' 

^ r rea , a la en t rada de Barcelona. • 
.Dentro del saco do viaje figuraban 
var ios efectos, j oyas y un pasaporte: 
a n o m b r e de la alemana, T h e r e s é ^ l 
K í t t e l b e r g e r . L a denuncia estaba > 
m o t i v a d a porque, s e g ú n los citados. 
muchachos, se h a b í a n quedado con | 
t res sor t i jas que h a b í a en los b0,1!'!! 
s o s . ^ C i f r a . ^ 

Más bombas 

Caracas en 
C a r a c a s . — C u a t r o b o m b a s es­

t a l l a r o n e n C a r a c a s d u r a n t e Ia 
ú l t i m a n o c h e . U n a d e l a s e x p l " ' 
s iones se p r o d u j o a u n o s c i en tos 
de m e t r o s de l a c a s a d e l m i n i s ­
t r o i n t e r i n o d e i I n t e r i o r , R a m ó n 
V a l á s q u e z . y y o t r a d e l a n t e d e la • 
E m b a j a d a n i c a r a g ü e n s e . — E ^ ' - j l 
O T R A S D O S B O M B A S 

C a r a c a s . — O t r a s dos b o m b a s 
h a n e s t a l l a d o e n e l c e n t r o de Ca­
r a c a s . H u b o d a ñ o s , p e r o n o h u b o 
que l a m e n t a r v i c t i m a s . 

L a p o l i c í a y e l e j é r c i t o h a n fC" 
c i b i d o o r d e n e s d e d i s p a r a r c o n t r a 
c u a l q u i e r e l e m e n t o , e n e l a c t o de 
c o l o c a r bombas. , s e g ú n n o t i c i a s n " 
c o n f i r m a d a s . . 

U n a de l a s b o m b a s e s t a l l ó e n f i 
p a r q u e S a n a b r í a , c o r e a de l p e r i ó ­
d i c o " L a E s f e r a " . L a o t r a , h i z o ex­
p l o s i ó n en u n e d i f i c i o p e r t e n e c i c n -
t .p n u n o rlt> I r i c f i i » o r . f ' > 
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N u m e r o s o s p a r t i d o s 
a m i s t o s o s hubo a y e r 

Madrid.—En el dia de hoy se 
han jugado numerosos partidos 
amistosos de fútbol*: 

He aquí ios resultados de di­
chos encuentros: 

Valencia.—Valencia, 5. Serve-
tte, de Ginebra, 1. 

Huelva—Real Madrid, 2. Re­
creativo de Huelva, 0. 

Barcelona.—Barcelona, 5. Rott 
Weiss, de Alemania, 2. 

. Albacete.—Atlético de Madrid, 
1. Albacete. 4. " 

Santander. — Real Santander. 
3. Firts de Viena, 0. 

Bilbao.—Atlético de Bilbao, 0. 
Sporting de Lisboa, 0. 

F ú t b o l i n í e r n a c i o n a 
Madrid. — El Real Madrid ha 

propuesto las fechas de 21 de 
Enero y do 23 de Marzo, respec­

tivamente, para jugar su elimi­
natoria con el Niza, en la ciu­
dad francesa y en el estadio Ber-
nabeu. 

Wolorhampton. — E n principio 
lia aceptado el Wolverhampton 
la locha del 10 de Febrero para 
jugar su primer encuentro de 
eliminatoria con el Barcelona en 
ol campo de éste. 

Ñapóles.—En partido interna­
cional de fútbol el equipo de Ita­
lia ha vencido por tres-cero al de 
Suiza. 

A J u e z f e n e g a r o n e l t r i u n f o q u e h a b í a m e r e c i d o 

S a n t i F r a n c é s d e í r a u d á p o r f a l t a d e p r e p a r a c i ó n 
Así como en lo económico la 

velada de ayer constituyó un 
éxito completo, en lo deportivo 
dejó bastante que desear. Una pe­
na, teniendo en cuenta la expec­
tación que había despertado y 
lo mucho qué se esperaba de to­
dos los participantes. 

A este respecto, bueno y obli­
gado resulta que comencemos por 
señalar que, a la hora de la ver­
dad fueron varios los cambios 
efectuados en el programa heclio 
público. Tan es asi, que única­
mente el primor combate se man­
tuvo sin variaciones. Lo dispu­
taron Ips pesos supedligeros Le­
lo Pozas (Mlránda) y Kal i (Bur­
gos): L a pelea no duró más quo 
dos asaltos, de los tres a quo 
estaba concertada, porque Kal i 
conectó un.golpe a su rival de­
jándole momentáneamente con-
mocionado. E l 'árbitro, señor, 
Montoya, juzgó que la interrup­
ción pasaba del tiempo regla­
mentario y dió por terminada el 
combate, proclamando vencedor 
a Kal i por superioridad jnani-
fiesta. 

E l público acogió con protes­
tas la decisión, ya que en el mo­
mento de adoptarla. Pozas pare­
cía dispuesto a continuar. 

Mucho mayor volumen adqui­

rieron la disconformidad y pro­
testas del público tras el segun­
do combate, del que fueron pro­
tagonistas los "pesos mosca, Gon 
zález (Burgos) y Angél Na vaco 
rrada, primero de los sustitutos 
y componente, como el resto de 
sus compañeros, de un equipo 
desplazado de Madrid. L a lucha 
entre ambos no duró apenas unos 
segundes: Al límite de ellos, Gon­
zález ataca decidido y larga un 
golpe a la ^ara de Navacerrada, 
quien dobla la rodilla y poste­
riormente levanta el guante en 
señal de abandono, que Montoya 
hace constar como injustificado, 
mientras los espectadores claman 
"tongo" y exteriorizan su des­
contento. 

E n esto ambiente de decepción 
suben al cuadrilátero M. García 
(Burgos) y Antonio López Fer­
nández (Madrid), también de la 
categoría do los pesos mosca. Des­
de el primer momento lucharon 
ambos púgiles con ahinco en bus­
ca de una victoria que al fin se 
repartieron por igual, con el fa­
llo del jurado, quo dictaminó 
match nulo. 

En un principio nos pareció 
qu.e García peleaba con ventaja, 
pero el madrileño la contrarestó 
a fuerza de acometividad y. ex-

L o m e j o r y l o p e o r d e l a ñ o q u e s e f u é 

Y ¡ a h e r e n c i a f u t b o l í s t i c a d e 1 9 6 0 
x ' . P o r P e d r o E S C A R T I N 

Madrid. {Crónica deportiva 
do la AlgenGia Ijogos).— Cual­
quier amigo del deporte* al cual 
se pregunto cuál fue lo* mejor 
y lo peor del año que acabamos 
do perder, contestarían quo la 
mayor desgracia deportiva fue la 
pérdida de Blume, ol atleta ma­
ravilloso, caído en catástrofe de 
aviación, y lo mejor la victoria 
de Bahamontes en la Vuelta a 
Francia, triunfo absoluto on Mon­
taña y clasificación general, an­
verso y reverso del balance sin 
detalles del año 1959. 

Y en cuanto al más popular de­
porte se refiere, el fútbol, tuvo 
el éxito habitual de quedar la 
Copa de Europa en clubs para ol 
Real Madrid, el Trofeo do Fe-

^ a s ganado por el BarcoIona: 
año deportivo azulgrana, quie­
nes también ganaron los títulos 
dé Liga y Copa de España,-buen 
fútbol Üe Club exhibido a lo lar­
go de un año de triunfos cons­
tantes. 

Mediado 1959, se produjo cam­
bio de soleccionador y ol equipo 
nacional, más compacto, consi­
guió la eliminación de Polonia 
en la Copa de Europa por na­

ciones, triunfo contundente so7 
bre Austria en Valencia, y de­
rrota en París, delante de Fran­
cia, en el improvisado encuen­
tro "pro-Frojus", donde la fatiga, 
la .desatención del jugador por 
ol partido y unas declaraciones 
inoportunas de Herrera, convir­
tieron lo fácil en difícil. 
. E l año que acaba de .marchar 

dejó íntegros los problemas que 
recibió dol anterior; campos de 
barriada on las ciudades, difu­
sión dol fútbol en las zonas ru­
rales, mayor número de clubs, y 
jugadores modestos y en cuanto 
al fútbol espectáculo se refiero, 
mejor equilibrio entre éste y los 
cimientos, es decir, el deporte 
aficionado, raquítico al nace:" 
1960, en eterno contraste con la 
riqueza de instalaciones profe-
.sionales y diferencia" entre todo 
y nada. 

Y eri cuanto al • equipo nacio­
nal se refiere, 1960, debe ser año 
constructivo, con vistas • al tor­
neo de Chile, en 1962, para dis­
putar los Campeonatos del Mun­
do y donde España,, por muchas 
y variadas ra¿ones de orden sen­
timental y deportivo, no puede 
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estar ausente, como lo estuviera 
en .Suiza, año 1954, en Suecia, 
por 1958. E l año que acaba do 
terminar, hizo advQrtencia. cla­
ra de 'que muchos de nuestros 
valores están acabados o a pun­
to devacabar. 

¿Ganará España la Copa de 
Naciones? Muy fácil ocurra esto, 
pero mayor importancia que con­
seguir el Trofeo en 1960, la tiene 
formar un conjunto joven, con 
vistas a Chile; trabajar intensa­
mente en el rejuvenecimiento 
del equipo on esta recargadísima 
temporada 1959-60, donde aún 
quedan los encuentros de Italia, 
Inglaterra, Austria en Viéna, los 
dos do la URSS, las semifinales, 
si vencemos a los rusos,- más la 
final, caso de quedar Jinalistas, 
con la propina de la innecesaria 
excursión de América. 

S i queremos deporte - robusto, 
vivo en valores, habrá que dar 

'facilidades al hombre de la cla­
se media y popular. Por eso pe­
dimos que 1960 sea año do reali­
dades, en cuanto a campos do 
toarrio se refiere, piscinas, gim­
nasios, campos de baloncesto, pe­
queñas pistas atléticas, instala­
ciones decorosas, sin lujo, pero 
donde se haga labor práctica quo 
en 1959 resultó imposible reali­
zar por falta de sitios adecuados. 

L a herencia que el ^ño entran-
-te recibió' de su antecesor, es la 

misma en cuanto á problemas 
heredados por éste, y los cuales 
quedaron intactos. E n lo futbo­
lístico, rejuvenecer el equipo na­
cional, atender las zonas rurales, 
fomentar el deporte juvenil o in­
fantil, ir a la solución de muchos 
problemas que aún lo son por no 
haberse realizado esa obra útil 
y práctica que las circunstan­
cias hacen cada vez más apre­
miantes 

Y para el fútbol nacional, 1960 
será el año más recargado de 
partidos intornacionalos en la 
historia.del fútbol español y\ en­
tre él'los de Copa de Europa por 
Naciones entre España y- la 
URSS, uno .en Moscú y otro en 
Madrid,- partidós que se deben 
resolver a favor de nuestros co­
lores, si las cosas se hacen bien, 
tal y como deseamos, en forma 
realista y con pleno conocimien­
to del estilo de nuestros próxi-

Ha sido, pues, 1959, año triste 
mos contrarios. 
en cuanto a la sensible pérdida 
de Blume se refiere, alegre por 
la victoria española on la Vuel­
ta a Francia y en cuanto al fút­
bol se refiere, normal en los triun­
fo» de nuestros grandes Clubs, 
Madrid y Barcelona, do alenta­
dora subida del equipo nacional, 
con el gravísimo problema do su 
rejuvenecimiento, que, insistimos, 
debe tener lugar en el año que 
se acaba de iniciar. 

¿Para quién, el titulo de L i ­
ga? ¿Quedará do nuevo la Co­
pa de Europa en España? ¿Ven­
cerá nuestro fútbol en el Trofeo 
por Naciones? Estas y otras pre­
guntas, se hace el aficionado es­
pañol, cuando el año acaba de 
comenzar y las respuestas no son 
fáciles, ya que el pronostico en 
fútbol es muy aleatorio y se ha­
lla desacreditado. 

Sin embargo, en principios, de 
Enero, el Barcelona parece está 
en baja de juego, fallo físico de 
varios jugadores que también 
apunta- Madrid, consecuencia del 
uso y abuso que ahora se hace 
de nuestros profesionales. E n 
cuanto a la Copa de Europa por 
clubs, nuestro criterio es que va 
a ser más disputada que nunca 
entre Madrid, Barceloha. •"Wol-
werhaptom"- y el campeón de 
Alemania. Entre ellos, está el ti­
tulo. 

¿Y la Copa por Naciones? Es­
paña debe vencer a los rusos, si 
se juega con velocidad, pero el 
más grave problema futbolístico 
español.no se halla en esto y si 
en el rejuvenecimiento del.eqüipo 
nacional y en la existencia de 
un deporte amateur que ahora 
no tenemos, por la enorme dis­
tancia entre Jo profesional y el 
fútbol aficionado. No hay cimien­
tos y sí una política efectista que 
debe terminar. 

célente defensa en los momen­
tos precisos. 

E n el tercer asalto los dos bo­
xeadores acusaron la "zurra" 
que se habían propinado, pero 
no por eso dejaron de pegarse. 

Su actuación hizo olvidar al 
respetable el mal sabor que le 
habían dejado las peleas anterio­
res y, por tanto, abundaron los 
gritos de aliento y las ovaciones. 

Este combate fue dirigido tam­
bién por Montoya. 

Los dos siguientes, disputados 
por . profesionales, fueron arbi­
trados por el señor Vidal, quien, 
a nuestro juicio, no. estuvo muy 
acertado en eL, primero de ellos, 
que corrió a cargo de Juez —ol 
idolft local— y Escudero (Ma­
drid). Hace poco tiempo que el 
burgalés fue operado.do la'nariz 
y esto nos hizo suponer le haría 
mostrarse precavido. Sin embar­
go, estamos por asegurar que no 
fue asi. Tal voz, porque .ambos 
boxeadores se habían enfréntado 
ya en el mes de Septiembre en 
L a poruña y el triunfo había 
sonreído a nuestro representan^ 
te. Este mismo conocimiento mu­
tuo —que nosotros supimos más 
tarde— justifica la manera de 
pelear empleada por ambos. Ca­
si siempre la iniciativa corrió a 
cargo de Escudero, que danzó in-
cansablomente> contrástaiido con 
la serenidad de Juez. Este vol­
vió a exhibir su dominio de las 
cuerdas, su inclinación por los 
"ganchos", que prodigó, aunque 
sin el éxito apetecido y su de­
seo de luchar a corta distancia; 
medida a la qu? no se avenía 
el madrileño, quien casi siempre 
soltó el guantazo al aire. No obs­
tante, los dos hicieron una pelea 
correctísima y valiente, que gozó 
de unánime afirobácíón, salvo en 
ol resultado, quo si no todos, la 
gran mayoría —incluido en ella 
el. preparador del equipo ..visitan­
te—, reconocieron favorable "a 
Juez, quien sin lugar a dudas, dió 
más y mejores golpes. E l señor 
Vidal no ío estimó así y perju­
dicó a nuestro púgil señalando 
combate nulo. 

Tras un breve descanso ame­
nizado-con música, se celebró el 
combate de fondo entre los po­
sos ligeros Santi Francés (prime­
ra serie) y Antonio Gutiérrez 
(Madrid). Las referencias que te­
níamos de Santi Francés nos lo 
présontaban como una éxcelento 
figura, cuyas actuaciones so con­
taban por tríúhfos. Con esto pre­
cedente resultaba lógico suponer 
que íbamos a presenciad uno más 

A n t e l a p r ó x i m a j o r n a d a 

N u e s t r o p r o n ó s t i c o 

y por lo menos una gran exhi­
bición. 

Ni lo uno ni lo otro. Santi 
Francés tuvo que bailar al son 
que le marcaba Gutiérrez des­
de el primer momento. Tan solo 
en el tercer asalto resurgió el 
"primera serie", quien hizo en­
cajar varios zurdazos a su rival 
en busca del hígado. Pero fue tan 
sólo un destello, del mismo mo­
do que se reducirían a "deta­
lles" sus buenas maneras de bo­
xear, que no pudo mantener an­
te el agotamiento absoluto que 
denotó por falta de entrenamien­
to, ¿in ánimo de ofender,- dire­
mos quo resultaba ridículo ver 
al que considerábamos poco me­
nos que un héroe, huyendo de 
un enemigo acaso menos técni­
co1 en iguales condiciones, pero 
mucho más eficaz en esta oca­
sión, ante el que llegó a inclinar 
la rodilla en el quinto asalto pa­
ra tomarse un descanso y al que 
se aferró con frecuencia en los 
sucesivos,* para poder llegar en 
pie hasta el fin. 

Antonio .Gutiérrez triunfó, 
pues, con plenos merecimientos, 
porque, fue superior en todo. De 
nada le sirvieron a Santi Fran­
cés los continuados gritos * de 
aliento de un buen sector de pú­
blico. Y por el contrario, es fá­
cil que le doliesén los abucheos 
que hubo de recoger al final por 
su pobre y fea actuación. 
. No sabemos hasta qué punto 
apreciará Santi Francés su fama 
pugilística. Por nuestra parte lo 
aconsejamos, como amigos, que 
no vuelva a cometer la torpeza 
de salir al ring en las condi­
ciones que lo hizo ayer tarde. 
Primero, por ol concepto que pue­
dan formarse de él y después, ̂  
por el respeto y consideración 
que se merece el público que pa­
ga por presenciar el espectáculo. 

E l que acudió ayer tarde - al 
frontón do la Ciudad , Deportiva 
fue, probablemente, el más-nu­
meroso do cuantos hemos cono­
cido en circunstancias análogas. 

Lástima, repetimos, que el éxi­
to deportivo no corriera pareja 
con el económico. 
PROXIMA VELADA 

Al finar\de la reunión fuimos 
informados de que la Federación 
local piensa montar para el dia 
30 do esto mismo mes. otra vola­
da cuyos ingresos se' destinarán 
a la campaña do Invierno. 

Para este programa so piensa 
en "Ratón Osuna" como coh-
trincanto do, Jüez. Próximamente 
informaremos a ustedes a este 
respecto. 

Es . curioso observar la sonri­
sa casi compasiva con que mu­
chos aficionados leen y comen­
tan los -pronósticos- que hacemos 
los distintos críticos deportivos 
cuando en ellos concedemos po­
sibilidades más o menos discu­
tibles a los equipos preferidos. 
Algo de esto creemos creer que 
ocurriría .el domingo, cuando 
los lectores de 'Imperio", de Za­
mora leyeron en su página de­
portiva: -'.El Burgos no es de 
suponer que vuelva a Jropezar 
en Zatorre y menos en esta oca­
sión en que recibe la visita del 
desmoralizado Atlético Zamora. 
Claro que no puede descartarse 
el resurgimiento zamorano y la 
sorpresa". Y sin embargo, ya ven 
ustedes lo que ocurrió después: 
un empate con muchos visos de 
derrota, qqe por fortuna no cua­
jaron en realidad. ¿Y . qué de­
cir con- relación al Salamanca 

MOTOCICLETA 
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Entrega por riguroso 
- orden de pedido 

ün ano de GARANTIA- Solicite F o l l e t o . 

y, en fin, de los otros tres env 
pates registrados en nuestro 
grupo? ¿Eran previsibles? S i 
nos atenemos a las sorpresas 
que surgen cada domingo, todo 
es posible y nadie puede tener 
la más mínima confianza en sus 
propias fuerzas. Cierto entrena­
dor í i o s manifestaba no hace 
mucho tiempo que a excepción 
del Salamanca, todos los demás 
conjuntos se .¡podían tratar da 
tú. Estamos por asegurar quo 
casi habíamos admitido, de pla­
no' tal afirmación. Ahora resul­
ta más difícil convencerse. Ha­
brá que luchar -de firme y no 
hacerse \ demasiadas ilusiones 
hasta el fin. • Entonces podrá 
hablarse algo y tendido sin te­
mor al ridículo- Y entonces, 
también, veremos lo que dió de 
si cada equipo. 

Para el domingo tenemos los 
siguientes partidos: 

Béjar - Salamanca. 
Ciudad Rodrigo - San Pedro. 
Cacereño - BURGOS. 
Zampra' - Hullera. 
Júpiter - Europa Delicias. 
JUVENTUD _ Plasencia. 
Ponferrada - Pálencia. 
Astorga - ARANDINA. 
A los tres conjuntos burgale-

sos, les corresponde enfrentarse: 
con rivales difíciles. Para col­
mo, el Burgos-y la Ar andina jue­
gan fuera de casa. Pese a todo, 
vamos a esperar los resultados 
que so obtengan con Jos-cambios 
que se introduzcan en la delan­
tera blanquinegra, en la que tal 
vez hagan acto de presencia 
Fohseca y Zamanillo. Los ribe­
reños, después de su abultado 
triunfo del domingo pasado irán 
liónos de moral a Astorga para 
intentarlo todo. Penalmente, el 
Juventud,, que tan buen momen­
to parece atravesar, pondrá a 

.contribución todo lo que tiene 
y sabe para frenar a un Plasen­
cia demasiado impaciente por 
alcanzar la cima. E l triunfo jo-
cista nos beneficiará por parti­
da doble, ya queaso gurarán su 
posición, y .la del Burgos. Pelia­
guda ha de resultar también la 
salida del Salamanca a Béjar, 
donde no tendría nada de extra­
ño quo pierda. Por lo demás, 
juzgamos caseros los restantes 
resultados a ventilar en los en­
cuentros Ciudad Rodrigo - San 
Pedro, Zamora - Hullera, Júpi­
ter - Europa Delicias y Ponfe­
rrada - Falencia. 

1NO, R E U ksp, s. a 

Marqués de Monteagudc, 13,15 y 17 
MADRID 

£1 pienso es la base del rendimiento gao 
nadero. 
En su mayor parte el pienso condiciona el 
desarrollo de los animales y los beneficios 
del ganadero. 
Pero una cosa es ir esosteniendo» al ganado 
con los productos de las tierras, residuos y 
demás recursos alimenticios y ptra muy dis­
tinta obtener del ganado el rendimiento que 
puede dar y que su economía necesito. 
Aproveche lo que ya tiene pero... COMPLE­
TELO con BIONA. 

• B I O N A es el único pienso que se prepara 
paro completar lo qué1 sus tierras no produ­
cen y su ganado exige. 
Contiene proteínas, antibióficos, vitaminas y 
minerales estabilizados» 
B I O N A es, el 
nomía. 
Con BIONA conseguirá: 

O Desarrollo máximo y anticipado. 
* Mayor rendimiento del piensos 
© Más beneficios y más regular'es. 

t i 
m 

p i e n s o s 

c o n c e n t r a d o s 

c o m p l e m e n t a r i o s 

c o m p l e t o s y 

e s p e c i a l e s 

posi t im sute ú Hullera 
Ayer, tarde se jugó en ,el cam­

po do La Balastera el encuentro 
Atléticío Palencia-Arandina,' apla­
zado desde el día 27 de Diciembre. 
La situación apurada del equipo 
morado hizo que sus componen­
tes se esforzasen por lograr una 
victoria que,les encauzase por el 
camino de la recuperación. Por 
cierto que lo consiguieron plena­
mente, erigiéndose vencedores por 
el tanteo de 4-1. 

Los tantos, palentinos fueron 
marcados por Serapio, Alejandro 
(2) y Gangoso, éste en propia 
meta. El de los ribereños fue lo­
grado por Seijas. 
HULLERA, 1; JUPITER, 3 

También se celebró ayer en 
Santa Lucía,- el partido Hullera-
Júpiter, correspondiente a la úl-

' tima jomada. La victoria se incli­
nó del lado de los visitantes por 
el tantéo señalado. 
XA CLASIFICACION EN 

NUESTRO GRUPO 
J . G. E . P. F . C. P. 

Salamanca 
BURGOS 
Plasencia , 
ARANDINA 
Béjar 

16 10 
16 10 
16 9 
16 
16 

Ponferrada "16 
Cacereño, 
Zamora 
Hullera 
Astorga 
Júpiter 
JUVENTUD 
S. Pedrd 
C. Rodrigo 
Falencia 
Europa 

16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 

2 49 12 24 
4 32 16 22 
4 44 24 21 
7 32 30 18 
6 37 27 18 
3 26 22 17 
5 37 34 17 
6 26 23 16 
8 35 '44 16 
6 17 33 15 
8 28 29 14 
7 24 28 13 
9 29 43 12 

10 2 6 43 11 
8 22 28 10 

10 20 30 10 

pienso que necesita su eco-

P R O T E I N A S • A N T I B I O T I C O S 

VITAMINAS Y MINERALES ESTABILIZADOS 

SERIES y TIPOS para cada especie animal y 

fase de cria 

ir Sin piensos modernos fabricados con técnicas modernas, no hoy rendimientos ganaderos 

fOR-fABRUAOOS ÍAJO COMUOIY S ARANTIA Df ¡ j í í j O tcj^ff*] 

I M A V I C O , S . A . - A r a n d o d e D u e r o 

UN DISTRIBUIDOR EM CADA LOCALIDAD 

DISTRIBUIDOR £N.-BURGOS^EDUARDO RICO - MONEDA, '¿0 

CONSUITE 

DfRf CTAVjCNff 

AL fABRICAHTS 

L i g e r o r e t r o c e s o e n 
el estaclo de Geminiani 

Clermont Ferrand.' — Geminiani 
ha tenido a última hora de la tar­
de un ligero retroceso, con un vó­
mito. Se debilitó un poco. Los mé­
dicos han manifestado que no le ha 
afectado el corazón. Se recordará 
qué tuvo un ataque cardíaco hace 
tres días. 

1 C U I D A D O ! 
Centenares de miles de car­

tas se depositan cada año en 
Correos con las señas equivo-

: cadas, e incluso sin señas. Te­
niendo al reverso de los envíos 

\ el nombre y dirección del re-
^ mitente, si aquellas ho pueden 

entregarse al destinatario se 
devuelven a quien las envió. 

Haga sps encargos ©m 

Tal l eres Gráf i cos 
D I A R I O DE BURGOS* 

T A R J E T A S D E VISITA, 
CARTAS TIMBRADAS^ SA -
LUDAS. INVITACIONES; ETC 



Una recepción para 
perros y gafos 

Nueva York (Fiel ^ T r e s ­
cientos perros y cien gratos 
han participado este año en el 
«party» especial ofrecido por 
la «Sociedad Humanitaria de 
Nueva York» con ocasión de 
la clausura del período de fies­
tas de Navidad y Año NU,evo. 
La receptilón ha tenido lugar 
eñ los acascdores locales de la 
benemérita ^.asociación, situa­
dos en el «Éast Side» de Niuv 
va York, entre ladridos, mau­
llidos y confidencias de los res­
pectivo» propietarios (cada ani-
mij,! podía llevar un amigo a la 
reCí-pclón. Exquisitas golosi­
nas, entre las que destacaban 
unos ratones de dulce perfu­
mados, que fueron del especial 
agrado de los gatos, contribu­
yeron a la alegría general. 

La recepción ha sido un ver-
dcro éxito, aunque la presi­
denta do la sociedad Mrs. Llllan 
Rose, se ha manifestado algo 
disgustada por el escaso núme­
ro «le asistentes: ella había In­
vitado t¿i los ñ75.00Ó perros y 
450.009 gatos de Nueva York 
sin excluir a ninguno. (Fiel). 

Emotivo reparto de loQuetes a los olilos de 
tos Estatuectmieotos de Benettoencta Proo metal 
E l presidente de la Dioutación, acompañado de su 
esposa e hijos y otros diputados y personalidades 

efectuó la entrega de regalos y golosinas 

i r • 

p o r M a r k h o d * l « M O R A 

Como en años precedentes, los ni­
ños acogidos en los establecimien­
tos provinciales de Beneficencia vi­
vieron ayer una jornada de imbo­
rrable recuerdo con motivo de la en­
trega de juguetes y golosinas que, 
para su reparto en los centros bené­
ficos burgaleses, habían dejado en 
la noche anterior Sus Majestades 
los Magos de Oriente. 

E l acto de distribución de jugue­
tes tuvo lugar a las doce de la ma­
ñana, asistiendo ai mismo el presi­
dente de la Excelentísima Dipu­
tación provincial, don José Cara/.o 
Calleja, a quien acompañaban su dis­
tinguida esposa doña Carmen Arra-
zola de Carazo, sus cinco hijos y su 
madre política, la señora viuda de 
Arrazola; el diputado provincial don 
Antonio María Giménez Rico; se­
cretario de la Corporación provin-
pial, don Jesús Martínez; adminis­
trador de Rentas, d o n Enrique 
Ulloa; director de los establecimien­
tos provinicales de Bendficencia, 
don Ricardo prtega; capellíln de los 
mismos, don Tomás Alonso y Supo-
riora de- las Hijas7 de la Caridad 
que atiende a los acogidos en el 
Centro, Sor Benita Idoate. 

E n el salón de actos se efectuó 
la distribución de juguetes a los 
pequeñuelos de ambos sexos, entre­
gándose a cada uno menor de ca­
torce años un juguete, caramelos 
y golosinas, como regalo de la Dipu-

ej^^SS^^Í^jjSÍ^^^^^Í^ tación. asi como chupetes que genc-

R u f i n o V a r g a s 

b e e l 

ivo 

a n c o 

f í fu lo d e h i jo 

d e C o v a n u b i a s 

[ T a m b i é n fue rendido un c a r i ñ o s o homenaje 
al maestro jubilado don A g u s t í n Montero 

Reproducimos el. bollísbno pergamino, obra do Fortunato Juliájn, 
que ayer fue ofrecido por el Ayuntamiento de Covarrubias a don Ru­
fino Vargas, como título de su nombramiento de hijo adoptivo de la 
ilustre Villa del Infantado. 

Covarrubias (Servicio especial 
tle DIARIO DE BURGOS).—Es­
ta histórica villa ha dedicado hoy 
.homenaje a dos entrañables fi­
guras de Covarrubias: don Ru­
fino Vargas Blanco, párroco-ar­
cipreste y don Agustín Montero, 
maestro jubilado. Al primero, 
corno testimonio do admiración 
y reconocimiento por , su labor 
al fronte dé la parrociuia y en la 
Colegiata y al , segundo' por su 
beileméritá actuación en la es­
cuela, donde ha prestado servi­
cios, durante treinta años. 

Los actos, celebrados hoy. han 
constituido una inequívoca de-

. mostración del acendrado cariño 
que el pueblo siente por dori Ru­
fino y, a la yez, público recono­
cimiento de gratitud al señor 
Montero, por parte de sus anti­
guos alumnos. 

El programa confeccionado ai 
efecto, dio comienzo con una so­
lemne misa, a las doce, en la que 
oficio e] propio don Rufino, asis­
tido por .sus hermanos, don Mar­
celo y don Lázaro, de éstos el 
primero capellán castrense y el 
segundo párroco de Ezcaray, cu­
yo .alcalde se unió al homenaje 
pues que el ilustre sacerdote 
homenajeado tambión rigió, hace 
años. la parroquia de dicha po­
blación rio j ana. 
. El templo se llenó por comple­
to, siendo presidido este acto, 
como todos los demás, por las 
autoridades locales y estando ro­
deado por el vecindario en pleno. 

Terminada la misa, autorida­
des, homenajeados v públicd se 
trasladaron al Archivo del Ade­
lantamiento de Castilla, donde se 
celebró el homenaje proplamcn-

J te dicho. 
L,. En primer término, el secreta-

rosamente» fueron donados por los 
señores de Carazo. A los acogidos 
mayores de catorce años se les hi­
zo entrega dó un donativo en metá­
lico, de cinco pesetas. 

E l acto de reparto de juguetes y 
golosinas resultó muy conmovedor 
y los pequeñuelos disfrutaron' de 
unos momentos de incalculable ilu­
sión, al recibir do manos de los so-
ñores Carazo y sus hijos, así como 
de. laa autoridades y personalidades 
que concurrieron a la fiesta, los va­
liosos juguetes portados por los Ma-

. gos de Oriente, cuyo precio medio 
está ca,lculado en unas 70 pesetas. 

Después, el presidente de la Dipu­
tación, con su esposa, hijos, fami­
liares y resto de personalidades, vi­
sitaron el Hogar Infantil del Cen­
tro, donde distribuyeron otra parti­
da de juguetes y golosinas entre los 
pequeñuelos acogidos en el mismo. 

De'regreso al salón de actos tuvo 
lugar una brillante velada artística 
ofrecida por el laureado Orfeón Bur­
galés en honor de lós acogidos en 
la'Beneficencia provincial. Presidie­
ron la fiesta el señor Carazo,' fami­
liares, autoridades y personalida-; 
des, asistiendo a la misína el secre­
tario del Orfeón, don Ramón In-
clán; tesorero, don Francisco Lucio 
y vocal de la Junta directiva seño-
rita^ Lucila Martínez Acitores. E n 
el salón tomaron asiento los niños y 
asilados del Centro. 

Primeramente la masa coral, ba­
jo la dirección del maestro Quesada, 
cantó los .siguientes villancicos : 
«Quien quiero entrar» (húrga les ) , 

«Esta noche nace el Niño» (caste­
llano), «Alegría caballeros» (burga­
lés) y la canción de Navidad «Fun, 
fun, fun», de Pujól, escuchando nu­
tridos aplausos al final de cada in­
terpretación. 

Después, el grupo de danzas mis­
to, del Orfeón, bailó «El Milano», 
«La gerlgonza», «La peona jota», 
«La jota rachela», «El reinado o 
cuatreo» y «La jota peñarandina», 
haciendo las delicias de, los peque­
ñuelos y asilados. 

L a fiesta concluyó con la: inter­
pretación por el Orfeón del Himrio 
a Burgos. 

Los coralistas^ y danzadores fue­
ron obsequiados seguidamente con 
una copa de vino español, tras lo 
cual el señor Carazo, con su esposa 
e hijos y resto de las autoridades, 
presidieron la distribución de la co­
mida extraordinaria a los acogidos 
en la Beneficencia provincial. 

Por la mañana se había servido 
a éstos un desayuno extraordinario 
compuesto de chocolate, ieche y 
churros y el almuerzo estuvo com­
puesto por el siguiente menú: sopa 
de pescado, con mejillones; huevos 
a la reina, con tomate; cordero gui­
sado, fi-utas, pasteles y vino. 

Los miembros del grupo de danr 
zas del Orfeón recorrieron los co­
medores interpretando alegres bai­
les y los ancianos y niños acogidos 
en el Centro, tributaron un cariño­
so i<ecibimiento al señor Carazo y 
familia, asi como al resto de repre­
sentantes de la Coiiporación, dura.n-
te el transcurso" de la comida. 

ICEN que los suspiro» llenan do 
airo los pulnwnes y non. por 

eso, beiieflelosORos. Eft posible. J'ero 
si el* suspiro como ejercicio es reco- & 
mendablp. socialmonte es Inadmisible^ 
Bien está que suspire algún que otro 
enamorado o enamorada, enN señal , _ ~ ; 
de reproche o como dejando 
escapar un amor Incontenible o In­
menso, poro el suspiro meramente 
lastimero, como parte de las relackn 
nes sociales, es siempre reprobable, 
bien sea motivado por serios moti­
vos o por meras incomodidades. . " 
' —Qué sola estoy —oímos lamentar-
so a miás de una persona al llegar a 
una cierta edad. —Mis hijos, mis nie­
tos, nüs amigos todos parecen aban­
donarme. 

No es que tratemos de disculpar la indiferencia 
o el despego do algunos hijos, pero en la mayoría 
de los casos, «la abandonada», o «abandonado», por 
supuesto, sólo cosecha lo que siembra. Lo importan­
te es enfocar bien la cuestión para no llamarse a-
error. Ante todo, darse bien cuenta de que los sa­
crificios y los desvelos de, por ejemplo, los padres, 
en relación a los hijos son parte de un deber que 
se contrajo voluntariamente. Y que, en todo caso, 
la idea de que estos sacrificios son como una cuen­
ta que puede cobrarse tarde o temprano, no solo 
empequeñece cualquier buena acción, sino que es 
un error de psicología quo en nada aumenta la cor­
dialidad de las relaciones. Olvidemos lo que haya­
mos podido hacer de bueno haciéndolo con festo me­
jor, y pensemos en el hoy y no en el ayer. De to­
dos modos tenemos la seguridad que en donde de 
verdad importa, nuestra cuenta siempre será exacta. 

Es curioso que cuando una mujer es joven, con­
sidera como natural el esforzarse para agradar. Se 
muestra alegre, simpática, lo más bonita posible y 
trata de que su conversación resulte amena y per­
tinente. Y como es lógico ke ve rodeada de amista­
des y admiradores. Pero según va pasando la vida va 
descuidando estas cóstumbres y precisamente cuaja­
do quizá más lo necesita los abandona por comple­
to, convirtiéndose eu un ser gnlfión y suspirante que 
descuida su aspecto físico y que encierra sus in-
teresés y su conversación entré, unos temas pu­
ramente domésticos. Puede alegarse que, des­
graciadamente, la mayor parte de ias existencias 

' son más ricas en tristezas y desilusiones que en lo 
contrario y que a esto es debido este común cam­
bio de carácter. Por esto lo damos por descontado. 
Porque sonreír cuando todo sonríe es tan sencillo 
que nq vale la pena ni hablar de ello. Todos cono-

1 

cemos seres adm ¡rabies que, probados duramenb. 
por las clrcunsfamcius. mantienen, no sólo la ŝ re. 
nldad, sino hasta la alegría y, por el contrarfc 
otros a los que la más loo incomodidad basta pajJ 
desequilibrar. E l arte de salver apreciar los más jvT 
queños bienes de la existencia, uin rayo de sol, una 
flor, un encuentro agradable, una lectura Inter* 
santo, etc. etc. es la lección que para nosotros mis. 
nios' y para los demás deberíamos ejercitar InfatU 
gablemente. 

—Mis hijos, mis nietos, mis amigos me abando. 
nan. Es la queja repetida, Pero, ¿qué esfuerzo ha­
cemos para retenerlos? ¿Qué encuentran en núes, 
tra ctmipañia? Reproches, lamentaciones, suspir0o 
una conversación aburrida. Con esto no hubiéramos 
retenido a nadie ni en nuestros mejores años..., 

Pero brindémosles a seguridad de un Inteyéa 
sincero por sus problemas no por los nuestros un 
ambiente cuidado y florido, sin descuidar el ^ 
querido «soborno» al corazón nuisculinp, de Xlnft 
buena mesa, y, sobre todo, ofr^ítcámosles alegría. 
No Importa que nosotros estemos triste^;, ésto ana 
quede como un secreto nuestro. Aprendamos" 
conversación de actualidad; no nos encerret̂ og ê  
la toríe de marfil de nuestro egoísmo, TrateraM 
«conquistar el amor y la admiración de nuestros fa, 
jos, de nuestros nietos de nuestros amigas- con 
misma atención que lo hacíamos de Jóvenes ,c«» 
nuestros pretendientes. Pronto obtendremos úu bqeiii 
resultado. Porque lo cierto es que ellos también nos 
necesitan: nuestra eScpériencla, nuestra serenidad 
nuestra comprensión, nuestra paciencia, nuestro desl 
interés», que no hace falta que adopten la forma d̂  
sermones. Esforcémonos en trocar el suspiro por la 
sonrisa. Es una buena, receta para no éígtár nunca 
solo. . ' 

S E S I Ó N E S p a r a H O Y 

Á i a M a r í a M a l o t e , " P r e m i o N a d a l ' ' 

C I N E C O R D O N 

L O S 1 0 
E L MAXIMO ESFUERZO EN" E L CINE PARA 

DIFUNDIR LA PALABRA DE DIOS 
.. •. -. •••• • . ' • r.r. 

5 30 y l O ' a O 

AUTORIZADA TODOS 
LOS PUBLICOS 

C I N E A S T O R I A C o l o s a l p r o g r a m a doble 

G ran., f e s t iv a l 
Walt Disney con [ i H E DE EOS EiMES 

«A OTRO PERRO CON E S E HUESO», «LA 
CANOA ENDLABLADA», «SE FIJAN CARr 
TELES», «DONALD JUEOA AL OOLF» 

y la sensacional 
película «Metro» F O R T B R A V O Autorizadas para to­

dos los púbíioos 

M a d r i d 
(Viene de primera página) 

la memoria del malogrado escri­
tor Eugenio Nadal Gaya, redactor 
jefe que fue de aquella publica­
ción barcelonesa, fue discernido 
anoche en el decurso de una vela­
da social. 

El importante galardón, que 
primeramente estuvo dotado con 
cinco mil pesetas, ha pasado en 
la actualidad a cientoi cincuenta 
mil. 

Se han presentado a esta edi­
ción dtel Premio Nadal.doscientas 
setenta y dos novelas procedentes 
de toda España. 

E l jurado calificador dió a co­
nocer a media noche la primera 

/votación. Don Ramón Masoliver, 
que se encn&ntra enfermo, comu­
nicó su voto desde Vallensana. 

Quedaron para la segunda vo­
tación las siete obras siguientes: 

"Dios en el suelo", de José Ma­
ría Mendiola; "Entresuelo con 
gas", de José L: Esteban; "La mi­
na", de Armando .López Felina; 
"La raya", de Nilo Quevedo; "Pri­
mera memoria"i de Eduardo Aya-

rio del Ayuntamiento, don José 
González García, dió lectura al 
acuerdo por el que se nombra 
hijo adoptivo de la villa a don 
Rufino Vargas y seguidamente el 
catedrático de Madrid, don Hi­
pólito Martínez, en nombre de 
todos los ox-alumnos del maestro 
don Agustín Montero, hizo el 
ofrecimiento a éste de un álbum 
de firmas en el que consta su 
gratitud al benemérito educador, 
destacando su obra en las escue­
las de Covarrubias. 

Seguidamente, don Víctor Bar-
badillo, primer teniente de alcal­
de, en nombro del alcalde hono­
rario, don Alejandro Rodríguez 
de Valcárcel —que no pudo asis­
tir por padecer -una ligera indis­
posición— y del alcalde titular, 
ofreció el titulo dedicado a don 
Rufino Vargas, del cual hizo 
emocionada semblanza, dedican­
do asimismo cariñosísimas pala 
bras de homenaje a don Agustín 
Montero. 

La entrega del pergamino al 
primero y sendos albums de fir­
mas a ambos fueron efectuados 
seguidamente por el alcalde, en­
tre grandes aplausos. 

A las dos de la tarde, se cele­
bró un banquete popular en ho­
nor de los dos homenajeados, le­
yéndose numerosas adhesiones, 
entre ellas del conde tío' Vallolla-
no, de don Alejandro Rodríguez 
do Valcárcel y don Olmas Cama­
rero. 

Por último, en el cine "Recreo" 
se dedicó a dpn Rufino y al se­
ñor Montero una emotiva velada 
por los niños de Covarrubias. 

U n a m u e s t r a do l a m o d e r ­
n a c a r i d a d c o n e l p r ó j i m o es 
d o n a r l e u n p o c o d e s a n g r e . 

(Viene de primera página) 
siditías por los ministros del 
Ejército, Marina y Aire. Se en-
ccntrabaii igualmente entre los 
reunidos lotí nilnistios de Ha­
cienda, Gobernación, Obras Pú­
blicas, Industria, -secretario ge­
neral del Mcvlmientó y subse-
crctarle de la Presidencia. En 
las comisiones figuraban los ge­
nerales y demás jefes con man­
do en la guarnición de Madrid, 

E l teniente general Barrosj, 
en nombre de les tres Ejércitos, 
felicitó al Caudillo, expresándo­
le !a. fidelidad y lealtad inque­
brantables de todos hacia el ré­
gimen y hacia su persona. 

E l Generalísimo contestó con 
Unas breves y elocuentes pala­
bras, en las que puso de mani­
fiesto la gran satisfacción que 
le proporcionaba poder reunir-
cs9 con sus cempañeros de ar­
mar.. Se extendió en considera-
cienes sobre la actual situación 
politka. d^l Mundo y terminó 
Exhortando a todos a que, como 
siempre, mantengan estrecha­
mente la unión y la disciplina. 
Finalizó con un vibrante "¡Arri­
ba España!" que fue contestado 
con el mayor entusiasmo por 
teclas Ies reunidos. 

Finalmente, el Caudillo les ob-
í"?quió con una copa de vino es-
pañcl.—Cifra. 
V I S I T A S DE F E L I C I T A C I O N 

Madrid. — Celebran hoy las 
Ejército:, de Tierra, Mar y Aire, 
la Pascua Militar. Comisiones 
de cada une de ellos han vjst-
tado esta mañana en sus des­
pachos oficiales a los ministros 
de 53s tres Departamentos mili­
tares para expresarles su íelicl-
tación. 

• / C r ó n i c a 
de "Tachín" 

para DIARIO DE BURGOS). 
No nos ha sido posible ente­

rarnos del número de personas 
que presenciaron anoche la ca­
balgata de los' Magos. Un perió­
dico afirma que 200.000. Otro, que 
450 000. y un tercero fija en 
750.000 los mirones. Pero, en fin, 
lo que- es verdad, sin •duda, es 
que un inmenso gentío, casi to­
dos niños, vló el pintoresco 
desfile de los Reyes, los pastores, 
las músicas, las cuádrigas, los 
trompeteros, los pajes../ y tam-

R a f a e l F r ü h b e c k 
e n B u r g o s 

' Desde ayer se encuentra en 
nuestra ciudad, el maestro Rafael 
Frühbeck, acompañado tío. su dis­
tinguida esposa. 

Vienen en viajo de lima tío 
miel y pasarán unos días en ca-̂  
sa de .sus padreé. 

Deseamos a la feliz pareja una 
grata • estancia en' nuestra ciu­
dad, ' 

la; "Taller", de Mercedes Balles­
teros y "Un cielo difícilmente 
azul", de Alfonso Grosso, , 

Eh. la segrunda votación del Pre­
mio Nadal quedó eliminada la 
obra "Entresuelo con gas", de Jo­
sé L. Esteban; en la tercera, "Dios 
en el suelo"; en la cuarta, "Ta­
ller"; en la quinta, "La raya" y la 
sexta, 'Un cielo difícilmente azul". 

Quedaren finalistas, por consi­
guiente "La mina", de Armando 
López Falina y "Primera memo­
ria", de Eduardo Ayala. 

En la votación final "Primera 
memoria" obtuvo seis votos y "La 
mina", 1. 

Resultó vencedora, pues, "Pri­
mera memoria", de la que es au­
tora la notable, escritora Ana Ma­
ría Matute, que la presentó bajo 
el seudónimo de "Eduardo Ayala". 

El jurado, después d» firmar el 
acta, envió a la escritora im ra­
mo de claveles rojos, ya que Ana 
María Matute y su esposo figura­
ban entre los comensales que 
asistieron a la cena en el Hotel 
Ritz.—Cifra. 
LA AUTORA PREMIADA Y 

SU OBRA 
Barcelona. — Ana María Matu­

te, vencedora del XVI Premio de 
Literatura Eugenio Nadal, nació 
en Barcelona el 26 de Julio de 
1926. Está casada con el escritor 
Ramón Eugenio Goicoechea y es 
madre de familia, feu primer pre-

, mió literario lo obtuvo en 1945. 
Estaba dotado con 15.000 pesetas 
simbólicamente. Su primer libro 
publicado se titula "Los Abel", en 
1947. Fue finalista del Nadal del 
mismo año. Otros libros publica­
dos hasta ahora son: "Fiesta al 
Norte", que obtuvo el premio Ca­
fé Gijón en 1953; "Pequeño tea­
tro", que ganó el Premio Planeta 
en 1958 y el premio Cervantes de 
la Real Academia Española en 
1959. También tiene, publicadas: 
"En esta tierra". "Los niños ton­
tos", "El tiempo", "La pequeña vi­
da del país de la pizarra", y pen­
diente de edición una memoria 
de tres narraciones que titula 
"Tres y un sueño". 

La escritora ha utilizado para 
su obra vencedora en el premio 
de hoy el seudónimo de "Eduardo 
Ayala". Como, quiera que un ro­
tativo vespertino anunció que 
Ana María Matute participaba en 
el Nadal de 1960< con seudónimo 
masculino, se le ha preguntado 
varias veces en el curso de la ve­
lada si era con el de "Eduardo 
Ayala" y lo ha negado insistente­
mente. 

No podía ocultar su satisfacción 
por el preciado galardón. Dijo 
que esta era la cuarta vez que 
concurría al Nadal. Su, primera 
ilusión la experimentó cuando 
"Destino" le publicó hace años su 
primer cuento literario. 

De su novela "Primera memo­
ria", ha afirmado que la acción 
discurre en una isla mediterránea 
y que el personaje principal es 
una mujer de nombre Matia, que 
pierde la adolescencia traicionan-
do su pureza.-Cilra. _ . ^ J ^ J j L J a . i i L J l ^ i 

bién cjue se interrumpió la cir­
culación por el centro de Miadrld 
durante dos horas, ya que fue 
desviada por calles adyacentes a 
la Gran Via y la. calle de Alca­
lá, armándose una zarabanda de 
bigote a lo kaiser. Al llegar la 
comitiva a la Plaza de la Villa, 
Himno Nacional por las bandas 
norteamericanas y ofrenda de 
oro, incienso y mirra en el Na­
cimiento municipal. Copa do vi­
no español ofrecida por el con­
de de MayaJde, discurso y con­
testación del coronel Smith. Los 
niños de Frejus presenciaron el 
desfile en lugar preferente. Y 
después —y antes también— las 
calles convertidas en hervideros 
humanos y los comercios grandes 
y almacenes en inmensos manico­
mios. 

RAREZA 

A Magdalena Amoz, de 72 
años, le han entregado lá Meda­
lla del Trabajo. Se la ha ganado 
a pulso, ya que lleva cincuenta 
y cuatro años sirviendo como do­
méstica a una misma familia. La 
entrega ha tenido lugar en el sa­
lón de actos de iu parrociuia de 
la Concepción. La ha presidido 
el párroco y ha asistido, entre 

ATENCION, NIÑOS 
Los Reyes han dejado miles do preciosas huchas electromagné-

ticas para todos los niños de Bmgos en la» Oficinas d© la 

Caja de ¿horros del Círculo Católico 
[ del HondlUo,, Vadlllos y calle de Miranda. 

Recoge la tuya 

" C U E S T A " ~ r p o r f í u Y 

ANTES 

( s i n D á l a a r a s ) V i L . 

otras muchas personas, un repr*-. 
sentante del Ministerio de Xra-; 
balo. Nos parece un galardón ta*.-
cañisimo • el concedido, axmqtie 
fuera la de oro la medalla, que 
no lo sabemos. Nosotros le hubjé* 
ramos "Impuesto" tantas meda­
llas de oro como años lia serví» 
do, un piso de millón y medio, 
Un viaje de das personas a Háfi 
de Janeiro, diez kilos de caviar 
y media plana en el apéndice 
correspondiente del Espasa,. u 
deííde luego, debe colocarse xm 
íotograíla suya en el flamante lo­
cal de la Mutualidad de serví, 
ció doméstico, con leyenda ex­
plicativa en letras doradas, sobre 
mármol blanco. 

Sobro la de Torrejón de Ardoz 
escribe hoy un magnifico artlcf 
lo' Joaquín Arrarás: Elegimos es­
tas dos párrafos: "La Base ^ 
nüestro mundo. Podemos vivir 
sin salir de ella. Aquí tenemos 
alojamiento, capilla, hospital, W 
breria, nuestro periódico, teatro, 
cine, piscinas, golf, boleras, cam­
pos de "base ball", de fútbol, te­
nis, gimnasio para pfacticar e» 
juda boxeo. Aquí íunclonaií 
clubs con sus campeonatos de io­
do lo ¡maglnable y sociedades be­
néficas, culturales, artísticas- Pre­
cisamente hoy so reúne una. prf 
sidida por un cajxillán, dedicada 
a socorrer a las alcohólicos,difc 
puestos a librarse d̂ l vicio,de f 
bebida". ^ el otro dico: ' ' L a * 
sé está articulada a un sistema; 
artorlJ-d con pulsación isocroj^ 
cqñ centros nerviosos reparüaoj 
en los casquetes polares,. en. ^ 
Islas oceánicas, en el dn'mrón 
los trópicos, con un cerebro, » 
del '«tratagio Alr Commanu . 
remoto y sUbtérrá^eo, qué des ve­
ces por día irradia sis óroeo^ 
con centenares de aviones cha J, 
noche en el álrecúaíqulora que ^ 
el tiempo reinante, hasta cóij" 
pletar diez millones do horas 7 
vuelo al aña Más de ochenta ^ 
ses con sus escuadrillas aPe/^ 
bidas de dispararse como íleCí^ 
con una carga infernal hacia 
blanco ya señalado. El c o n J ^ 
de bases forma la imponente my. 
ralla de contención gracias 
cual d Mundo libre conserva 

denominación, su autonomía y • 
personalidad Puede dormir tra 

N O T I C I A S B K E ^ 

Pues sigue el'buen tiempo, Jj^ 
gran pasmo de todos, meteoro • 
gos Incluidos. u. 

—Dos pastores serranos 
ran que en la Sierra de 
rrama hay osos. ,35 

—Mañana entrarán on v^Wx-
modificaciones del Código de ^ 
culaclón. ia 

—"Molokai". premio ^ 
"Revista Internacional del cm« 

—Veinte millones-de catoh^ 
hay en pírica. ,iy0, 

—Según'un cronista deppr^ 
el Barcelona y el Madrid oy 
ya los nigldos. 
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